
o TEMPO - Pressão Atmosférica'/Jédia:
1014.6 mílípares. Temperatura mé�a do
dia: 22.40. com máxima insolaÇao de

33.60. e mínimo à noite 12.10. (NOPlanal­
to média mínima: 07.60.). Cirrus, cumul�,
Stratus de meio claro a encoberto. Nevoei­
ro noturno. Estado médio do Tef1lPo: No
Planalto: Bom, com chuvas passage�as e

rápidas sobre bacias de rios. NO, ,litoral,:
Bom durante o dia, pequena instabIlidade a

noite. Previsão A. Seixas Netto.
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INOCOOP CONVOCA - O Inoccop em

Santa Catarina, está convocando as pessoas
que preencheram fichas sócio-econômicas,
na sede da entidade ou em sua loja no

Edif. Dias Velho, inscrevendo-se como pre­
tendentes aos Conjuntos Habitacionais "Bar- ,',

riga Verde" (Iman) e "Continente" (próxi-,
mo ao Detran), a comparecerem, até a

próxima sexta-feira, no horário comercial, à
rua Esteves Junior, 34, para tratar de
assunto de seu interesse.'
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·figueíra fica sem
LuizAntônio no

jogo de hoje contra
o Internacional,l

O Figueirense, em Port Alegre deste ontem à tarde, vai estrear no brasileiro sem

Luiz Antb.io, seu principal atacante. A CBD devolveu seu contrato,
alegando it1gularidade numa cláusula e só ontem à noite o supervisor

Claud> Wagner foi informado do problema. Com isso é provável
que Marcos seja escaldo na ponta direita. O Inter tem confirmado os desfalques

'de Mang e Vacaria e já 'está defrnido por Rubens Minelli (Página 8)
- A tabela do ca�,eonato também acompanha esta edição. '- ,

A delegação do Figueirense chegou ontem à tarde em Porto Alegre (foto), deslocando-se imediatamente para o hotel, o�de fica concentrada a�é'esta noite.
,

Uma área de quatro
quilômetros quadrados do
Estreito já tem sua

inclusão garantida no

Projeto Cura. A Câmara

aprovou mensagem nesse
, sentido enviada pelo
Prefeito Esperidião
Amin. Serão
alocados recursos do
BNH no valor de

Cr$ 8,2 milhões, para
várias obras (Pág. 16).

I
O Presidente a�isel encaminhou ontem ao Congressç a proposta orçamentária da União para 77, sem deficit, se1Jl aumento de impostos e com preserva­

.ção dos projetes prioritários do II PND, segundo frisa na exposição de motivos. Receita e despesa são estimadas em er$ 287.540.536.000,00 (Pág. 11) .

....

Governo -mantém nooreamento
, ' ,-"" ,

de77 as .pri'oridades do II PND

Contrariando as previsões do Instituto Nacional de Previsência Social, que anunciou

5 , 6 horas damanha""
, há algumas semanas a, agilização dos serviços ao público carente de atendimento médi-

,co, 300 pessoas, aproximadamente, aguardavam 'ao ar livre, das 20 horas de an-

teontem às 9 de ontem, uma ficha que lhes desse direito à consulta. A foto foi
batida às 6 horas da manhã com a fila se estendendo pelaAvenidaRio Branco (P. 16)

Campeehe programa
nova etapa para

festa da mandioca
A festa da mandioca, que teve início

na última sexta-feira, em Campeche,
ainda está dando o que falar. Tanto

é que vai continuar no próximo fim
de semana, com muito cuscuz, roscas,

biSCoitos, beiju e coisas afins. A
próxima é a festa da banana. (Pg. 15) ef

Telesc,

COMUNICADO
IMPORTANTE

A TE,LESC comunica aos seus usuanos, que em virtude dos testes finais para a ativação da Nova Central da Trindade, 200
telefones daquela localidade serão desligados das 21 horas às 6 horas, de quarta e quinta feira.

'

Caso esta interrupção ultrapasse a 5 horas, solicitamos que comuniquem à TELESC através do .núrnero 103 para as devidas
providências.

'

Chapecó rende as
'

últimas homenagens
a Serafim Bertaso
Serafim Bertaso, Secretário do
Oeste nos governos Celso
Ramos e Ivo Silvera, morreu ontem

aos 68 anos, vítima de

mal cardiaco. Seu corpo foi sepultado,
às 1 7 horas, no

I cemitério de Chapecó (Página 9).

A poluição que a Usina

Jorge Lacerda
provoca na cidade de
Tubarão vai desaparecer.
Ontem a Eletrosul
assinou o contrato de

compra de

precipitadores
eletrostáticos, que
suprirão em até 98% o

índice poluidor
da usina geradora de

energia elétrica (Pág. 9).
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ARGENTINA

NAZISTAS QUEREM EXTERMINAR JUDEUS
,A ameaça veio da' "Frénte Nactcnal Socialista Argentina", responsável por vários atentados contra israelitas.
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Buenos Aires - Um comando terrorista tina nacional socfàlista. Viva a pátria".
anunciou ter começado uma luta sem quartel Por sua vez, a Delegação de Associações Is­

até o "extermínio total" dos judeus, segundo raelitas ArgentirÍà:s -Dqia -, principal organi­
cernunicado divulgado ontem. Ao mesmo záção judia no país, comentou 0 atentado de

tempo, houve outro atentado anti-semita em Córdoba: "A violência desencadeada contra a

Córdoba, onde uma bomba explodiu num es- -comunid�de judia através de reiterados ata­

tabelecimento [udeu, sem causar >lítíl'T),as,AA�-. ;'qu'es criminosos põe em destaque as intenções
sociated Press recebeu pelo correio um CO'IT,1U- daquel�i'q�e:�emeando ódio e discrirninaçáo
nidado da auto-denominada "Frente Nacional racial e religiosa, pretendem isolar e arnedron­

Socialista Argentina" .:._ FNSA -, aparente- tar uma coletividadeprotundarnente arraigada
mente de formação reçente. � grup'óas��Wlü',a e integrada ,à vida argentina".
resporisabilidade pelos dois atentados à

bomba cometidos na capital na última quinta­
feira, contra duas sinaqoqas .e umajtannácia
situada no bairro Onze, onde predominam ta-

mílias judaicas. .

.

A FNSA "tem realizado com pleno êxito di
versas operações punitivas Contra objetivos
importantes do judaismo internacional' fi seus

representantes", diz o comunicado. "Desta­

camas assim os principais. responsáveis pelo
desastre. argentino e por sua desintegração
nacional. Começa assim uma guerra que só

terminará com o extermínio total do [udeu­
bolchevique". A nota termina dizendo: "Vamos
lutar, vamos vencer. Vamos morrer pela Argen-

Os judeus constituem: de fato, o terceiro

grupo étnico da Argentina, atrás dos italianos e
espanhóis. Pelo menos a metade deles vive em

Buenos Aires. A onda terrorista contra eles

.corneçou em princípios de agosto, quando
desconhecidos, num automóvel, atiraram
contra 10 lojas no bairro Onze. Ao mesmo

tempo, nas livrarias do centro da capital está
aparecendo, desde algum tempo, a venda de
literatura nazista. Em princípios da década de
60, houve uma certa hostilidade contra os ju­
deus, por parte de alguns grupos ultra­

direitistas, identificados mais tarde com o pe-
ro'nismo.

'

Yrigoyen e Amaya libertados

Buenos Aires - -Desconhecldos descritos

como pertencentes a grupos terroristas da di­

reita libertaram na noite de anteontem os ex­

legisladores Hipólito Solari Yrtqoyen 'e Abel

Amaya, do setor. esquerdista da UniáoCfvica

destacaram-se na defesa de presos políticos. ('
primeiro havia escapado antes a dois atenta­
dos; num dos quais sofreu uma séria lesão
numa das pernas. A libertação, segundo inter­
rnaçóesda agéncia oficial Telam, ocorreu em

Viedma, província de Rio Negro, depoisde um

tiroteio com ocupantes de ·um veículo. O in­

,�orme afirma que ambos foram jogados do

carro em movimento quando uma patrulha de

seçúrànça interceptou-o, dando início ao tiro-
teio.

'

Radical - UCR. Ambós haviam sido seques­
trados no dia 17 passado por grupos que seus'
familiares identificaram como de direita. Mais
tarde, comentou-se que estariam detidosern
dependências da polícia. Yrigoyen e Al'T)aYi!-,

!
I'

Não se fala de abertura

-

assume' o

governo.
Cassações

Mendez

não devem
'tardar

\.

política, adverte

o ministro do Interior
Buenos Aires - O ministro do Interior, general Al­

bano Harguindeguy, 'advertiu que o o governo não planeja
nenhuma abertura política, ratificando que o objetivo é O

de planificar uma democracia que "não seja anulada por
totalitarismos de esquerda ou de direita". Ampliando
conceitos recentes - desta vez de forma mais clara e

categórica -, o ministro falou aos jornalistas na, cidadeçle

Mendózã, quando também referiu-se a outras questões da
atualidade argentina. O general Harguindeguy explicou
as suas conversações com dirigentes políticos dias atrás
dizendo que nada tiveram a ver com uma "abertura polí­
tica". Os militares que derrubaram Maria Estela Martinez
de Peron a 24 de março não estabeleceram prazos para a

sua volta' aos quartéis, mas os diálogos de Harquindequy
,

com os ex-dirigentes peronistas e um anti-peronista
deram origem a especulações, "Não estabeleci contato

corn.fiquras políticas. Alguns políticos chegaram ao Mi­
nistério. Não estamos frente a uma abertura. Alguns polí­
ticos chegaram como jornalistas, outros como depositá­
rios de bens que devem restituir ao Estado nacional.,"

disse o ministro. Reafirmou que a democracia só chegará
quando existirem partidos políticos "democráticos que
sejam capazes de qovernar", insistindo no seguinte: "Que
sejam capazes e que na plena vigência da democracia,
esta não seja anulada por totalitarismos de esquerda ou
de direita".

.

Isabelita

Buenos Aires - A justiça
autorizou a ex-presidente
'Isabel Peron a

"aconselhar-se" com o

núncio apostólico, monse­
nhor pfo Laghi, sobre a de­

signação de seu advogado

de defesa, segundo revela­
ram ontem fontes judiciá­
rias. A medida foi tomada'

depois que a senhora
Peron recusou-se na se-.

mana passada a prestr
declarações ante um ju:
federal, alegando que só'
faria após à designação d
um defensor particular. j
ex-presidente pediu entác

para "aconselhar-se" Carl cerca de 1,700 qui lônietros
Laghi, com quem mantém ao Sul da capital, no eopé ,

relações de amizade, Se- da Cordilheira dos' Andes.
gundo as fontes, o juiz fe- Isabel Peron é acusada de
deral Hafael Sarmiento au- malversação de fundos pú­
torizou a entrevista nesta blicos e delitos econôrni­
semana e o núncro concor- cos contra o Estado.

dou em assistir à senhora
Peron, Atualmente, a ex­

presidente está detida na
.

mansão de "EI Messidor",
.

em Villa La Anqostura,

<.ESPANHA

Exército já admite umgoverno esquer
jornal, esta foi a primeira vez em 40 O general acrescentou que o Exér- O rei Juan Carlos emitiu, na semana pai íticas e às man ifestações. 'que as atrluem aos chefes provin-
anos que um general concordou em cito está "totalmente unido", embora passada, um decreto proibindo, toda Acredita-se que o premier Adolfo ciais, e queeevidenciaram no último
dar uma entrevista sem exigir que as reconheça que há "brechas entre as atividade ou afiliação política dos Suarez tenha instruído os governado- fim de sem a: a guarda civil prendeu
perguntas lhe fossem entregues por. . gerações" dê. oficiais e seus coman- membros das Forças Armadas. Se- res sobre que medidas devem tomar afta memb s do Partido Socialista
escrito é com antecedência. ...,,', dantes. E, assegurando que todo mili- gundo fanfes militares, Álvarez Are- em relação às eleiçóes íegislativas do Popular, desndência moderada, por
Álvarez Arenas, capitáodo Exercito' tàr tem direito a opiniões políticas. nas e os outros três militares do gabi- ano próximo e ao plebiscito' nacional !

franquista na guerra civil, disse que, nete solicitaram esta medida ao go- sobrea reforma: constitucional que se �i��arem o ma "Liberdade e Anis,(ao concordar legalmente. coro o próprias, observou, no entanto, que vernante. realizará em breve. . tia numa prede da capital, mas ai
numa entrevista ao jornal Ya. Os ofi- poder de um governo esquerdista, "o "não podemos nem devemos fazer e Por outro lado, o governo convo- polícia não irerveio ouando 200 pes-�ciais .militares f�aram "P�u�o publi� .... E����i!? t���, a,,�e;�� ""'Iatlt�?;,�a�-,. expres;sar publicamente as nossas cou ,on�efT1 os 50 governadores de As des�gu�ldade� legais diseuttdas soàslréániif -sé'J:;m frente à prisãl
cameJt}m�j'ãh!ejQ,gQYJ3.rr!$.:W> :g��;;�lt!Çf�<9g.e(f;�.;;.P:g)� "trte!\lQ$.' eei.qt,Jal1to a � preferencl.@.s..-"o,I,b""P_e[,teJlÇ�I;;.=íi\.... u,rpa.,_=prQy.Joqa. para. debater .urna atttude.'".n8.,-r:eur;1I3o,,,tem,,,,SldQ motivo de quer- de Burgos Pl' p�dif anistia: p;arã--:asj I

ral Francisco Franco e, segundo o sua a,t4fll,r.nissãQ. -nác-se.•altere".
•
,agremiação política". comum da polícia frente às reunlôesí, xas de funcionários governamentais; separatistas �

,. ", '

scos.

) ,

·OUA aprova q,ualque- GI·uda
\

Icubana para a Na' 'líbia ;1
Luzaka, Zâmbia - Qualquer ajuda' cubana .

tado pela ONU, que tl�a dado um prazo í';.{�
para a África do Sul a sair da Namíbia será ontem para/a reatízaç, de elei�ões livres e
apoiada pela Organização da Unidade Afri-' retirada das tropas sul. ricanas. De manhál, o
cana, disse o secretário-qeral dessa organiza- encarregado de negóci de Cuba em Lusa\�a,
ção, Etei Mbounpma. A Organização Popular
do Sudoeste da Africa (WAPO) tem o direito de Eduardo Morejon, -diss que seu país co tí"
recorrer a qualquer ajuda que possa conseguir nuara oferecendo solldiedade à WAPO m

para obrigar a Africa do Sul a deixar o país, sua luta para "liberta o território", nas
acrescentou. O ·território é governado atual- recusou-se a especiticarj essa sotidariéd
mente.pela África do Sul sob um mandato rejei- incluiria o uso de tropas)Jbanas.

Madri - O ministro do Exército es­

panhol, tenente-general Félix Álvarez
Arenas, declarou que as Forças Ar­
madas apoiariam um governo es-.

querdista legalmente eleito. "As For­
ças' Armadas sempre respeitaram a

ordem inst!tuci�na�', observou,

Chile: três anos de O. bispo
rebeldeviola�ão aos direitos ..

.

vai rezar
.

.

outra mIssa,Genebra - Três anos depois de a junta mi'lftar direitista a'ssumi( o
poder no Chile, prosseguem em uma proporção alarmante as prisões
.arbitrárias e outras violações dos direitos humanos, segundo acusou Besançon, França - O
ontem a Comissão Internacional de Juristas. arcebispo rebelde Marcel

"Os abusos continuam - às vezes em menor escala -, mas em Lefebvre, que abriu uh] es-
'

termos quantitativos há u ma melhoria que não pode ser corrsiderada como
atenuante das ocorrências negativas", diz um relatório especial de 32' cândalo na Igreja Católica,
páginas. "As disposições das autoridades militares no sentido de fornecer anunciou ontem qué nó

garantias contra as detenções arbitrárias foram letra-morta na grande próximo domingo oficiará
maioria dos casos", informa o relatório, destacando que "a segurança e a outra missa em latim, desa­
liberdade dos chilenos continua nas rnáos das torças de segurança". fiando o Papa Paulo VI, e

De acordo com o informe, o Diretório da Inteligência Nacional- Dina ordenará na mesma oca­
- reuniu "um número vergonhoso de irregularidades e violaçóes dos sião um, sacerdote com o
direitos humanos", desde sua instauração há dois anos como órgao ce�- <,

ritual latino proibido pelo
tralizadorda repressão política. O "Di na':, acusao relatório da Comlss_ao Papa. Monsenhor Lefebvrelnternacional de JUristas, "converteu-se-em uma poderosa orgamzaçao, .

"
A •

fora de qualquer controle, inclusive dos orqánismos exclusivamente auto- Ignorou as advertências de

rizados a salvaguardar a segurança individual dos cidadãos, como os Paulo VI e no,doml�go pas- .

tribunais". O documento revela que as esperanças foram liquidadas sado celebrou missa pe­
quando a suprema corte chilena decidiu em junho último não ter jurisdi- rante sete mi I católicos tra­
ção sobre os prisioneiros em regime de íncomunicabjlidade, segundo as dicionalistas, na cidade de
disposições dos decretos sobre o estado de S5ti.o ..., .

.

.
Lila, no Norte da França.

Tal pronunciamento. de acordo com o relatório, ... _e�Ulvale a um con·
Por outro lado, o Papa se

vite para o Executivo manter pessoas detidas em condlçoes que, segundo
.

. , .

d
demonstra a experiência, em muitos' casos levam à prátiGa de torturas". reuniu com .0 nunclo a

"Mais uma vez o tribunal máximo do Chil'e renunciou'a.suas fàculdades de F;rança, monsenhor Eano

supervisão, poderes llue sempre exercéu no passádo', até o golpe militar Richi Lambertini, discu­
de11 de setembro de 1973", declara0 relatório. Segundo acomissãode tindo O "affaire". Um dos
juristas, a expulsão no inicio deste mês de dois destacados advogados problemas que ele encara
chilel,os do pais confirmou que tinham "provas constran.gedoras sobre a

agora é a excomunhão ou
verdade das detenções ilegais, torturas e outras violações". não do bispo Lefebvre.
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cia catarinense de aguas e saneamento

A C<?MPANHfPJlá�I:E!g��2��sE PREÇOS No. 57/76
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economia mista"registrada na Junta Comer'
E SANEAMENTO - CASAN - sociedade de

rio da ,Fazenda no•.(;I2.508.433/001, com s�:làd� Esta.do, sob o no. 34.438, C.G.C. do Min istê­
comunica que se encoJl,tram a disposição dos inte�a T�adentes,no. 17, em, Florianópolis _·SC;elementos da TOMADA DE PREÇOS No 57/76 d
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.

eclmento de Agua da cidaàe de BOM
O EDITAL encontra-se afixado no mural da rec� ão da .

'c',, .

deverão ser entregues as p�oPPstas atê às 15'00 pç( • )CASAN -, andar térreo, local ondeSetembro de 1976.
., qUinze. horas' do dia 21 (vinte e ujn) de

Florian6poi'is,31 de Agost� de 1976'
A DIRETORIA

Montevidéu - O presidente designado Aparicio Mendes, de'72 anos,

advogado de idéias conservadoras e partidário da "filosofia dasFórças
Armadas", que são na prática o poder real, assume hoje o governo uru­

guaio, para um mandato de.cinco anos. O novo presidente, membro desde
a sua.juventude do Partido Nacional,. assume o cargo durante o complexo
"processo institucional" impulsionado pelas Forças Armadas desde 1973.
Substitui o ex-presidente Juan Bordaberry, destituido pelos militares no

dia 12 de junho.
. ,

Somente depois dos cinco anos de governo de Mendez se poderá de­
'terminar se o processo de "recuperação nacional" foi consolidado, "per­
mitindo o reinício da atividade política agora suspensa". Observadores
politicas acham' que o novo governo tornará ainda mais rigorosa a proibi­
ção das atividades políticas. Acredita-se que o qoverno de Mendes reali­
zará muito em breve uma ampla proscrição e suspensão dos direitos civis
contra ex-dirigentes políticos. Sabe-se que membros das Forças Armadas
manterão cargos chaves no governo de Mendes. Atualmente controlam

praticamente todos os órgãos do Estado;

Loclcheed subornou gregos e turcos
Atenas - O ministro da Defesa grego Evanghelos AveroH­

Tositsas anunciou qud foi iniciada uma investigação a respeito
das denúncias de que a empresa (lorte-americana Lockheed

,
pagou subornos a funcionários gregos. O governo já obteve dos

, Estados Unidos aproximaçlamente dois mil s:locumentos referen­
.

tes a diversos cantatas entre a multinacional e tais funcionários.
\ Em Ankara, na'Turquia, por outro lado, o governo disse que os
documentos fornecidos pelos EUA não apresentam nomes. A
oposição denunciou, no Parlamento, disse ·entretanto que foi
entregue ao governo uma lista de pessoas quereceberam subor­
nos, a qual ele se nega a eptregar .ao comitê parlamentar que
investiga o caso.

sta

MINISTI:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

160, DISTRITO RODOVIARIO F'EDÉRAL

AVISO

10MADA DE PREÇOS - EDITAL No. 29/76

O 160. Distrito Rodoviári o Federal' faz publico, a quem
intereSsar possa, que no dia 14 de Setembro de 1976, às

14:00 horas; à Rua Alvaro Millen da Silveira, no. 151, realiza­

rá a abertura da Tomada de Preços, para execução dos Servi- -

ços 'de complementação de obras na BR-282/SC, constantes
do 'E di tal acima mencionado, a serem realizàdos na

BR-282-5C, treçho Campos Novos - São 'Miguel do Oeste,
sub-trecho Rio Chapec6 - Arroio Chinelo Queimado, entre

os Km; 220,2 e 262,3,
Maiores esclarecimentos serão fornecidos junto ao Serviço

de Obras do·160. D.R.F.
Florianópolis, 30 de Agosto de 1.976

Engo. Jovaniro Borba Ruiz

ASSISTENTE DA CHEFIA DO 160. DRF
PRESIDENTE DA COMISSÃO

Líbano: outro plano afeito
por todos. Mas 'é só pbno ,.'

.

Cairo - O secretário�geral da Liga mais �/tos oficiais da s�'(ança interna'
Arabe, Mahmoud Riad, disse ontem que do peis, dando destaq�rà importâhcia
as facções beligerantes no Líbano de suas esperadas convsações sobre 1
apoiaram o plano de paz da Liga. Arabe a "maneira de ajudar a S� à pôr fim ao

mas manifestaram dúvidas sobre sua caos reinante".
.

concretização. "O principal obstáculo é O presi-dente eleito, CJI deverá assu-

qUe nenhuma das partes confia na mir suas funções no dia 2de setembro
outra", disse aos repórteres dpóis de a�Ve também conferenc� cóm o presi�',
uma reunião com o enviado especial da dente H?fez Assad sobrb aloance e a

Líga Árabe no Líbano, Hassa_n. Sabry n?tureza da intervenção('ili!ar síria n?
Kholy, e o ministros- das Relaçoes Exte- Llbano. Assad envIou rus de 13 mi!
riores da Organização para a Libertação soldados para ocup,ar aqaior parte do
da Palestina, Farouk Kadoumy. Norte-Les_te e Sul do pa em apoio às

Os três analisaram o plano de.paz·que, força" cristãs.
segundo Riad, tem alguns. objetivos E natural que discutjcom o presi-
principais. - Estabelecer uma trégua dente Assad a agonia qLíbano antes
duradoura, que inclua a reabertura dos de assumir minhas resposabilidad'es",
portos e fleroporlos e o reinício do forne- disse .Sarkis, 'segundo a 'dia em poder
cimento de água e eletricidade Termi- dos esquecdistas. "Esp� que nossas

nar com as diferenças entre libaneses e conversaçoes nos leverrfj substituir a

palestinos. Riad disse que tem espe- atuçJôéstruição pelo fim I luta e a volta
rança de que o plE!,no de paz passe a à construç�o" Mas os loques conti­

vigorar gradualmente, "a fim de que as nuaram ao longo da Imh de frente de

facções se acostumem a confiar em seus Beirute e nas montanhas� leste da ca-
.

antagonistas"..
. .

pita/. Os �iroteios aumenêam dlJ(ante\�
Enquanto isso, o preSidente eleito noite, apos_uma aqU/etafh de uma se-'

Elias Sarkis viajou pataOamasco, para . mana atribuída a um senfento geral de
'obter a aprovação da Síria nos esforços espera pelo resultado da issão de Sar­
destinados a terminar a guerra civilliba- kis e das _tentativas da L Árabe para

Sarkis foi acompanhado pelos organizar uma trégua.

._ r � �"I •

.�, �: � ,,' ''',"' � "
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Miki' continua enfrent ndo
•

nCIEpressões para que re

Tóquio - Os opositores do primeiro­
ministro Takeo Miki no Partido Liberal Demo­
crata continuam pedindo sua renúncia, en­

quanto o chefe de governo começa a elaborar
medidas destinadas a evitar a crise partidária.
Miki e dois dos' principais aspirantes a seu

cargo concordaram anteontem em cooperar
'em um plano de reorganização do gabinete e

dos mais altos cargos partidários, convocando
uma sessão especial do Parlamento para con­
tinuar depois com medidas de unificação vi­
sando' as eleições gerais do final do ano. De­

pois de sua reunião com o vice-primeiro-

ministro Takeo Fukuda e cl'l Ó ministro dà
Finanças Masayoshl Oh Ira, i começou a SI

preparar para a reorganizaç,., Yasu.tiro Naka
sane, secretário-geral do tido, disse ac

inimigos de Miki que o aco� para continuE.
com outras medidas depois sessão especir,
significa que o partido po' analisar entãó\
questão do sucessor de Mik�vando em cont\
a situação política e a

oPini�pública.Ma$
os

inimigos de· Mlkl querem este renunc�e
antes da sessão especial, a ando-o de falta
de capacidade de direção.
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Oposição refuta termos

da entrevista de

Konder Reis à imprensa
"O governador deve ter-se equ ivocado. O sis­

tema político vigente no País é pluri-partidarista,
não obstante existirem apenas dois partidos re­

gistrados". A afirmação foi feita em Florianópolis
ontem pelo líder do MDB, deputado Lauro André
da Silva, ao comentar à entrevista de Konder Reis
à imprensa paulista, divulgado ontem em "O Es­
tado". O parlamentar disse que só esquecendo­
se dos próprios estatutos de seu partido o gover­
nador poderia afirmar que não haverá mudanças
1 que o bi-partidarismo será mantido pelo presi-
ente Geisel.

'

- Ao contrário, disse, se o presidente, en­
.nde que o melhor sistema é o bt-partidário,
ntão é o caso de se modificar o sistema, que é
-aseado no pluri-partidarismo.
tOVERNO E POLíTICA

'

\ Quanto à afirmação, de que o plano do Go­
verno será o alicerce da Arena para a campanha
eleitoral, Lauro Silva frisou que "não podemos
negar que Sua Excelência' implantou neste Es­
tado mais um plano político do que um plano de
Governo".

- Tanto e verdade - acrescentou - que se

criou um sem número de empresas com a finali­
dade maior de abrigar e' acomodar líderes políti­
cos, os quais se obrigam mais em fazer política do
que em cuidar de suas empresas.

Lauro disse ser admissível que a Arena possa
se fundamentar rio plano administrativo' para
empreender a sua campanha eleitoral, "mas até a

data do pleito poucas serão as obras concluídas,
e se concluídas estivessem; também não seriam
suficientes para sensibilizar o grande eleitorado
catarinense, pois realizar obras é obrigação do
Governo".

Acentuou, também, que a simples presença
de Konder Reis na campanha não é motivo de

preocupações para o MDB, "uma vez que não é o
governador que estará sendo julgado". Mesmo
assim - concluiLl- basta lembrar que em 74 o

então governador indicado colocou em jogo toda
a sua folha política e a própria honra em favor do
candidato da Arena ao Senado e ele perdeu por
uma diferença de mais de 60 mil votos.
ALICERCE FRÁGIL

Mais contuntende, o presidente do MDB, De­
jandir Dalpasquale, disse que "se o alicerce da
Arena é o plano de Governo a campanha do par­
tido vai desmoronar".

".t
- A Arena não só pode, como deve usar o

, �'Governo. Afinal, o Governo é da Arena. E é o que
, nós fazemos nos municípios em que detemos as
prefeituras. Mas isso não nos preocupa, porque
são poucas as obras realizadas e muitos os erros

cnrnetldos - afirmou.
O dirigente da Oposição salientou que "o

, Soverno quis fixar na sua linha de conduta um

\'jonto que foi mal interpretado pelas suas bases
ollticas: porque, se antes tínhamos um Governo
knico que não deixava de ser .pollticc, agora
.sslstirnos a um Governo político mas interpre­
Ido no mal sentido -que é o de dar empregos e

azer apadrinhamentos políticos".
"0'-;- Não há qualquer preocupação do MDB
){'\l a presença do governador na campanha da
-eia. A preocupação é dele governador, que já
'(\4 fez promessas que não está podendo cum­

f\ E além disso, é impossível o governador
s presente a todos os comícios, como ele
'\'3. - asseverou Dejandir.
IlMEDO
'�16r s�,u .turno" o d�putado Waldir Buzatto
que nao sera a mirabolante plano de ad­

, tração do governador que irá nos causar
'1 v'

-

- O povo - frisou - já é esclarecido bas-
-

para não se deixar ludibriar pelo fantasioso.

tiS
contestaremos com a verdade irrefutável, à

ia publicitária do Governo. Divulgaremos as

vadas cifras que estão sendo esbanjadas
ssa campanha massificante de publicidades,
'avés da qual se procura vender urna imagem
iceitável pela alma popular.

I

. teitor ""?" consel��sIde Educaçao e Pesquisa
lEm solenidade realizada na manhã de ontem, na rei­

I da Ufsc, o reitor Caspar Erich Stemmer empossou os

os membros do Conselho de Educação e Pesquisa e

::omissão de Assistência e Orientação ao Estudante.

Integram o Conselho de Ensino e Pesquisa os profes­
es Jaymor Guimarães Collaço e Luiz Eugênio Beirão,
resentantes do Centro Sócio-Econômico; José João

Espíndola e Luiz Gonzaga de Souza Fonseca, repre­
tantes do Centro Tecnológico; José Silvano Pinheiro.e

novêncio Mattos Neto, representantes do Centro Bio­

.dico: Aldo Schultz e Adalberto Luiz Depizzolatti, repre- ,

rtantes do Centro de Ciências Físicas e Matemáticas;
uro Junkes e Heloisa Clasen Moritz, representantes do
htro de Comunicação e Expressão; Oswaldo de Oli­

ra Maciel e Carlos Aram� Dornelles Silva, representan­
do Centro de Ciências Biológicas; Silvio Coelho dos
ntos e Ecy Lima Barreto, representantes do Centro de
I/,cias Humanas; Maria Conceição Alves Rodrigues e

na Dornbusch de Campos, representantes do Centro

:ducação; José Carlos Becker e Vilmo Francisco de

as, representantes do, Centro de Desportos e os aca­

icos Ilson Drella, Nabor Joaquim de Souza Filho e

ônio Carlos Costa, representantes do Corpo Discente,

A Comissão de Assistência e Orientação ao Estudante
, composta pelos professores Carlos Humberto Per­

eiras Correa, do Centro de Ciências Humanas; Fran­
'co May Filho, do Centro Sócio-Econômico; Luiz Alves
tlrigues, do Centro de Ciências Físicas e Matemática;
emar Américo Madeira, do Centro Bio-Médico; Neuza

rigo Prazeres, do Centro de Desportos e o acadêmico
�rilo de Souza Rosa, representante do Corpo Discente.

Incremento de exportações e\

meio-ambiente: acordos em SP
São Paulo - O, governador Konder

Reis cumpriu ontem, pela manhã, os
, dois últimos atos oficiais programados
para sua estada em São Paulo.

Às 9 ho'�as da manhã, na sede da
Companhia Promotora de Exporta­
ções do Estado de SãoPaulo, foi assi­
nado um convênio com a Fundação
Catarinense do Trabalho - Fucat -

que visa !lpoiar e estimular o esforço­
,

do governo, com vistas ao incremento
das exportações dos produtos catari-
nenses, através de ações específicas
no campo de treinamento "de pessoal
em comércio exterior.
A segunda cerimônia, às 10 horas,

foi no Palácio Bandeirantes, quando
em companhia' do governador Paulo
Egydio Martins, Konder Reis firmou
um protocolo de intenções cujo obje­
tivo é o desenvolvimento de um pro­
grama de pesquisa e desenvolvimento
nas áreas, de tecnologia e meio am­

biente. A Cetesb, recebeu na mesma

solenidade a soma de um milhão de

cruzeiros, divididos em cinco ordens
de serviço, para a realização dos estu­
dos necessários à implementação dos
projetos.

DISCURSOS
O acordo celebrado com a Copeme,

disse Konder Reis, "representa a con­

cretização de uma das metas de nossa

administração na área da Secretaria do
Trabalho e Promoção Social, no que se

refere ao aprimoramento e qualifica­
ção de nossa mão de obra, com a for­
mação de novos recursos".

__..:A partir de agora, vamos conhecer
o valor real dos produtos que expor­
tamos seguidamente. Com o acompa­
nhamento dos técnicos paulistas, os

especialistas em comércio exterior de
f 't:a Catarina poderão com toda cer­

t., 1.liar aquilo que vendemos fora
do B'lQ� L
No Palácio Bandeirantes, o gover­

nador; dirigindo-se a Paulo Egydio e

assessores, observou que "o contrato

para pesquisa, na área do meio am­

biente de Santa Catarina, pode ser en­

carada como uma grande oportuni­
dade para se ampliar os horizontes de
nossa 'terra, com vistas ao combate à

,
,

poluição".
No encontro reservado que man­

teve com o governador paulista, mo­
mentos antes da solenidade no Palácio
Bandeirantes, Konder Reis explicou
aos jornalistas que "estivemos tro­
cando ideías sobre as nossas ativida­
des preconizadas pela revolução de
64, e posso adiantar, o conceito levan­
tado foi muito bom". I

Para o chefe do executivo paulista,
"o convênio deve servir ainda mais
para a modernização administrativa
imposta desde março do ano passado

.

pelo governador Konder Reis".
- Ele pode Ser caracterizado como

uma experiência, mas, acima de tudo,
está o esforço e a certeza de�quem quer
realizar alguma coisa útil em favor do
seu povo e do seu Estado. E para isso,
não faltarão' os estímulos dos nossos

organismos afetos à preservação e de­
fesa do meio ambiente.
O governador Paulo Egydio Mar­

tins, atendendo convite de Konder
Reis, virá a Santa Catarina no próximo
mês, já tendo confirmado a, visita.
O retorno da comitiva governamen­

tal se deu ontem por volta das 15,ho­
ras.

,PROTOCOLO
Os trabalhos a serem desenvolvidos

pela Cetesb são os seguintes: execu­
ção de levantamento para classifica­
ção dos cursos d'água do estado de
Santa Catarina, visando enquadra­
mento de acordo com as normas do
ministério das Minas e Energia, en­
volvendo as seguintes bacias: Itajaí,
Cachoeira, Cubatâo, Uruguai, Araran­
guá, Tubarão, -Itapocú, Iguaçú, além
de bacias consteiras e rios menores.

Serão fixadas ,ta�bém diretrizes
quanto ao controle corretivo e preven­
tivo da poluição das águas, equacio­
namento e definição de prioridades
quanto a problemas de poluição in­
dustrial no estado, abrangendo as ba­
cias de Itajaí, Cachoeira, Cubatão,
Uruguai, Araranguá, Itapocu e outras.,

Serão realizados também cursos es­

pecializados e distribuição de mate­
rial didático sobre prevenção e com­

bate à poluição.

Autôn�mo poderá computar

tempo de serviço para INPS
Foi aprovado pela Câmara dos

Deputados, projeto de lei, de autoria
do deputado federal Wilmar Dalla­
nhol (Arena-SC), segunçlo o qual,
para efeito de classificação, na ta­
bela de salário-base, o trabalhador
autônomo poderá computar tempo
de atividade profissional exercida
antes de ser se�u�ado obrigatório
da Previdência '{ocia!.

O projeto do parlamentar catari­
nense acrescenta um parágrafo ao

artigo 13 da Lei nO 5.890/73, benefi­
ciando o trabalhador autônomo. A
proposição foi justificada pelo seu

autor, explicando que "na circuns­
tância de que muitos profissionais
liberais, tendo iniciado sua atividade

em época anterior à promulgação
da Lei Orgânica da Previdência So­
cial - de 26 de agosto de 1960 -,
não estavam filiados obrigatoria­
mente e, em consequência de omis­
são no texto legal de norma regula­
dora da matéria, não podem consi­
derar tal período para efeito de elas­
sificaçáo na tabela de salário-base".
Citou exemplo, segundo o qual,

"um médico que começou a clinicar
em, 1950 e tem, atualmente, �5 anos
de atividade profissional e deveria
ter a faculdade de contribuir com 20
salários mínimos, só pode fazê-lo
sobre 12 salários: pois o tempo con­
siderado é o da filiação e não de
atividade profissional, o que frustra
os objetivos da lei".

.....0 ...
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CENTR/\IS fLÉTRICAS DP SUL DO BRASIL S ,A

S(UBSIDIARI/, DA El ETROBRAS

C.G.C. MF - 000 73 957/0001.
ÁSSEMBL!:IA GERÁL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais

Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de setembro de
1976, às 14:00 horas, na Sede da Empresa, na Rua Trajano,41, em

Florianópolis (SC), a fim de tomar conhecimento e deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia:
.

"Aprovação do Balanço Geral e da Conta de Lucros e

Perdas levantados a 30 de junho de 1976, pela Centrais Elétricas do'Sul do
Brasil S.A. - ELETROSUL, e deliberação sobre a destinação dos resultados

,

colocados à disposição da Assembléia de Acionistas".
Florianópolis, 30 de agosto de 1976

Telmo Thompson Flores
Presidente

\

Candidato a vice-prefeito -

em Brusque
.,

:poderá ser impugnado
Brusque (da Sucursal de Blumen�u)­

O MDB de Brusque está disposto a im­

pugnar a candidatura a vice-prefeito pela
Arena do dentista Antonio Waldeinar
Moser, na chapa de Alexandre Merico,
pois de acordo com uma cópia da certidão
do juízo eleitoral da 15a zona da Justiça
Eleitoral de Santa Catarina, ele está fi­
liado ao MDB no município de.Ascurra,

Os dirigentes emedebistas manifesta­
ram, ontem certa cautelasobre o assunto
e mostraram-se em dúvida em pleitear a
impugnação de Moser porque ele, em­
bora inscrito no MDB de Ascurra, não é
eleitor naquele município: Temem eles'

que se a legislação aceitar como válida a

candidatura e refutar a impugnação,
Moser pode aparecer como vítima aos
olhos da opinião pública e fortalecer-se,
em consequência, perante' o eleito�adó.
Antonio Waldemar Moser, �o 'comen�

tar o assunto, disse ontem que gostaria de
ver o livro de 'inscrição do MDB ascur­

rense pois ele, particulannente, não se

lembra de ter assinado qualquer ficha
partidária naquele município. Segundo
ele, "tenho um primo e um tio que
moram em Ascurra e que também tem o

nome de Antonio ,Mosér. 'Mas na ver-:
dade, nenhum destes parentes possui a
inicial "W".
O prefeito de Brusque, Cezar Morítz,

do MDB, explicou que até sexta-feira o

partido iria definir-se a respeito do caso,
mas deixou entender que, em primeira
,análise, o MDB não tem grande intençãcr
de impugnar o nome do-dentista. E Mo] '

ritz explica porque: "mesmo concor­

rendo com 3 sub-legendas 11 Arena não

tem chances no município, porque ela
faz o jogo do patrão e isto não funciona

aqui em Brusque onde 70 por cento da

população é, composta de, operários.
Além disso, do último pleito para cá, o
número de eleitores cresceu em 6, mil.
São todos 'jovens e eles fecham com o

MDB".
A CERTIDÃO DA JUSTIÇA
A cópia da certidão da 15a zona da Jus­

tiça Eleitoral de Santa Catarina, municí­
pio de lndaial, que circula não só em

Brusque mas também em Blumenau, ex­
pedida pelo escrivão' Nelson Guerreiro,
comprova as suspeitas dos emedebistas

brusquenses. A certidão tem este teor; a t
pedido -da parte interessada, certifico

que, revendo em cartório o livro de regis­
tros partidários da Comissão Diretora

Municipal do Movimento Democrático
de Ascurra constatei o nome do Sr.Anto­
nio W.Moser como filiado no respectivo
partido, sendo que, até a presenta data, o
'mesmo não solicitou o seu cancelamento
da filiação partidária".

.. '

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A
SUBSID�ARIA DA .ELETROBRAs
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CENT�AIS ELÉTRICAS DO SUL DO 'BRASIL SA":' ELETROSUL
- vende por Concorrêncla Pública:
1 (uma) Aeronave CESSNA 210 K "CENTURION" prefixo PT-OSO, "

ano de fabricação 1970, com 76:25 horas de vôo após a última revis"
As propostas e INSTRUÇOES AOS PROPONENTES poderão ser obt.
das nos seguintes endereços:
Rio de Janeiro - RJ - Rua da Alfândega, 80 - 40. andar Departamento'
de Administração de Material (DAM)
Curltlba=- PR - Praça Osório, 400 ...,.. 200. andar - Setor de Suprimen­
tos

Florianópolis - SC - Rua Tenente Silveira, 35 - 50. andar - Divisão de
Almoxarifados

,

Porto Alegr� - RS - Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar - Setor de
,

Suprimentos.

.5
.......

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A, '

SUBSIDIARiA DA ELETROBRÁS

SELEÇÃO PÚBLICA No. 07/76

ANALISTA . DE SISTEMAS
1 - Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL, admite mediante Seleção
Pública para trabalhar em Floriànópolis - SC, candidatos de ambos os sexos, de nfvel

superior, sem experlêncta, com formação nas áreas de Engenharia, Administração,
Economia, Ciências Contábeis, F Isica, Matemática e Estat(stica, para preenchimento de

vagas na seguinte posição:
'

CARGO
Analista de Sistemas

VAGAS
15

2 - Os candidatos aprovados que' epresentarern melhores perspectivas de adequação à
atividade de Análise de Sistemas, participarão em Florianópolis, de um curso de formação
de Analista 'de Sistemas, o qual compreenderá três fases:· la. fase: Nivelamento (UFSC)
2a. fase: Formação de Analista de Sistemas (IBM) 3a. fase: Formação especifica na área
de trabalho (ELETROSUL).

3 - Os candidatos selecionados para realizarem o curso, serão contratados por prazo
determinado, por perfodo correspondente à duração do curso (5 meses) nos quadros de
pessoal da Eletrosul, percebendoo salário de, aproximadamente Cr$ 6.400,00 e, os que
concluirem satisfatoriamente o treinamento. global, terão o contrato de trabalho
prorrogado por prazo indeterminado, passado a perceber o salário, aproximado de Cr$
7.800,00.

OBSERVAÇÃO: O salário será reajustado a partir de 10. de novembro de 1916, de
acordo com o percentual a' ser aprovado pelo CNPS (Conselho Nacional de Polftica
Salarial).

4 - LOCAIS DE INSCRiÇÃO:
Os candidatos deverão obter o folheto com todas as informações e efetuar as inscrições
nos seguintes locais:
FLORIANOPOLlS: Rua Esteves Junior, 8 (Loja) - Divisão de Recrutamento e Seleção.
CURITIBA: Praça Osório, 400 - 30. andar - Setor de Pessoal.
PORTO ALEGRE: Praça XV de 'Novembro, 16 - 90. andar - Setor de Pessoal.

. ._.t
5 - PER(ODO DE INSCRIÇOES:
De 10 .. 09.76 a 10.09:76, inclusive.
Horário: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

"�/

6 - Outras informaÇões: \
I

A seléçao será realizada entre 18 de setembro e 17 de outubro vindouros, em horários!
,:<'

i locais que serão oportunamente divulgados pela imprensa. O Processo Seletivo s7., realizado pela CONSULPUC -r- ,Serviços Técnicos Ltda. - Rua Marques de São Vicen?
209 (Pontiffcla Universidade Cat61ica do Rio de Janeiro) - Gávea - Rio de Janeiro. I

!
II

,
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POSSE (

Senhor Diretor: Ternos a

grata satisfação em comuní­
car-lhe que, no dia 24 de a­

gosto próFo passado, to­
mou póssé a nova diretoria

1esta Ass9ciação, eleita para
o período de 1976 e 1977,
:uja constituição é a seguin­
te: Presidente, Roberto

Zurnblick; Secretário, Dal­
ton J. de Menezes Reis e Te­
soureiro Pedro Antunes.

f
Sendo o que se nos apre"

senta para o momento, subs­
crevemo-nos, com os protes­
tes de apreço e elevada con-
sideração, mui cordialmen­
te, Roberto Zumblick -

Presidente e Dalton J. M.
Reis - Secretário da Associ­
ação Tubaronense dos Ad­
vogados - Tubarão -'SC.

AGRADEOMENTO
Senhor Diretor: Por oca­

sião do encerramento da Pri­
meira Mostra de Composíto­
res e Intérpretes da Canção
de Campos Novos, quere­
mos transmitir a Vossa Se­
nhoria, os nossos melhores

agradecimentos e ,

Pela gentil e amiga parti­
cipação de Vossa Senhoria
na repercussão daMocam, o

,
nosso sincero e penhorado
agradecimento . .Jaime Vaca­

I �rij Presidente da Telejucris
�, '�.Campos Novos.
I H�RÁRIO,

I

U sto� Diretor: Gostaria
--- aber porque que a sala

uo Instituto Histórico e Ge­

ográfico de Santa Catarina
continua sempre fechada.
Faz quatro vezes que lá esti­
ve e sempre está fechada. E
° pior de tudo, é que na

oorta da sala, no 80. andar
do edifício Zahia, há um a�

riso contendo os horários de
funcionamento.

o órgão possuí vários do­
;umentos históricos e que
ão necessários a pesquisa,
.rincipalmente para 00 alu­
J os universitários. Grato,
Pedro Costa Rodrigues -

':apoeiras - Florianópolis -­
SC.

OBS: Iti cartas enviadas à re­

flÇão deverão conter o no­

le completo do remetente,
ssinatura e endereço legí­
eL Ellti só serão publiClti se
hegarem com estes dados.

IExpediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

:

Pobres escritores
o Piauí, um estado desafortu­

nadamente apontado como

slmbolo de pobreza, de repente
se transforma mais uma vez, di­
ante. de Santa Catarina, num e­

xemplo de ópulência. Sem maio­
res elucubrações que possam des­
vendar as razões dessa nossa incô­
moda posição, resta-nos apenas
questionar os motivos desse in­
fortúnio de Santa Catarina.

Oe fato, a revelação de que
ac:(ui se edita menos livros que no

Piauí é suficiente para gerar urna
série de intranquilidades.......O que
está havendo com a nossa cultu­
ra? Onde estão os escritores ca­

tarinenses7 Afinal, o que está er­
rado?

* * * * *

rais do Estado, Marcondes Mar­
chetti, segundo as quais se enten­
de perfeitamente que os 'órgãos
responsáveis pelo desenvolvimen­
to cultural de Santa Catarina não
têm competência para desenvol­
ver seus trabalhos pelo simples
fato de se encontrarem enleados

.

numa -burocracia sem fronteiras
seriam esclarecedoras se não
constituissem apenas um expleti­
vo a mais.

Contudo, o desabafo do Coor­
denador ao invés de arrancar ares
de estupefação ou olhares ranco­

rosos de reprovação, merece, en­
quanto há tempo, a atenção de
quem realmente pode encurtar as
distâncias.

* * * * *

Na verdade, por traz deste a­

parenta remanso cultural há urna

intrincada estrutura burocrática
que impede qualquer movimenta­
ção.. As recentes declarações do
Coordenador de Assuntos 'Cultu-

As dificuldades que assaltam
os nossos novos escritores, na

maioria das vezes órfãos de padri­
nhos ou amigos nos postos de co­
mando nesses chamados órgãos'
decisórios para edição de livros,

têm sido suficientemente fortes
para desestimular quem quer es­

crever e tem competência para
tanto. Certamente esta não é, cla­
ro, uma situação típica dos novos
escritores que por um simples a­

cidente geográfico residem em

Santa Catarina. O problema é na­

cional, .fruto de um momento

histórico, não. há dúvidas. Mas
mesmo assim o insuspeito Piauí
edita mais livros que Santa· Cata­
rina.

* * * * *

Antes de caracterizar uma si­
tuação de inferioridade' cultural
entre um estado e outro »- o que
seria um raciocínio cômodo e in­
consequente, próprio dos apósta­
tas -, este estado de pobreza re­

vela a incúria e a indiferença com
que se cuida aqui da nossa cultu­
ra.

E, por fim, uma dúvida a

mais: até quando perdurará essa

lerdeza?

tf8'Ca88açiie8

Participante ao contexto político, até mesmo

diante da presente conjuntura internacional, o ho­

mem, - vezes sem conta -, é forçado a transigir
com os fatos, mantendo-se, entretanto; incólume, no
inalterado subjetivismo dos princípios. Assim, não

existe, em sã consciência, brasileiro algum que não

aspire a ver a nação reconquistar a plenitude
democrática, na fundamental e efetiva salvaguarda
dos direitos humanos. Arrepia-nos relembrar o esta­

do em que nos encontrávamos às .vésperas da

revolução de 1964: - a comu.ntzação�a[{cendente;­
gerando ti corrupção em t0408 os níveis e o

, � �
. �",IJ

desmoronamento moral de umá Sociedade,. porfiada
em se afirmar, pela rutura de seus valores hierârqui-

coso O regime de exceção, imposto pelas armas, não

poderia se omitir, em face da referida situação de

fato. Somos um povo com a vocação da liberdade

responsável e ninguém desejm:_ia viver, como vive­

mos, sob o AI 5, nem mesmo, - acredito, - o

Chefe da Nação. Contidos os movimentos subversi­

vos, persistiu, nada obstante, a corrupção em algu­
mas regiões, alapardada às dobras blandiciosas de

determinadas fôrmulas, pelo elementar argumento
de sua própria origem. A reconquista da dignidade
nacional deve ser exercida drásticamente. Em pou­

cos anos, .0. despeito da conclamada seleção das

eleições indiretas para os governos estaduais, vimos

Renato Barbosa

um governador perder o mandato, em virtude da

confusão fe_ita, no trato com os dinheiros públicos;
um senador da República se enlamear em negocia­
tas, reveladas por um watergate-minm; e, há alguns
dias, um ex-governador e um bem falante deputado
federal -governistas, com a lambuja 'de quatro com-

. parsas, serem colhidos pela rede das cassações. E
verdade que, em pleno estado de direito, o julga- .

menta dos referidos casos seria da competência
.

orgânica do Judiciário; todavia estamos em prolon­
gada. transitoriedade jundica. excecional e todos

quantos ocupam mandatos eletivos, ou cargos públi-
.In .�

CDS de. qualquer natureza, ao aceitá-los, e nos

mesmos serem investidos, conheciam, perfeitamente,
as irrecusáveis regras do jogo. Eu entendo que as

cassações não desfiguram, nem comprometeram, a

imagem austera do Presidente da República, no'

julgamento popular. E que o homem comun não

perde tempo em inconsequentes sutilezas, compreen­
dendo, melancolicamente, e com aconselhável pru­

dência, uma revolução já com mais de doze anos de

data. Se a ARENA, segundo dizem observar-se em'

toda parte, vai mal para o pleito de novembro, não
irá pior pelo fato do Presidente, usando de atribui­

ções excecionais, haver estourado mais uma matriz.

de corrupção, que, possivelmente, ainda deve estar

corroendo o organismo deste país, de tantos e tão

chocantes altós e baixos.

Depois de girar entre ge­
midos o coração na ponta
da; dedos brancos; o Saltim­
banco vài colocar 00 sapatos
no peitoril da janela para e­

les sonharem que são dois
velhos barca; encalhados na

margem de um açude. Num
gesto assim de ternura é que
o Poeta recebe aquele paga­
mento de sentir um ga;to de
estrelinha na boca. (A pro­
pósito, por falar em estreli­
nha, é bom saber: quando
uma delas vem cá embaixo·
brincar rio charco, o....s.apo
bota logo o seu chapéu de
cozinheiro para namorá-la).

,O homem é ch31I1ado de

Anjo e também de Bruxo,
mas pode ser simplesmente
Quin tana, que há muito

tempo isto já é tudo. Lá
vem ele, com seu jornal de­
baix.o do braço, doido para
alarmar senhorllS gordas e a­

tencia;o até com a moça
culta que usa ponto e vírgu­
la. Ontem ele caminhou
com a cabeça meio de ban­
da, sofrido, por sua Rua da
Praia: sem querer, distraído
com algum pneu que estou­

rou pelos lados de AJ.deba­
ran, teve a infelicidade ide
pisar numa miosótis - e que
tristeza, a miosótis morrer

sem ter .sabido que se cha­
mava miosótis! Em compen­
sação, hoje vem alegre no

mínimo por trintà motivoo,
como estes: durante a noite,

quintaDa
canção que ouviu: tudo é
uma canção' que, mesmo

triste, ii gente só deveria ler
dançando. Ah, aquela barca

perdida que não sabe o por­
to, carregada de cântaros va­

zios; e aqueles girassóis que
espiam como girafas por ci­
ma das cercas rasas!

. '

,

compôs mais um soneto pa- vago País de Trebizonda, é
ra a alminha boa do menino ter ouvidos para o flautim

doente; numa esquina, con- de·um anjo' molhado em ci­

seguiu gabaT com sucesso o m", das telhas e para a bala­
senhor dragão (belas esca- dilha ingênua das goteiras. O
mas, luminooo laquê, e que Poeta inventa a verdade e

padrão heráldico, Excelên- morre de parto. Mome'nto

cia. ..) e o dragão saiu se re- essencial em seu destino é

bollfando todo; e mereceu ve r os burrinhoo-pintores
uma deferência sem tama- ca,rregando as cores que vão

nho da rãzinha .verde: genti- compor um novo dia e ouvir Nosso Senhor proteja
líssima, ehi não fugi:u ao sen- um par de tamancos provan- Quintana contra figurões co­
tir seu passo. Então vem vin- do o timbre da manhã. E

_

mo o Doutor Quejando, tão
do tão leve que já nem som- mandar-se de repente para mal-educado /com a vaqui­
bra tem e só por pudor evita Calcutá, onde existe uma nha Bu e o cameirinho Mé,
o prodígio de sair voando: pedra solta, sozinha,· sem e não lhe perinita mais en­

pois se hoje nenhum milagre ninguém que pense nela, só
.

contrar palavras terríveis co­

é mais 'permitido, o que não o Poeta cá deste lado do mo Abscôndito. E que os

haviam de dizer dele as fa- mundo. E uma criança é tm- homens pensem uma vez ou

mílias? balada assimpor esse soltei- outra na sua moeda de pra·
Procl ama formalmente' rão jeitoso: mandei pregar as ta, que é castae tem um bri­

que nada entende da ques- estrelas para velarem teu so- lho de lua, enquanto a moe·

tão social, que apenas faz no, teus suspiros são barqui- da de ouro acende um bri­

parte dela. Mas sabe quanta nhos que me levam para lon- lho assassino no olhar, com
coisa mais meu Deus do ge. elas sé compranÍ as cortesãS

céu! A mentira é urna verda- Então quem faz um poe- e por causa ·delas repousam
de que. se esqueceu de acon- ma salva.mesmo um afoga- galeões no ·fundo dos mares.

tecer, a; guarda-chuvas �r- . do? Benemérito menino do Quase saiu Excelentíssi­

didoo vão todos acabar n� Alegrete! O trenzinho de Li- mo Quintanano título desta
.

anéis de Saturno, toda,pàtte li abandonado agora no colagem de quintanares. De­
é sempre o Fim do Mundo;

.

'chão e fazendo de conta que via ter saído, o adjetivo é

as únicas coisas eternas são "é de' fato uma lata de sardi- meu e acabou-se. Mas o Poe­

as nuvens, a última novidade nha,_ a cadeira de balanço da ta sofre com esses berlo­

é sempre uma rosa, os cami- tia Elida, a avozinha Garoa,. ques, ainda mais em grau·
nhos de Outono vão dar em a triste paisagem com um tão superlativo, e então vai

parte nenhu�a, a vida é pre- coqueiro só, Malaquias vo- simplesmente Quintana. E,
ciosa corno urri pão rouba- ando em esquadro, tudo pelo santo nome de Camões

do. Poesia não é descobrir nesse moço, hoje festejando e pelas barbas de Dom Pe­
continentes: é, achar uma a flor dos setenta anos, é o dro Segundo, não é preciso
moe dinha perdida, beber que ele mesmo fala de certa mais nada, há inuito tempo.
um gole dágua no escuro;'

.

sentar sobre a mala e imagi- Flávio José Cardozo
nar vagas contradanças no

,

infra-estrutura urbana numa área de 4
mil m2, no Estreito.

* * *

O único vereador do MDB a votar
com o Prefeito foi o Sr. PedroMedeiros.

Contlecortulo8 _

O Comandante do Grupamento do
Leste Catarinense, General Luiz José
Torres Marques foi promovido ao grau
de Comendador 'na Ordem do Mérito
Militar - honraria concedida aos mili­
tares por recomendação do Ministro
Sylvio Frota ao Presidente da Repú­
blica.
O Major Paulo Ávila Veras, foi agra­

ciadocorn a distinção, no grau de Cavá­
leiro.

Informação Geral

* * *

\dministração, redação
oficinas: rua Felipe
chmidt, 116 - CP 139,
EP 88.000, endereço
"legráfico ESTADO,
.lefones 22-4139 e

:2-1403 (redação),
'2-6792 (publicidade) e
12- 54 03 (administra­
�o), telex 0482177 -

llorianópolis.
ucursais: Blumenau,
inville, ltajaí, Rio do

1, Lages, Joaçaba,
lapecó, CriciÚJna e

lharão.
Representantes: Rio de:_
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda, Porto

Alegre - Propal Propa­
gan da Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Relo Horizonte, Salva-
..
,i" e Fort3leza - Pereira

Il�l)ouza
& Cia.Ltda.

A]�iário Nac�onal:
AP \- .lnternaClonal:

I TI' dl0fotos AP e

I
e efot", AJB.
---
�-----�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------�\�.------------------------------

11 febre da8 refor,,""
O Cocernador Konder Reis está fir­

memente persuadido de que às. eleições
de novembro não sodrecicerão. refor­
mas políticas IUI estrutura partidária.
No seu entender, o biuartidarismo
permitirá ao Presidente Geisel o des­
dobramento. de seu projeto político,
ainda que os resultados das urnas não
atestem o pleno restabelecimento da
Arena.

.

* * *

Para o Governador, também não res-

tam dúvidas de que o calendário eleito­
ral se cumprirá' sem reformas,
restituindo-se à Nação us eleições dire: .

tas para o pleito de 1978, como aliás
prescreve a Emenda Constitucional na
1; em seit artigo 13, IX, parágrafo 20: "A
eleição do Governador e do Vice­
Governador [ar-se-á por sufrágio uni­
versal e coto direto e secreto". ,

A manutenção do statu quo político e

eleitoral não deixa de ser lima postura
de ordem. tática anunciada nesta ante­

véspera do pleito de novembro. Na
verdade, não se motivará nem os parü­
dos, nem os eleitores, afirmandoque a

atuai estrutura partidária e eleitoral
terá vida curta - estando fadada a

morte piedosa pela eutanásia do sis­
tema. revolucionário. Mas ninguém ig­
nora que nos laboratórios da Repúblico.
estudam-se fórmulas capazes de re­

temperara processo político com novos

ingredientes, O Senador Gustavo Ca­
nanema, por exemplo, mistura no' seu
tubo de ensaio as poções que possam
dar ao binartidarismo brasileiro uma

sobreoida na qual poucos políticos
acreditam. Mas com o tônico do voto'
distrital, o binartidarismo estará salvo,
na medida em que a regionalizaçõo do
voto interessa sobremaneira à Arena,
enfraquecendo o partido que, pelas
ondas concêntricas da Oposição, irra­
diasua influência por todo o território
dos Estados.

* * *

Se o voto distritial - pum 'ou m-isto
.- ainda é um ensaio, o pluripartida­
rismo nela ultrapassa á caquética ten­
tatica de organização do PDR - muito
menos por conoicções político­
ideológicas que in memoriam do ex­

Vice-Presidente Pedro Aleixo. Quando
essas reformas não passam de expecta­
tiva, nada mais sensato .que aoregoav»
se a .nuuurtenç ão do arcabouço .

político-eleitoral sob cuja égide se rea­

lizarâo as eleições de 15 de novembro.
.* * *

A febre reformista está no ar, e não
assalta apenas os parlamentares que se

sintam mal alojados no albergue are­

nista, O Cocernador da Bahia, Sr. Ro­
berto Santos, manifestou recenternente
-sua convicçelo de que as reformas virão,
depois de novembro. Mostrou-se até
sensível aos apelos oposicionistas -de
conciliação nacional, entendendo que
um pacto de comportamentos seria de
grande utilidade para o aperfeiçoa­
mento democrático que toda a Nação
almeja.

'

O Governador Konder Reis prefere
ser apenas sensato, e nada premo­
niente.

* * *

Por isso, coloca-se numa posição de
expectatioa, preferindo proclamar sua
fé no que existe a profetizar o que virá.
(/uanto8 e quaill ,

O Governador Konder Reis. partici­
pou em São Paulo do Programa "De-'
.bate Nacional", conduzido pelo apre­

, sentador de TV e Deputado Federal
Blota Júnior.
Ao responder a uma pergunta que in­

dagava das revelações turisticas de
Santa Catarina o Governador deu uma

verdadeira aula da geografia de seu Es­

tado, sem' esquecer os nomes das prin­
cipa�s praias, vales e rios, "caudalosas
escadas rolantes que descem o Pla­
nalto".
O apresentador pediu um aparte piua

explicar aos políticos e jornalistas que

tomava.m paJ:l:e do programa que aquela
riqueza verbal tinha por principais
afluentes uma prodigiosa técnica par­

lamentar, aprimoraMa no decurso de
anos de efetiva atuação na tribuna do
Congresso, e uma magnífica facilidade
de expressão.

Ambos tiveram por paraninfo o Co­
.mandante da 5a. Região Militar, Gene­
ral Samuel Alves Correa.
'mpuglUlçiie8

.

Depois de registradas as chapas para
as eleições majoritárias e proporcionais
de novembro, começam a correr os pra­
zos para as impugnações.
Uma fonte da Arena prenunciava

ontem um grande número de impugna­
ções na Capital, principalmente por
motivo de dupl� fi�iaç:o.

ao 1Há candidatos arenistas filiados
MDB e vice-versa.
Epidemia
Aliás, a onda de impugnaçõespoderá

se alastrar, principalmente porque
grassa em ambos os partidos total igno­
ráncia da legislação partidária.
A questão está relacionada com os ano.

tigos livros de filiação partidária. A fi­
liação posterior em novo partido não
anula a inscrição anterior, se iinteres­
sado a ela não renunciar expressa­
mente. * * *

* * *

A legislação defere aos 'partidos a pos­
sibilidade de substituir os candidatos
impugnados em suas ·chapas.
Equívoco
O' Manual do Diretório Nacional da

Arena, que as comissões executivas re­

gionais distribuíram para todos os Dire­
tórios Municipais comete uma impro­
priedade que tem causado muita confu-
são.

* * *

E arrematou:
- Assim o Governador tomará desi­

gual qualquer debate.' Quando se per­

gunta pelos municípios de Santa Cata­

rina, ele não nos responde estatistica­
mente. Va� além: fica-se sabendo não

apenas Quantos, mas Quais.
Serafim Berta80 \
O Sr. SeraHm Bertaso, 'ontem fale­

cido, tem o seu nome indissoluvel­
mente ligado à emancipação econômica
do O'este catarinense, tendo sido ele

próprio um pioneiro, pois seu pai foi um
dos fundadores de Chapecó. .

A descentralização administrativa
representada pela criação da Secretaria
do Oeste, no Governo Celso Ramos, foi
um 'passo decisivo para que na região
florescesse um dinâmico parque indus­
trial e uma adequada estrutura de servi­
ços. .

* * *

Não será demais diz:,," -

t<\"t! �erafim
Bertaso foi quem real'l'Ierite consolidou
a conquista do nosso Oeste.

Projeto Cu,a
A Câmara Municipal autorizou o Pre­

feito Municipal a contratar financie­
mantos do projeto Cura, no montante

de Cr$ 8.212.500,00 para aplicação em

Na capítulo dedicado aos casos de
inelegibilidade proclama ri manual: {­

"Não' podem ser-candidatos a pref�t!l,---·
vice-prefeito e vereador os-que' estive­
ram até 3 meses antes da eleição, isto é,
até 15 de agosto de 1976, no exercício
dos seguintes cargos .. ;"
O engano está em que o prazo de 3 .

meses para a desincompatibilização é

exigência que atinge somente os candi­
datos a prefeito e vice-prefeito.

* * *

O prazo para a desincompatibilizaçâo
dos candidatos à vereança é o de 2 me­

ses, ,SegUndO, prescreve
a Lei

comPllmentar n? 5.
1Ilantbique e8cocê8
Com a ampliação das barreiras à iI�

portação, o scotch atingiu no' últim
mês o maior índice de produção na

destilarias nacionais,
O iodo voltou a ser adicionado a

precioso líquido com a generosidad
que costuma distinguir os alambique
tupiniquins.

* * *

Quem se dispuser a tomar um scotct
numa boate, deve ter a cautela de man

dar o barmar: provar primeiro.
Literatura rEmanuel Medeiros Vieira, 31 anos

um dos mais ativos escritores catarf
.
nenses da nova geração lançará até {final de setembro seu segundo livro d
contos - "Tristeza; Sexo e Flores".

IEmanuel publicou em 1973 "Expí]
çâo de jeruza", ediçâojá esgotada, e fq
convidado recentemente para particl ,

par da antologia Teia na 2, a ser

lança1no mercado em outubro. ,

* * * �
O' contista organiza ainda a antolog· 'I

"Assi·m escrevem os catarinenses e pa li
ranaenses", que será lançada nos pró �
ximos dois meses em Porto Alegre pel'
Editora Alfa-Omega.
Política ef!,itorial. ,

.

I
A Divisão de Letras da Coordenado- ,\

ria deAssuntos Culturais revela que em
cinco anos o Governo do Estado patro- rcinou a edição de apenas quatro livros (

de autores catarinenses. LO Piauí edita 18 por ano. I'
* *, *

Em maferia de promoção editorial,
temos muito a aprender com o Piauí. I�
EleiçiIo direta �
O Governador Konder Reis acredita

piamente em eleições diretas para o

Governo do Estado, em 1978.
* * *

E por uma razão muito simples: está
escrito na Çon�tit!!ição.
Marte na terra
Há mais crateras na BR-I0l- trecho

Florianópolis-It�jaí - que na desolada
sup�rfície marciana .

.

* * *

E os trechos em obras logo serão libe­
rados à voracidade dos caminhões.
De8dita8
Há coisas que só acontecem ao Fla- ii

mengo. t
No domingo o clube foi lembrado na

finalíssima do Campeonato, não como

participante, mas apenas· na homena- t�
gem póstuma a seu craqtle Ge.�aldo,,fa­
lecido de uma operação de ·amígdalas. '

* * *

Quer dizer: o clube agora é lembrado
não por suas glórias, mas por suas desdi­
fas.
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iSTF decide
. -

que pumçao
com base
no AI-l
é ilegal

o Supremo Tribunal
Federar decidiu ontem

que os governadores
que puniram funcioná­
rios de seu estado, com
base no ato institucional

r� 1, de 1964, comete-'
railn ilegalidade. desde
q.ue não asseguraram às
pessoas punidas o çli­
reito de defesa .. Decidiu
ainda que compete ao

judiciário verificar o

cumprimento 7 dessa
formalidade, e, desde
que não observada é de
se declarar nulo o ato do

governador.
Com esse entendi­

mento, determinou ao

Tribunal de Justiça de
Goiás que julge o mérito
de uma ação que lhe
propôs o juiz de direito
Humberto Faz Landim,

i que exercia o cargo na

�i;:_, comarca de Tocantinó-

J:l:l,pOll� qu�ndo, em 1964,
"I .foi aposentado pelo ex-

2l governador Mauro Bor-

J ges. Landim argumen-'

t
\ tou perante o Tribunal

; de Justiça que fo; nulo o .

ato de Mauro Borges
porque não lhe assegu­
rou o direito de defesa.
Esse tribunal estadual,
no entanto, entendeu
que o audiciário não po­
deria apreciar o pro­
cesso. Mas agora terá
que fazê-lo por determi­
nação do STF.

.Brasília:
três mil

Ulisses: a iniciativa

para um entendim.nto

deve partir do governo

MIe trata dos acordos

que serão 'assinados.
pelo presidente no Japão
Cooperação tecnológiça. fornecimento.de equ ipamentos para

o terceiro estágio siderúrgico e financimamentos para o se�or de
bens de capital serão os principais pontos a serem negociados
pelo Presidente Geisel no Japão. A informação é de uma alta
fonte do Ministério da Indústria e do Comércio.
Para ultimar os documentos a serem firmados noJapáo pelo

presidente Geisel. seguiu ontem para Tóquio o secretário geral
do MIC Paulo Vieira Belotti, que retornará antes do embarque da
comiti�a presidencial. O secretário de tecnologi� industrial do
MIC' Walter Batista Vldal, retornou ontem do Japão, onde ficou
cerda de 15 dias negociando com a agência de tecnologia do

Japão. assu ntos relacionados com a transferência de tecnologia
daquele país para o Brasil. .

. . .

"Não posso adiantar detalhes sobre a recente VIsita de 15 dias
do secretário de tecnologia industrial do MIC. Batista Vida I. ao
Japão porque se trata de assunto extremamente 'delicado e de

caráter oficial. e necessito. antes de falar à imprensa. de cornuni­
car os resultados da viagem do presidente Geisel! A afirmação é'
do Ministro da Indústria e do Comércio. Sr. Severo Gomes.
Entretanto. informou que continuam sendo intensos os conta­

tos visando à preparação da viagem do presidente Geisel ao

Japão; na primeira quinzena do corrente mês. '? Sr. Severo
IGomes não quis comentar-nada sobre o clima politico. reinante

no Japão. tenso desde a prisão do' ex-ministro Kakuei Tanaka.
Acrescentou. que esse clima em nada afetará a viagem do presi­
dente àquele país. bem c0rr'0 as negociações bilaterais entre as

duas nações,
ESCALAS
Na sua permanência de 24 horas 'em Hcnolulu, no Havaí, a

caminho. de Tóquio, no dia 13 de setembro. o presidente Ernesto
Geisel e sua comitiva irão ficar hospedados no luxuoso hotel
,"Kahala Hilton". num prornotório da praia de Waikiki.

Honolulu será a segunda escala da viagem que o presidente
brasileiro fará num Boeing 7Q7 da Varig para cumprir seu pro­
grama oficial de visita ao. Japão. A primeira aterrissagem será
feita em Los Angeles. onde. no regresso, o Presidente Geisel
permanecerá 12 horas - depois de um vôo direto. dese Tóquio, rio
dia21 -eantesde cumprir a últimaetapada viagem, até Brasília.

Magalhães ,Pinto diz que
G.isel está satisfeito

• _ A.

com a s.tuaçao �conom.ca
Adeixar o gabinete do presidente Ernesto Geisel, após audiên­

cia no final da tarde de ontem, o presidente do Congresso, sena­
do.r Mag.alhães Pinto disse que não foi "apenas otimista ao afir­
mar que a situação do país é tranquila e que ele está cami.nhando
para a normalização. e prosperidade. Pude constatar isso.na troca
de idéias". .. I"

Info.rmo.u ainda que o presidente Geisel está satisfeito. co.m a

situação' econômico-financeira, em consequência ao alimento
de reservas monetárias. "No. aspecto. po.lítico.-frisou -informei
ao. presidente, com base nas i nformações que tenho em conversa,

com político.sde todo.s os estado.s,que a Arena vai ter uma vitória
surpreendente em no.vembro".

.

Mesmo depois de afirmar que o.S temas em debates deverão ser
.

"estritamente municipais",o senado.r Magalhães Pinto elogiou o

empenho da Arena e do MDB na luta pelo voto. "porque isso é
bom para a democracia".

.

O presidente do Congresso considerou "exageradas", as de­
clarações do. Mioistwda Agricultura, Alysson Pau linelli, se engal- ,

finhando como se engalfinhavam, no passado, a UDN e o PSD".
-Sempre fui contrà a sUDle'genda, frisou o se'nad�r Magalhães

Pinto, mas não posso negar que para o cargo de prefeito, ela
somará votos.

Para Jarbas Passarinho

plano de conciliação .

da oposição é utópico

O senador Jarbas
Passarinho, disse on­

tem, que "a concilia-

ção global é utópica,
porque se supõe que
ninguém tem dúvida
quanto à existência de
minorias ressentidas
topograficamente reu-

nidas à direita e à es­

querda e que prova­
velm.ente não aceita-

riam um acordo nos

termos propostos pelo
senador Paulo Bros­
sard".

O vice-líder da Arena
no Senado acrescen-

tou que não existe uma

pátria irreconciliada ou

irreconciliável, dividida
a ponto de justificar um

entendimento tão

amplo, um. acordo a

ponto de salvação na­

cional, nos termos da-

quele promovidos pelo
governo Dutra. Além de
tudo, lembrou que o

presidente da Arena já
rejeitou a proposta, na­
turalmente orientado

para isto.
Acrescentou Jarbas

Passarinho que o pre-

sidente Ernesto Geisel
recentemente se refe­
riu a esses grupos radi-

.cais. "Depois que teve
seu 'pensamento inter­

pretado pela metade�

observou -'- o presi­
dente fez' questão de
esclarecer que se refe-

ria a todos, e não ape­
nas à metade".

Além do mais, onde
há governo e oposição,
não há necessidade de
conciliação que signi-

ffque um entendimento
por completo. Como
exemplo, o senado pa­
raense citou o pro-

blema da política eco­

nômica, para observar
que a oposição não
aceita o modelo posto
em prática pelarevolu-

ção desde o adventode
se.'u primei ro governo,
após 1964.

Depois de assinalar
que o papel do MDB é o

'.
.

Segundo o senedor
arenista (foto) não
existe uma pátria
têo irreconciliável,
dividida a ponto de

justificar um
entendimento tão

amplo, um acordo de

salvação nacional
nos. termos propostos
pelo senador Paulo
Brossard, do MOB.

d�. ser opor, o do go- questão de desmentir dizer que o Carlos La­
verno de prosseguir, o título de matutino de, cerda "nos fez ver que
senador Passarinho Belém do Pará, se- muitos dos que cornba­
declarou que a Arena gundo o qual teria vo- tíamos

'

eram corrup­
não pode aceitar os tado no Conselho de tos".' Paralelamente,
termos do projeto de Segurança Nacional atravessava a fronteira
constitucionalização pela cassação de Car- para fazer um acordo
formulado pelo MD.B. 'los Lacerda - no Go- com João Goulart, .ern
Seria, para ele, con- verno do Marechal torno da frente ampla,
cordar com o que disse Costa e Silva - porque que foi classificada de
o senador Paulo Bros-. o considerava um trai- uma contra-revolução

. sard, em seu discurso, dor da RE3volução. ipelo Conselho de Se-
isto é, que o Brasil é um Explicou que o pre- gurança Nacional.
palsdeleis, não de lei. .

sidente Costa \e Silva E mais ainda se lem-
Admite que se pode- foi a figura mais liberal brava de dizer na oca­

ria pensar na possibli- de seu governo, aquela sião em que o processo
dade de elirninaçáo do. que se preocupava em contra o ex- .

grau de arbítrio, "cuja procurar um ministro governador era apre­
aplicação fica. na de- para defender a pes- ciado - que o S. Carlos
pendência pessoal do soa que se achava Lacerda acusara as

Presidente da· Repú- ameaçada de sofrer a Forças Armadas de se

blica foi quem primeiro sanção revolucionária apropriarem da, Revo­
tomou a iniciativa de ("quem defende este lução. "Se outros
fazer um apelo à ima- moço?"). foram atingidos, eie

ginação criadora dos Contou, que no caso' não podia ficar numa

políticos. de Carlos Lacerda, redoma", 'explicou dei-
Jasrbas Passarinho esperava-se que várias xando claro, todavia,

citou afirmação feita pessoas se pronun- que nunca o chamara

pelo professor Manuel ciassem contra a cas- de traidor.

Gonçalves Ferreira sação. No dia da reu- Achava, no entanto,
Filho ("o Estado de nião do presidente do que Carlos Lacerda
'Sítio é peça de museu Conselho de Segu- participara da revolu­
do direito constitucio- rança Nacional, só um ção, para, mais tarde,
-nal") para mostrar que "ex-ministro tomou a' mudar dê rumo

aquele instrumento iniciativa de lamentar a apoiando a frente
acabou por caducar, sua cassação. ampla, o que o fazia

perdendo toda e qual- O então'ministro' merecedor da sanção
quer eficácia. Jarbas Passarinho política que veio a so-

I?assarinho fez frer.

SÉCR'ÉtARIA"
I' .

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADÀS
DE RODAGEM

.

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO'
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARIN.A, atravéi do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva. ao conhecimento dos interessados, que se
acha aberta a C'ONCORR�NCIA - EÇ>ITAL No. 101/76, para EXECUÇÃO DE ACOSTAMEN­
TOS, compreendendo Serviços de TE RRAPLENAGEM COMPLEMENTAR, PROLONGAMEN­
TO DE OBRAS DE ARTE CORRENTES E DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA,
na Rodovia Se 453·trecho FRAIBURGO - LEBON REGIS numa extensão aprocimada de 16,2
km, com prazo de entrega das propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 21 de setembro de
1976, no Protocolo Geral do DERSC, localizado no 70. andar do Ediffcio das Direto'rias, em
Florianôpolis.

,

. Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endere-
ço acima mencionado. ?

"

DERISC, em Flotian6polis, 30 de agosto de 1976
Engo. Civil Osny Berreta

Chefe do GEL
Engo. Civil Sérgió R. Beims
Di retor de Construção

CASAN
cia.caternense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 56/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEÁMENTO - CASAN -,sociedade de

economía mista, registrada na Junta Comercial do Estao sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministério
da Fazenda no. 82.508.433/001, com séde à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC,
torna público que fará realizar no dia 20 (vinte) de Setembro de 1976, às 15:00 (quinze) horas,
em sua sede social, TOMADA DE PREÇOS No. 56/76 destinada a selecionar propostes para
contratar a execução de OBRAS CIVIS no Sistema de Pibastedmento, de Agua da cidade de
TANGARÁ - SC, compreendendo:

.

ESTAÇÃO DE RECALQUE PIPOÇO PROFUNDO TIPO (Poço P 1) - ESTAÇÃO DE RECAL­
QUE PIPOÇO P 2 - ADUTORA DE AGUA BRUTA (Poço P 1) - ADUTORA DE ÁGUA
BRUTA (Poço P 2) - CASA DE QUIlv1ICA - Ligação ao R 1 - RESERVATORIO APOIADO
(p 1 = 90 m3) - ESTAÇÃO DE RECALQUE plR 2 - ADUTORA DE AGUA TRATADA (R 1
ao R 2) RESERVATORIO APOIADO (R 2= 90 m3) e REDE DE DISTRIBUiÇÃO. '

Um Conjunto de es_pecificações, detalhes e 'demais elementos sobre a licitaçifo, denominado'
PASTA DE LlCITAÇAO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante o reembolso das
despesas de reprodução no valor de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).

FloTianópolis, 30 de agosto de 1976
A DIRETORIA

RÊPÚ��CT'Á��I�t6�V��:'RASll
t"'i,

. E 40. OFICIO DE -PR(>ieSTOS
Tabeliã: VÂNDA DE SOUZA SALLES

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Discreto e evitando qualquer palavra que pudesse parecer
desacordo com os que estão pregando, ou corn os que estão
combatendo a chamada "conciliação", Ulisses. Guimarães
não quis entrar ontem em detalhes sobre o problema, apenas
reiterando que o MDB não se recusaria a discutir "qualquer
assunto que. o governo queira submeter ao exame dos'parti­
dos".
Para o presidente nacional do MDB, a exemplo do líder

Laerte Vieira, caberia então. ao Governo Geisel a iniciativa de

procurar o. entendimento, embora tenha esclarecido que seu

partido, ao contrárlo do que muitos pensam, "não faz oposi­
ção sistemática ao governo". \

Mostrando que o MDB tém dado colaboração à administra­
ção. Geisel, citou Ulisses Guimarães como exemplo a tramita­

ção de projetos na câmara e no senado.
-A "ordem dodia'tdos trabalhos parlamentares comprova

a participação. do MDB na aprovação de projetos do. execu­
tivo. Se mais não fazemos é porque o próprio governo, através
das lideranças da Arena, o.U rejeitam as emendas aperfeiçoa­
doras ou, às vezes, impedem que elas sejam apresentadas.

O dirigente emedebista observou, entretanto, "que o res­

ponsável pela administração é o governo". para mostrar que o

caminho apto. para o exame dos problemas é o partido.
- Toda.a questão de interesse público. tem sido. examinada

pelo. MDB. Nosso·propósito é servir ao país -disse o deputado
Ulisses Guimarães, deixando de responder às perguntas mai

especificadas sobre as propostas de conciliação ou entendi­

mento, levantad pelos senadores Paulo Brossard e Roberto
Saturnino, entre outros.

O presidente do MDB citou dois exemplos, que na sua opi­
nião, demonstram que o. governo não. está procu rando estabe­
lecer o bom diálogo com a oposição: a reforma judiciária, em
exame no Ministério da Justiça, "matéria.sobre a qual não
fomos ouvidqs até agora" e, a reforma municipalista, neces­
sária e indíspensável, "a fim de que os municípios tenham
condições financeiras para resolver seus problemas",
-Onde está o homem deve estar o. governo. e não o homem

ficar correndo atrás do governo. O homem não mora na união,
mas no município - afirmou Ulisses Guimarães.

Pessoas A próxima viagem eleitoral do presidente do MOS será para
, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, de 2 a 8 de setembro.

I � .. Dia 8 estará em Mato Grosso :- Cuiabá, Corumbá, Aqui-assístíram...
· ,;', d§l)4ana"Qo.urádp::; e Campo.Grande.. ,," . , , ',.1, .

.;,;. -c+r>: ,y,.',.', ",., ....,Dia .. :1..2"yli�s�s· Guimarã.es"p.ar.t�cipa�á..da;,.con.centtação.\
,

.

'" a missa e.m emedebistade Carnpinasmojn os senadores Orestes.Ouercia
e Franco Montoro. "

". \

memória de
,

(

Juscelino

Cerca de três mil pessoas
assistiram ontem à tarde a

missa celebrada pelo arce-
-

bispo de Brasília, Dom José
Newton, e concelebrada por
outros onze pad res, em memó­
ria do ex-presidente Juscelino
Kubitschek, sua filhas Márcia e

Maristéla, o genro Rodrigo e

duas netas.
Dona Sara chegou à cated ral

sxatarnenta na hora do início
da missa - 1.8 horas - em

companhia. das filhas, do
I genro, do. deputado Carlos
... Murilo e das netas Marta Ma­
ria, filha de Maristela, e Ana

_ Cristina, filha de Márcia. Ime­
diat<�l�te, o arcebispo deu
iníclo à cerimônia.

•
Desde às 16 horas toda a

área adjacente à catedral de

\ "Jrasíiia, na esplanada
-c,

dos mi­
bistérios, começou a ser acu­
ada por policiais do primeiro.

,� atalhão da polícia militar do
istrito Federal. O trânsito. foi

,

�SViadO
em metade da pista

Tl f(-'Wte à igreja, e, meia hora

,t�· �300 policiais, a maior

rt� rmada de cassetetes e

vólii�, es, cercavam toda a
a. A s duas entradas da ca-

f�ral
tinham filas de soldados

'i ambos os lados.
"';erca de mil pessoas co-

.ngaram na missa de Jusce­
u-,

lentre as quais Dona Sara,
c

::-<!lemo, as fi lhas e as netas.
� oram feitos apelos para

Iq F." houvesse ordem ao final

d
U

nissa, "pois todos terão a
a -tunidade de cumprimen-

i família do ex-presidente.
� .

necessário que alguns pa­
:lIR/o;, os braços abertos, ficas­
�>�e à beira dos 'uegraus para
�<jtFnlr a confusão. Dona Sara,

'. - vbia, Maristela, o genro Ro­
(O, as netas e o deputado

�'. (
,JS Murilo, subiram, de­

�iJCil. ao púlpito de mármore;
) cr�entro do estrado, de onde

:all rarn por mais de uma hora,
cei(!;bendo o� abraços e to­

Inc'sjo as maos dos que se

JIç3f)meravam em torno da fa-
I"

ílp/a de Juscelino. .

h-oJlrGenhum ministro de Estado
, I!cujo�l'eceu à missa de ontem,
I oeqi) o senador Petrônio Por-

I vilhab líder do go.verno no se­

� Os e o deputado Francelino
prtfa, presidente da Arena,

'd\ncas personalidades do go­

[na ) de maior destaque. Eles
Si)�>g,ij4iram juntos, quando a

3 I�� 'oi já havia começado há
.:- Ate: 11 minutos. Lá estavam os

IS la�iiiJores Amaral Peixoto,
'J e!l1ier\>l' Krieger, Nelson Car-
I <;iro.iP. Gust�vo Capanema,
antoa�n Jo.bl m, LUIz Viana
ilho 'e; L.t!zaro Barbosa, Franco

I ont,l loro, Mauro Benevides,
'-ilvar'ln Rocha, Itamar Franco,
B'áJ71lio Vi'eira, Dirceu Car­
,;aí Pacheco Chaves, Lenoir

Mri �s e Leite Chaves.

�----------------------------------------------------�r�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Por não terem sido encontrados' pessoalmente nos endere­
ços a mim fornecidos ou por recusarem a tornar ciência, faço

,
saber aos que o presente edital virem ou dele tiverem conheci­
mento que deram entrada neste Offcio no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva à Rua Felipe Schmiçlt, 21 para serem
protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal os
tftulos com as seguintes caracterlsticas:
Came - 0822704-7 - Cr$ 1.204,11 _ venc: 08-8-76 - apresen­
tante: Mercantil Finasa S/A - devedor: LUIZ ALBERTO
FR,EITAS - CPF No. 164.989.769.
Carne - 08609446 - Cr$ 764,87 - venc: 10-8-76 - apresentan­
te Mercantil Finasa S/A - devedor: AIRTON RAUL ANDRA-
DE - CPF No. 056.999.409.

.

3 duplicatas - vencimentos: 20-5 - 20-6-76 - cedente: Rama­
lho Mota Ltda. apresentante: Banco doêstado do Paraná S/A
-, devedor: FEIRA DE TOALHAS E MALHAS - CGC No.
82.715.830/0001.
Duplicata - 14736 - Cr$ 479,07 - venc: 07-8-76 - cedente:
Ou(mica Catarinense Ltda - apresentante: Banco do Brasil
S/A - devedor: MANOEL SARGI DA SILVEIRA - CPF No.
82.53a422/0001.
Duplicàta - 40/76 - Cr$ 4.500,00 - venc: 26-7-76 • cedente:
City Melhoramentos SC - apresentante: Banco Itaú S/A - de­
vedor: TEREZINHA S.A. PEREIRA - CPF No.
001.569.609.
2 du�licatas • 216880 - 33273 ._ Cr$ 375,00 - 706,00 -

vencimentos: 13-1-76 - apresentante: A. Modelar S/A - deve­
dor: MÁRIO ARGEMIRO DA SILVA.

,

Duplicata - 114272 - Cr$ 248,00 - venc. nlc - apresentante:
A. Modelar S/A - devedor: MARIA SALETE DOS REIS.
2 duplicatas. 416474 - 112435 - Cr$ 458,00 - 330,00-
apresentante: A. Modelar S/A - devedor: MARIA DA GLO­
RIA CARDOSO FREITAS
Duplicata - 12124 - Cr$ 962,50 saldo - venc: n/c - apresen­
tante: A. Modelar - devedor: MANOEL DEMELW
Duplicata - 26066 - Cr$ 346,40 - venc: 18-7-74 - apresentan­
te: A. Modelar S/A - deve'dor: MARIA HELENA DELGADO
OUTRA
Duplicata - 415868 - Cr$ 555500,00 - apresentante: A. Mo­
delar S/A. - devedor: MAURO RICARDO Duplicata - 411835
- Cr$ 669,00 - venc: 11>-7-74 - apresentante: A. Modelar 51A
- devedor: IVETE JUTIEL ALVES
4 duplicatas - c-s 826,70 - 314,20 - 462,00 - 738,00 _

vencimentos: 12-1 - 10-1-74. apresentante: A. Modelar S/A -

devedor: MIRABEL BERENICE CRUZ
Duplicata - 715 .: Cr$ 630,00 - venc: 12-11-73 - devedor:
MARIA HELENA FRANZINI - apresentante: A. Modelar
S/A.
Duplicata - 309975B - Cr$ 866,00 - venc: 30-1-76 - apresen­
tente: Hoepcke Verculos SIA - devedor: GILBERTO AZEVE.
DO LEMO,S
,3 duplicatas - 11447 - 11931 - 11434 -- Cr$ 193,00-
114,00 - 969,50 - vencimentos - n/c - apresentante: A. Mode­
lar S/A - devedor: ARISTIDES R. SOUZA
Duplicata - 11433 - Cr$ 145,00 • apresentante: A. Modelar
S/A - devedor ARISTIDES RODRIGUES SOUZA
Duplicata -18970 - Cr$ 412,00 - enc: 06-8-74 - apresentante:
A. Modelar S/A - devedor: MARIA DE LOURDES AMORIM
Duplicata - 123996 - Cr$ 394,20 - venc: n/c- apresen(ante:
A. ModelarS/A - devedor: MARLENEMARIA SIDPHORST
Duplicata - 26977 - Cr$ 1.042,00 - venc: 08-8-73 _ apresen­
tante: A. Modelar SIA - devedor: ANITA ROSAUA ALVES
Duplicata·- 3345'1 - Cr$ 2.006,60 - veRC: 13-10-75 - apresen-

I' ·tante: A. Modelar SIA - devedor: JOSJ! GUILHERME C. NE­
VES
lo notas promissbrias - 1-2-3 - Cr$ (2) - 5.520,00 - 466,00-
vencimentos: 18-8-76 - apresentante: Adir Augustinho Dela _

devedor: RAUL EU
.

2 dUplicatas - 13499/b - A - Cr$ 418,74 cada -vencimentos:
11>-12-74 - 15-1-75 - apresent<llte: Philippi & Cia. - devedor:
MÁRIO CESARMARTI�

.

.

Duplicata· 6816753 - Cr$ 239,00 - vene: 09-9--15 - apresen­
tante: Comercial Castro Ltda. - devedor: JORDEUNO DO
NASOMENTO .

Florianópolis, 30 de agosto de 1976.
P/TABELIÃ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Protestando contra J,unta,
Russi'a não ioga com Chile

Moscou - A Federação de Tênis da
União Soviética anunciou ontem que se

recusa a jogar com o Chile, seu adversá­
rio na próxima etapa da Copa Davis, ale­

gardo "indignação pelos horríveis cri­
mes cometidos pela junta militar chi-

,

lena". J

,

Em uma breve nota transmitida pela
agência Tass, a federação afirma que "o
'terror sangrento reina no Chile onde os

direitos humanos são gravemente viola­
dos", citando ainda a detenção do líder
do partido comunista chileno, Luis Cor­
valan.
A Uni'ão Soviética classificou-se para

as semifinais interzonais ao vencer a

Hungria na zona européia. A sua recusa

a jogar no Chile implicaria a desclassifi­

cação automática do torneio este ano.

A União Soviética rompeu relações
diplomáticas com o Chile em setembro
de 1973, quando a junta militar.derrubou
o presidente Salvador Allende.

Posteriormente, neste mesmo ano, os

soviéticos recusaram-se a viajar para o

hile, onde jogariam o returno pelas

eliminatórias da Copa do Mundo da
Alemanha.

Todavia, alguns dias antes os soviéti­
cos jogaram em Moscou, onde empata­
ram sem abertura da contagem.
Por outro lado, os soviéticos disseram

que não permitirão que considerações
pclíticas determinem a participação nos

jogos olímpicos de 1980 em,Moscou, in­
sistindo que o Comitê Ollmpico Interna­
cional será o único responsável pelo es­

tabelecimento das normas de admissão.
Contudo, em suas próprias competi­

ções desportivas, os soviéticos
mostram-se particularmente atingidos
pelo fator político.
Recentemente, a União Soviética e a

.Tchecostováqui a abandonaram 'os
campeonatos de tênis da Copa Federa­

ção, nos Estados Unidos, devido à pre­
sença dás equipes da, África do Sul e

Rodésia.
Em consequência desta atitude, União

,Soviética e Tchecoslováquia foram sus­

pensas por um ano da competição e en­

frentam a ameaça de possíveis sanções

RESULTÀDO DO SORTEIO �.8/08/76

16

"'\\.�
RESULTADOS DA LOTERIA FEDERAL

- 26.497
- 65.127
- 27.825

40. prêmio - 16.980

50.' prêmio - 52.345

RESULTADOS DO
SUPER BOLA0 MILIONARIO

10. prêmio
20. prêmio
30. prêmio

10. prêmio série HA" 1 Opala 77.505

10. prêmio série HB" 1 Opala 77.505

20. prêmio série ��A" 1 Chevette 92.284
20. prêmio série HB" 1 Chevette 92.284

30. prêmio série HA" 1 Volks 41.893

30. prêmio série HB" 1 Volks 41.893
40. prêmio série HÁ" 1 Televisor 65.762

40. prêmio série ��B" 1 Televisor 65.762,

Só ganha quem pagou o talão n.o 8\

,
A famflia de

JOAO RODOLFO GOMES

(Joca Morei'ra)

MISSA DE 7�' DIA
Agradece as manifestações de conforto e pesar que
tem recebido pelo seu falecimento ocorrido no dia
1:1108/76, na cidade de Laguna, e convida os parentes
e amigos para Missa de 70. Dia a ser celebrada no dia
02109/76 (quinta-feira), às 19 horas, na PAROaUIA
DA SANTI�IMA TRINDADE - (Bairro Trindade)

Florianópolis, Setembro 1976

Em Chapecó; futebol
para os sindicatos

, CHAPECÓ (Sucursal) - Realizou-se domingo o último jogo do
primeiro turno do Campeonato Inter-Sindical de Futebol, no

Oeste do Estado.

A partida entre as equipes do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais e Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Constru­
ção e db Mobiliário, ambos de Chapecó, apresentou um equilí­
brio técnico entre as equipes. Prova disso foi o resultado do jogo:
,1 a 1. Como era decisão parcial do certame, foi concedido, de
acordo com o regulamento do campeonato, uma prorrogação de
trinta minutos, e mais u ma vez o resultado apresentado foi de 1 a

1. Em consequência, a disputa foi decidida nos pênaltis.
A equipe do Sindicato' dos Trabalhadores Rurais mostrou que

tem bons artilheiros, fazendo quatro tentos contra apenas dois
da equipe do Sindicato da lndústria. Em razão deste resultado,
fica o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Chapecó como

líder da chave. O jogo foi apitado por Genor Perrão, e não houve
maiores incidentes no desenrolar das disputas.

Curitibanos inaugura
seu ginásio 'sábado

Com a presença do Governador do Estado e outras, neste
sábado ocorrerá a inauguração do Ginásio de Esportes Onofre S.

Agostini, no município de Curitibanos, com capacidade para
2.000 espectadores.

Para comemorar o acontecimento a Comissáo.Munlclpal de
Esport�s' daquele município organizou uma série de jOQlOS que
contarão com 'a particlpaçáo da equipe Besc de Florian6polis,
Grêmio e Internacional de Porto Alegre, no futebol de salão. Além
desses jogos, haverá competições de voleibol e basquetebol, que
serão desenvolvidas no período de 4 a 6 de setembro,

Participando das comemorações de inauguração da nOIVa

praça de esportes a Federação Catarinense de Futebol de Salão
escalou os árbitros que atuarão nesses jogos: Altair Menegoto,
José Acacio, e Antônio Nascimento.
TABELA

'

Dia 04/09 - às 19h30min -vo.leibol; 21 h30min - futebol de
salão: Inter x Besc: 22h30min - basquetebol: Vasco da Gama x

Joinville,; dia 05/09 - às 19h30min - voleibol; 21h30niin -

futebol de salão, Grêmio x Besc; 22h30min - basquetebol: Fla­
mengo x Joinville; ))) )V2/09 -21h30min -Gre x Inter no futebol
'de salão, e Vasco x Flamengo às 22h30min, no basquetebol.

Inter quer contratar

Geninho e Salvato
LAGES (Sucursal) - ,O ex-presidente do internacional, Vi­

valdino Ataide, viaja hoje para Criciúma onde irá buscar Geninho
e Salvato, jogadores que trabalharam pelo Inter no começo da

temporada. O ex-dirigente irá também a Tubarão tentar contratar
um jogador do Ferroviário e preferiu não citar o nome, pois
poderia prejudicar a transação. '

'

O Internacional começa a se movimentar, pensando na Taça
Santa Catarina e no próximo, Campeonato Catarinense, espe­
rando não ter' que fazer contratações em cima da hora, que não

apresentaram os efeitos esperados pela diretoria, Também um

jogador de meio de campo do futebol amador do Rio de Janeiro
está sendo esperado na cidade nos próximos dias. O atleta foi
indicado pelo ponteiro direito Tonho, em sua recente viagem ao

Rio. Tonho renovará contrato !lOje com o Internacional, na base
de quatro mil mensais por um ano.

No próxlmo dia sete o Internacional fará um jogo treino no

estádio Vidal Ramos Júnior contra uma seleção de amadores'
formada por jogadores que disputam o campeonato da primeira
divisão. A iniciativa da partida foi de Nilson Fiuzza de Carvalho,
presidente 'da Liga Serrana de Futebol.

ELEIÇÓES .

Falandosobre as eleições para a presidência do Internacio­
nal que deverão ocorrer no próximo mês de dezembro, Hami'lton
Buck disse: - Só não me candidatarei se p atual presidente
tentar a reeleição. Se for candidato terei em minha chapa o nome

de Vivaldino Ataide". Atualmente Buck exerce o cargo de-diretor
do departamento de juvenis, que ele espera seja a base do Inter­
naciorial para o futuro.

Futebol de salão com
disputas em 4 chaves
no certame estadual

Com partidas sendo
disputadas nas quatro
chaves teve prossegui­
mento neste final de se­

mana o Campeonato Es­
tadual de futebol de Sa­
láo, em sua fase classifi­
catória, (las categorias
.adulto e juvenil.

partidas entre .as equi­
pes do Seis de Janeiro,
Colegial, e Besc, de Fl'o­
rianópolis, Cecrisa e

Gráfica Ribeiro, e Co­
merciário de Criciúma.
Os representantes [uve­
nís da Capital, Besc e

Colegial náo consegui­
ram ganhar do Cecrisa.
Ambos perderam de 2x1.
Mas a G.Ribeiro foi go­
leada pelos times juve­
nís de Florianópolis, o

Besc ganhou de 5xO, e o

Colegial de 7x2.
A melhor presença foi

a do Clube: Seis de Ja­
neiro, um dos represen­
tantes adultos da Capi­
tal, que na primeira par­
tida venceu a excelente
equipe do Cectisa por
1 xO, com boa participa­
ção do goleiro Bento, e

do Pivô Yé. No jogo de
domingo o Seis goleoou
o Comercial por 4x1.
Tendo em vista o

prosseguimento do Es­
tadual neste final de se­

mana próximo em suas

quatro chaves, a Fede­
ração Catarinense de

Futebol de Salão, divul­
gou na tarde de ontem a

escalaçáo do pessoal
especializado que
atuará nestes jogos.
Na zona sul, em Tuba-

i _ . , .

rao, com Jogos a partir
de 18h30mili de sábado,
o 'delega,do será Ario­
valdo Alves, anotador - -

Enio Gentil, árbitros,
Gerson Dernaria, Henri­
que Faraco, Delmiro, An­
tonio Soares e Eurico
Abreu.

O delegado na chave
oeste será Lourival de
Souza, anotador - Fe­
linto Souza, árbitros -
Idolor Ferreira, Silvestre
dos Anjos e Nelson
Viana. Odemir Faísca
será o delegado na zona

da serra, com jogos em

Rio do Sul, anotador -
Ralph Egerland, árbitros
-Odilon Unhares, Rau­
lino Ferrari, Antonio Ro­
gério Osório, e Milton
Barros. Na zona do Vale,
com jogos em Itajaí e

Blumenau os delégado,�
serão Júlio Jovito e Odo­
rico, respectivamente.

No zonal oeste, cate­
goria adulto o Esporte
Clube Remar sagrou-se
campeão, ficando o Ca­
necos em segundo lu­
gar. Na categoria juvenil
os vencedores ainda não
são conhecidos mas a

liderança pertence ao

Tadapz, de Joaçaba, jun­
tamente com CD Canecos
de Chapecó. Neste final
de semana os jogos
desta chave' serâo en­

cerrados, e o campeão e

'vice em cada categoria
ficarão sendo os repre­
sentantes para ,a fase
semi-final.
Os jogos da zona sul

tiveram a sua primeira
rodada disputada no úl­
timo final de semana na

cidade de Criciúma, com

Marcílio voltou atrás
, '

\

e Carlinhos não viaja
ITAJAí (Sucursal) Cube. Alcir foi levado à eleições marcadas para

Depois de acertar todos manchester catarinense o mês de outubro ou no­

os detalhes com o Ju- pelo diretor de futebol, vembro. O mesmo grupo
ventus de Caxias do Sul, do Joinville EC, Cláudio estaria disposto a formar
o zagueiro Carlinhos Lopes. um plantei dos melhores
ainda não viajou porque Um grupo de empre- visando o campeonato
a diretoria do Marcílio sários e desportistas de estadual do próximo
Dias, apesar de prome- Itajaí, poderá ainda esta ano, contratando desde
ter ao jogador passe semana assumir a dire- já os jogadores que for­
livre, não pretende mais, çáo do clube, embora os mariam o plantel.
ceder seu passe. Carli- 'atuais diretores nada Perguntados a res­

nhos, que tem contrato confirmem. Sabe-se que peito de tal notícia, os

até o final do ano, só as dívidas' do clube, se- atuais diretores do Mar­
sairá de Itajaí por em- gundo algumas fontes, cílie apenas limi.íam-se a I
préstimo, conforme de- de c-s 150.000,00 serão dizer que até as eleiçôés?" {

cisão, sem que tenha sanadas pelo grupo, do todos vão cumprir os

sido estabelecido o qual fazem parte, entre mandatos, mas a notícia
preço. muitos, Antônio Cera, ganha corpo em Itajaí,

Aduci Correia, Aquiles falou-se que muita gente
Gonçalves eWilson San- ficou descontente com a

tos. dispensa de alguns [o-
,

Da atual diretoria ape- gadores, caso de Dir­
nas o presidente Nery mael e lpojucan que es­

Paulo de Souza perma- tavam nos planos dos
neceria no posto que pretendentes "futuros"

ocupa até as próximas diretores.

Enquanto isso, Alcir
desistiu de fazer testes
na Portuguesa de Des­

portos, o lateral
encontra-se em .Jolnvllle
acertando seu ingresso
no ,Joinville Esporte

,

tiRA, TENIS CLUBE '

HOMENAGEM POSTUMA'
Os Diretores, Associados e Funcionários do

LIRA TENIS CLUBE, Pesarosos, prestam Ho­
menagem Póstuma a JOSI: SANTOS, o conhe­
cido "ZI: DO TENIS"í zeloso responsâvel pela
formação atlética de duas gerações de Tenistas
do LIRA'

,

Florianópolis, 31 de agosto de 1976.
A DIRETORIA

'TRIBUNAL DE JUSTiÇA

A IMAGEM 'VOC.Ê ESCOLHE.
, . ,

O SOM E "GUARUJA" •••
Hoie 20:30 h , do Beira Rio,

em ,Porto Alegre, a estréia de
Santa Catarina no Campeonato
Brasileiro de 1976

INTERNACIONAL X FIGUEIRENSE
,

I

DIRETORIA DE DOCOMENTAÇÂO E PUBLlCA­

ÇOES I

DECISOES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

30 08.76.

APELAÇOES CIVEIS
No. 11.457 - FLOR IANÓPOLlS - Autos remeti­

dos, Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho. Apte. a Assembléia

Legislativa do Estado de Santa Catarina. Apdo. Walmor

Carpes. Rei. Des. Aristeu Schieffer � "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na, negando
provimento à apelação da Assembléia Legislativa. Unâ-
nime". I

No. 11.745 - LAGES - Apte. Hipólito da Silva
Motta. Apdo. Orival Corrêa Motta. ReI. Desa. Thereia
Tang - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.349 - LAGES -, Apte. Alcides Sirtoli.

Apda, Zen ita Aparecida Oliveira. Rei. Des.. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No, 1,1.820 - CHAPECÓ - Apte. José Fontana.

Apdo. Antonio Zanardi. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Negaram provimento. Unânime".
No, 9.913 - LAGES - Autos remetidos, Jurzo de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca. Autora a

Fazenda Estadual. Ré Indústria e Comércio de Madei­

ras São José. Rei. Desa. Thereza Tang - "Reexaminan­
do a sentença de primeiro grau, confirmaram-na.

. Narração: J.B.TELLES (o homem do gol,gol,gol ••• )
Comentários: Mário Ignácio Coelho

,Reportagens: Walter Souza

Unânime". ,

No. 11.002 - CAMPOS NOVOS -: Aptes. 'João de

Lima e outros. Apdo. Felisbino Heleodoro Alves, ReI.

Des. Revnaldo Alves - "Conheceram de ambas as

apelações e negaram-lhes provlmentó, Unânime". .

,

No. 11,382 - INDAIAL - Apte, Erico Dionísio
Móser. 'Apda. Crefisul S. A. Crédito, Financiamento e

Investímentos. Rei. Des. Aristeu Schiefler - "Hornolo- .

garam, por sentença, � desis�ência do recurso para que
surta os seus devidos e leg<;lis efeitos. Unânime".

,

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURAN-

ÇA) ,

.

No. 1.145 '_ FLoRIANÓPOLIS, - Apte. Serviço
Social da I ndústria. Apdo. o O iretor do Departamento
de Fiscalização da Fazénd Rel.Des. Aristeu Schiefler -

"Negaram provimento. Unânime". ,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

GUARUJÁ O mais famoso e poderoso microfone
esportivo do Estado.

'

J

EDESCO

Patrocínio:

, '

b TUBOS E CONEXOEs
,

'Ir TIGRE
A CIA. HANSEN INDUSTRIAL

REDE GUARUJÁ DOS ESPORTES
EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTOA.

Sérviços Contábeis Mecãnizatlos, Contratos, Distratas, Decla­
ração I. R. (Pessoa F (sica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: CeI. P�dro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis­
se I '

Telefones - 44·2966 - 44-0368
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I

SÉRIE A

Santos x Caxias
Local: Estádio da Vila Belmiro (21 horas)
Juiz: José Aldo Pereira
Auxiliares: Edson Mazzá e João Albuquerque Gomes

,Times 6 Santos - Wilson, Tuca, Ailton, Bianchi e Mario
Valter; Carlos Roberto e Lira; Toinzinho, Tatá, .Claudio e

Edmundo.
Caxias - Bagatini; Sergio Vieira, Cedenir, Luiz Felipe e

Cegato; Norival e Nana; Maurinho, Claudio, Raul e Juran­
dir.

Rio Branco x Grêmio

Local: Estádio Engenheiro Araripe (21 tiaras)
Juiz: Emídio Marques de Mesquita
.Auxiliares: Henrique José Ribeiro e Jairo Silva

Times: Rio Branco -Carlos Afonso, Daniel, Gilson, Juber
e Girla; Beta e Baiano; Bozito, Carlinhos, Kosilek e Rogé­

.

rio ..
Grernio � Cejas: Eurico, Ancheta, Beta Fuscão e Wilson;
Jerônimo e Vítor' Hugo; Zequinha, Tarciso, Alcino e lura.

,.

SERIE B.
Londrina x São Paulo

Local: Estádio do Crlfé (21 horas)
Juiz: José Marçal Filho
Auxiliares: Eraldo Palmeirini e Alceu Conerado
Times - Londrina - Paulo Rogério, Fio, Raimundo, Pon­
tes e Edson Màdureira; Dreyer e Sergio América; Bosco,
Paraná, Anderson e Caldeira.
São Paulo - Valdir Peres, Gilberto, Paranhos, Arlindo e

Nelson; Chicão e Pedro Rocha; Silva, Serginho, Mickey e
.

Zé Carlos.

Uberaba x Atlético PR

Local: Estádio João Guida (21 horas)
Juiz: Geraldino Cesar
Auxiliares: Ennio t.ino Amorim e Affonso Ricaldoni
Times:"___ Uberaba - Helinho, Edvaldo, Marquinhos e Alfi-

. nete; Luis Dario, Laercio e Naim.

Atlético - Cícero; Marinho, Gilberto, Alfredo e Ladinho;
.Gerson Andreotti e Rota; Nilton, Evans, Tião Marçal e

Nenê.

_� ..... l.� 'r--

I <tl,) B.

Ponte Preta x Coríntians
Local: Estádio Moisés Lucarelli (21 horas)

Local: Estádio de São Januário (21 horas)
Juiz: Armando Marques

Juiz: Romualdo Arppi Filho

Auxiliares: Nilson Cardoso Bilha e Rubens Paulis
Auxiliares: José Maria Brandão e José Valeriano Correa

Times: 'Ponte Preta - Moacir Jair Oscar Polozzi e adir"
Times: Vasco - Mazaropi, Toninha, Abel, Renê e Marco

'IEli; Pedro Omar e Marco Aurélio: Lúcio, Helinho, Parraga ,

'Antonio; Zé Mario, Gaúcho e Galdino; Luis Cárlos, Ro-

e: Genau'- berto e Jair Pereira.

Coríntians .,', Tobias, Zé Maria, Zé Eduafdo, Claudio e
América - Jorge, Lucia, Pedro Paulo, Fernando e Gil­

Vladimir; Russo � Basílio; Vaquinho, Adilson, Geraldo e
berto; MaurícioeZé Ronaldo; Natal, Jorge Nobre, Marcão

Homeu.
. e Eder.

Remo x Guarani
Local: Estádio Evandro de Almeida (21 horas)
Juiz: Agomar Martins
Auxiliares: Raimundo Nonato de Souza e Domingos Tei­
xeira'Neto

,

Times: Remo -Dica; Marinho, Dutra, China e Lucia; Elias

� Nena; Durvalino, Mesquita, Zezinho e Rodrigues.
Guarani - Neneca, Mauro, Edson, Nelson e Deodoro;

\ Fi1l:marion e Manquinha; Roberto, Campos, André e Ziza.

j
Rio Negro x Ceará

Local: Estádio Vivaldo Lima
Q Juiz: Arnaldo César Coelho
Auxiliares: Adriano Offiline e Raul Torbes Costa
Times: Rio Negro -:- Helinho; Baiano, Misael, Julio Cesar e
'Galváo.Luis Rodrigues eAlexandre: Dilson, Cacá, Sima e

Jurandir. \l

Ceará - Sérgio Gomes; Tercio, Hamilton, Geraldo e Bo­

f,inha; Pedro Basílio e Edmar; Vicentinho, Da Costa, Zé
duardo e Jorge Luis.

(
u/..---- �------�------�--..

o Cruzeiro de volta,
com 135 mil dólares

IR'
r

10 - Depois de uma excursão

,>�e um mês oele França e Es-

",jlanha, onde jogou nove vezes

l-venceu cinco empatou duas e
g�rdeu d�as - transitou ontem

',J rT_!anha pele Galeã.o a dele­

)i,�çao do Cruzeiro, de Belo Ho-

� r=
:al

cela campeão sul-americano
incsputou três torneios na Es-

I" Ilélnha, tendo obtido a segunda

jílP/OCação no Teresa Herrere ea
"Jlrceira nos Sevilha e Madri,

I cujos vencedores foram, res­

oectivamente, Real Madri, Se­

e 'ilha e Atlético de Madri.
d Os jogadores lamentaram a

j »te de Geraldo, do Flamengo,
�d�'lClpalmente Palhinha, que
rnc muitos elogios ao ex­

s 'e�g(lpanheiro de seleção.
3 'it''S!'obre a excursão, reClama­
'- te· muito da atuação dos juízes
IS la�ito parciais - só marcam a

\,.r
errlier deles", mas elogiaram as

I .,irolpes do Atlético de Medm e�
•

.anto�O, embor� afirmassem que ':.;); _

Ilho,IO futebol e muito superior. .

onr' Cruzeiro recebeu 135 mil

'1lvatres pela excursão (cerca de

B'álmllhão e meio de cruzeiros)

MD;9da jogador recebeu entre
.

500 e dois mil doteres de prêmio
pelo total de partidas disputa­
das e gratificação pela con­

quista da Taça Libertadores da
América.
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A s�gunda rodada hoje, COIl1
estréia dos clubes cariocas

Para os cariocas, Q campeonato brasileiro começa a partir de hoje, pois a deçisão do título retardou a participação
dos seus clubes. No Rio de Janeiro à noite, três jogos: no Maracanã rodada dupla, com Fluminense x Centro

Sportivo Alagoano na preliminar e Flamengo x ABC no jogo de fundo. Vasco e América Mi'neiro jogam em São

Januârio. O Botafogo jogará em João Pessoa; contra o Botafogo local. A estréia .do América acontecerá somente

domingo, contra o Operário emMato Grosso. A rodada de hoje terá 19 partidasmais a do Figueira emPorto Alegre.

SÉRIE"I)
Flamengo x ASC

,.,:: '" _,� � fi
! •. _

,.

SERIE F
,0(1' J"- Ç,t88 aib (I' id. '-',i .._. �

Fluminense x CSAVasco J(�. América MG

.

Local: ,Maracanã (19h30m).
Juiz: Osires Pizzo!'

-,

Auxiliares -Artur Ribeiro de Araújo e Mário Leite Santos

Times: Fluminense - Renato; Rubens Gálaxe, Carlos Al­
berto Torres, Edinho e Rodrigues Neto; Pintinho, Rivelino
e Dirceu; Gil, Doval'e Paul:O Cesar.
CSA - Emani, Oliveira, Manguito, Geraldo e R�gé'rio;
Celso, Lulinha e Bruno; Naldó, Almir' e Enio.

Local: Maracanã (21h15m)
Juiz: Jarbas de Castro Pedra

Auxiliares: Eduardo Figueiredo Monteiro e João Batista

Chagas Neto. _

Times: Flamengo - Cantareli, Toninha, Rondineli, Jaime

e Júnior; Merica, Tadeu e Luiz Paulo; Paulinho, Zico e

Luislnho.
ABC - Hélio; Fidelis, Bradera, Vagner e Cuca; Drailton e

Danilo Menezes; Silva, Henrique, Zé Carlos e Noé.

Botafogo PI X, Botafogo RJ
Náutico x Flamengo PI

Americano x Goiás Local: Estádio José Américo (21 horas)
Juiz: José Faville Neto' ,

Auxilíares.Alessio Murilo de Siqueira e Antonio Toscano'
de Brito
Ti.mes: Botafogo (PB):'_ Pompéia, Vinicius, João Carlos,
Baiano e Evandro; Baltazar, Viana e Caiu; Lucas, Reinaldo
e Vandinho.

,'.
.

,

Botafogo (RJ) - Ubirajara; Miranda, Osmar, Nilson An­
drade e Luisinho; Carbone, Ademir e Mário Sérgio; Ru­
bens, Mandrini e Nilson Dias.

Local: Estádio do Arruda (21 horas)
Juiz: Francisco de Assis Furtado
Auxiliares: Helio Ferreira Campos e Antonio Abelardo Lu­
cena.

Times: Náutico - Luis Fernando; Borges, Beliato, Sidclei
e França; Didi Duarte e Zé Maria; Gilvã, Liminha, Mario e

Marquinhos. ,

Flamengo (PI) - Idemburgo; Dema, Maurício, Vagner e
Vidal; Augusto e Decio Costa; Gringo, Bié, Jorginho e

Israel.

Local: Estádio Godofredo Cruz (21 horas) ,

Juiz: Helio Corso
Auxiliares: Eraldo Cunha e Pauld Antunes Filh'6
Times -Americano -Célio; Nei Dias, Adilson, Alberico 8

Capetinha; Indio, Ico e Paulo Roberto; Luis Carlos, Rangel
e Alberis.

.

Goiás - Elcio; Macalé, Triel, Matinha e Alexandre; Doni­
zette, Peter e Roberto; Maizena, Lourival e Rinaldo.

Treie X'Vitória
,Goiânia x Atlético MG Volta Redonda x América RNLocal: Estádio Ernanir Sátiro (21 horas)

Juiz ; Gilson Ramos Cordeiro .

Local: Estádio Serra Dourada (21 horas). Auxiliares: José Marinho Batista Fi lho e Marizio Couti nho

Juiz: Oscar Scolfaro
I deAraújo.'

-

Auxiliares: Cid Marival da Silva Fonseca e José Muniz Times: Treze - Rena:to, 'Ivã Lopes, Som, Almir e Dodô;
Brandão Vavá e Tiquinho; Adelino.Uoáó Paulo, Ronaldo e Soares

Times: Goiânia - Nilson, Bené, Alair, Emerson e Alberto, (Galego).
.

Zé Krol e Rogério; Marco Antonio, Palmir, Bill e Eber. Vitória -Andrada, Cláudio Deodato, Joãozinho, Valter e

Atlético - Ortiz, Getulio, Marcia, Vantuir e Dionísio; To-
.

Jurandir; Léo Paulista e Léo Carioca; Afrânio"Silvinho,
ninho Cerezzo e Danival; Cafuringa, Reinaldo, Paulo Isi- Fischer e Valdo.

doro e Angelo.

Local: Estádio Municipal de Volta Redonda

Juiz: Luis Valdir Louruz
Auxiliares: Roberto Costa e Paulo Roberto Chaves Duarte.

Times: Volta Redonda - Miguel; Aloisio, Fred, Fernando
e Angelo; Paulo, Mauro e Ademir; Jorge Cuíca, Jailson e

Paulo Cesar.
América ___: Otávio, Olímpia, Joel, Odélio e Cosme; Zeca e

Garcia; Ronaldo, Alberi, Santa Cruz e Ivanildo.

Sampaio Correa x Santa Cruz

Mixto x Operário
Fluminense FS x Bahia'

Local: Estádio Jóia da Princesa (21 horas)
Juiz: Manoel Serapião Filho

Auxiliares: Anivaldo Seixas Magalhães e Nei Andrade­
Maia
Times: Fluminense - Valdeck, LeD, Fernando, Silva e

Tião; Luciano, Elisio e Lulinha; Magno, Caiu e Papa.
Bahia - Joel Mendes, Perivaldo, Zé Augusto, Sapatão e

Ubaldo; Alberto e Fito; Jo.rge Campos, Douglas, Beijoca e

Jesum.

Local: Estádio Vila Passos

Juiz: Almir Laguna
Auxiliares: Wilson Wan Lume e Josenil Santos Souza

Times: Sampaio Correa - Cresio, Cabrera, Paulinho,

Sérgio e Ferreira; Bolinha e Tupã; Ramos, Ferraz e Cabe­

cinha.
Santa Cruz - Gilberto, Carlos Alberto, Alfredo Santos,
Levi e Pedrinho; Rodrigues, Edson e Jardim; Betinho,
Nunes e Pio.

Local: Estádio José Fragelli (Zthoras)
Juiz: José Mario Vinhas
Auxiliares: Amauri Ponciano e Ronald Monassa
Times: Mixto - Edson, Toninha, Nelson, Ari Martins e

Dingo; Romulo, Pastoril e l.ourivai: Traira, Bife e Valdir.

Operário -Neuri, Celso, Zué, Valter Silva eGeraldo; Natá­
lia e Ruiter; Gole, Ernani, Gaúcho e Natal.

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INTERNACIONAL X
Luis Antônio

não pode jogar
na estréia

FIGUEIRENSE
--- -

-

-

. "Menosprezo
�o adversário só vai
nos aiudar" (H.Pires)
Hélio Pires e Luis Antõnio, dois novos integrantes do

Figueirense em campeonato brasileiro, acreditam num

resultado positivo e foram unânimes em afirmar que a

confiança do Internacional poderá fazer com que o Fi­
gueirense consiga no mínimo um empate.

Hélio, salientando declarações de jogadores do In­
ternacional divulgadas segunda-feira em jornais gaú!.
chos, quando alguns, sequndo o jogador, chegam a me­

nosprezar o Fiqueirense-dlsse'que o futebol reserva sur­

presas e que o Figueirense irá para Porto Alegre pen-.
sando na vitória", A facilidade que eles estão esperando
poderá se transformar numa surpresa pois serão onze

contra onze e o Figueirense tem condições de disputar de
igual para igual".

Para Luis Antônio, o Figueirense terá primeiro que se
preocupar em não tomar gols para depois pensar em

fazê-los. "No meu modo de pensar, temos que começar
fechados e aguardar a reação deles. Se até 25 ou 30
minutos eles não marcarem, aí irão cair no desespero e

deixar os claros para a gente entrar".

,Segu'ndo 'Luis' Antônio. os atacantes do Figueirense
deverão encon.trar mais facilidade de atuar diante de Fi­

gueroa e Marinho do
-

que contra as defesas de clubes
catarinenses" .. "A técnica deles comparada à dureza e

deslealdade de muitos daqui irá facilitar pois a gente joga
mais despréocupado".

O Internacional com os títulos conquistados e a boa
fase que atravessa segundo Luis Antônio não assusta os
jogadores do Figueirense, "Assim como eles tem bons

jogadores o Figueirense também tem. Se formos fazer
uma relação veremos que se o Dario, o Valdomiro ou

outros são jogadores de nome o Figueirense. não deixa a

desejar. O Hélio jogou ao lado do Pelé, o Moacir esteve no
Flúminense e assirri por diante, Existe o jogador que tem

mais sorte e outros que tem menos. Talvez ésta seja a

diferença entre os do Internacional e os do Figueirense",
As possibilidades do Figueirese diante do Internacio­

nal para Luis são grandes e justificou. "É bem mais fácil a

gente conseguir uma vitória do que uma derrota e isso em

face ,do que eles nos julgam. O Figueirnse é até o mo­

mento um time desacreditado e diante do Inter deverá se

firmar para conseguir o apoio da torcida e o crédito das
outras equipes".

O Internacional de Gasperim ou //0; Cláudio,Figueiroa,
Marinha, e Chico Fraga, Caçapava, Jair e Falcão, vekio­
miro, Dario e Lula joga esta noite às 21 horas no estádio
Beira-Rio contra o Figueirense de Nilson; Pinga, Nelson,
Dagoberto e Casagrande, Sérgio Lopes, Oito Cola e Sid­
ney, Marcos, Hélio Pires e Moacir. A arbitragem será de
Aloísio Felisberto da Silva (carioca), auxiliado pelos
gaúchos Zeno Escobar Barbosa e Irandi Paiva.

Luis Antônio. volta hoje pela manhã a Florianópulis e não. vai
participar do. jogo de estréia do. Figueirense à noite no. Beira Rio.
contra o. Internacional. Claudio. Wagner foi informado ontem à
noite que o. contrato do.' jogador está sendo. devolvido pela CBD
por irregularidade numa de suas cláusulas. O supervisor do. Fi­
gueirense não. sabe exatamente qual o. problema ocorrido mas hoje
mesmo. estará redigindo. um novo contrato para ser assinado. por
Luis Antônio.,' .

Com dezenove pessoas
compondo a delegação, de­
zesseis jogadores, massagista, .

diretor de futebol e Nivaldo
Machado representando a di­
retoria, o Figueirense ainda
sem definição embarcou para
Porto Alegre ontem às 12h20
minutos (1 hora de atraso) no
Vôo.Transbrasil nO 521.
Otimistas quanto a um resul­

tado positivo, todos os atletas
deixavam transparecer muita
tranquilidade- no período em

que aguardavam o avião. Al­
guns conversando com direto­
res, outros jogando cartas no

restaurante, e ainda outros

que preferiam conversar entre
si faziam do Aeroporto Hercílio
Luz o principal motivo de atra­

ção. Vários torcedores compa­
receram para incentivar. e
todos os assuntos eram liga­
dos a uma possível vitória.
'Trajando calças pretas, ca­

misa branca e blusa preta com
o distintivo do clube os joga­
dores esperançosos comenta­
vam as viagens do ano ante­
rior. O jogo de estréia de 75 foi
lembrado e Vilmar Lemos, di­
retor de futebol que disse:
"Não resta a menor dúvida de
que o Internacional merece o
máximo respeito por parte do

Figueirense, mas vamos verse
este ano a gente ganha lá
mesmo".

.

Lauro Búrgio não acompa­
nhou a delegação. Viajou
ontem às 5 horas em carro par­
ticular e só escalará o time
momentos antes da partida. Na
segunda-feira quando realizou
o coletivo, onde houve várias

, alterações o treinador justifi­
cou a indefinição salientando

que as mudanças serviram

para que chegasse a melhor
conclusão do comportamento
de cada jogador.

Apesar de não fornecer o

time, Lauro Búrigo deixou
claro na oportunidade que pre­
tende armar de início uma

equipe mais defensiva com

Sérgio Lopes à frente dos za­

gueiros eprocurar no decorrer
do jogo explorar a velocidade
de Luis Antônio e as possíveis
falhas que apresentar o adver­
sário.
A delegação do Figueirense

ficará hospedada no Hotel
Everest e não irá realizar ne-­

nhum tipo de trabalho. Hoje
viajarão o presidente do clube,
Newton Szpoganicz, o super­
visor Claudio Wagner e o aca­

dêmico Fernando Wagner.

A delegação do Figueirense em Porto Alegre, com mais um problema para o jogo
.

,

Sérgio sem medo.de títulos
O título de Campeão Brasileiro de 75, e o de

Octa Campeão Gaúcho, conquistado pelo In­
ternacional há poucos dias, não deverão influir
no rendimento dos jogadores do Figueirense
na partida de hoje no Beira Rio:Segundo Sér­
gio Lopes, apesar de todos considerarem o
Inter imbatível principalmente no seu campo, o
Figueirense tem chances. "Sei que é duríssimo
vencer em Porto Alegre, mas não impossível".

O campeonato brasileiro para Sérgio será
uma fase nova para o Figueirense e dentro
disso ele espera que a equipe consiga realizar
boas apresentações e justifique sua indicação
para ser um dos representantes de Santa Cata­
rina. As dificuldades encontradas no Estadual
deverão ser superadas e segundo ele a fórmula
mais fácil para isso será a melhor técnica dos

clubes que. irão enfrentar. "Existe uma grande
diferença do Estadual para o brasileiro. Aqui no
regional nós tínhamos a obrigação de ganhar
de equipes retrancadas e que não deixavam
jogar. Agora ocorrerá o contrário pois serão os
adversários que terão a necessidade e obriga­
ção de vencer já que consideram nosso time
fraco".

"

Luis Carlos Bezerra, vice
de futebol do. Figueirense,'
viaja amanhã para Rio. e São.
Paulo, onde tentará as con­

tratações de Itamar e Zuza
(Palmeiras) e Neco, do
América. Em Porto Alegre,
junto. ao. Crêmio, Bezerra
vai tentar acertar com o.

centro. médio Celso. Freitas.

A superioridade técnica do Internacional
sobre os times que o Figúeirense enfrentou no

estadual, segundo Sérgio Lopes irá auxiliar sua
equipe na maneira de atuar. "Eles irão jogar
aberto e deixar jogar. O Figueirense tem bons
jogadores e poderá surpreender. Tudo irá de­
pender jJa motivação e da maneira como' o
plantel está encarando esta estréia".

*
.

* *

Lauro Búrigo começou
viajando pelo 'brasileiro, de
automóvel. Bem, Porto
Alegre é logo ali, mas \litó�
ria, no Espírito Santo, fica um

pouquinho mais longe.

Textos de Evory Pedro. Schmitt, fotos de
Rivaldo Souza, enviados especiais

�
Lesoes e indisciplina, \

Para Escurinho,
este é o momento

certo de sair

* * *

Na arquibancada do.
Adolfo '_Ko.nder, ontem -à
tarde, conversa animadís­
sima entre dois ex-avaianos:
joâo Salum e Horácio Gu­
tierrez, acompanh ando
lance por lance do. treino. co­
letivo,

problemas ·deMinelli
Mesmo sem as melhores

condições psicológicas para
iniciar um campeonato brasi­

leiro, ao menos no entender do
treinador Rubens MineI/i, o In­
ternacional pretende conseguir,
uma vitória esta noite no Beira­
Ria, contra o Figueirense.
Ontem foi feito um oi-toque no

gramado auxiliar do estádio, em
sessões' de tisice ao plantei,
depois do que alguns jogadores
de ataque passaram a exercitar
os goleiros Gesoetin e 1/0, entre
os quais se decide, antes do

jogo e já nos vestiários, -B única
dúvida para escalação do time.

Assim, mesmo sem deixar dE

cumprir toda a programação d«
treinamento organizado por ele
e pelo preparador Gilberto Tim,
o treinador Rubens MineI/i não
mudava de opinião em

queixar-se do espírito dos joga­
dores - "em embiente de co­

memoração prolongada do
Octa Campeonato".
Porém, os outros problemas,

de ordem disciplinar, que ocor­

reu no plantei durante os dias de
preparação de estréia no brasi­
"feiro foram todos por ele des­

culpados, embora muito comen-

tado pela crônica local.
Sábado aconteceu o pri­

meiro, quando Lula taltou aos

treinamentos sem. explicações,
atitude repetida ontem pelo za­

gueiro Marinho, mas que o trei­
nador não quis comentar, prefe­
rindo ouvir as explicações do
Direiot de Futebol Cartas Duren,
de que o: porneiro teve proble­
mas particulareS e, ontem, que
Marinho "tivête um problema
gástrico, mas poderia' jogar
contra o Figueirense", explica­
ção prestada à imprensa antes
mesmo que o "doente" pas­
sasse rio departamento médico
do clube.
Além das duas faltas, porém,

: -Minetti teve problemas com os

jogadores mesmo durante os

treinamentos em campo. O cole­
tivo de segunda-feira à tarde,
jogadas violentas de alguns,
fizeram-o interromper Q treino e

expulsar Cláudio e Batista, uma
medida tomada "oere esfriar a

cabeça dos dois, porque não se

pode tomar um treino como uma.

partida. Afinal, são do mesmo'
clube e companheiros todos os

dias" disse Minelli.
Ele afirmou que não mudaria

nada com os dois,' e fez isso
mesmo, tanto que confirmou
Cláudio como titular da lateral
direita ao fim do treino, junto
com outros nove jogadores,
oetmenecencio a dúvida no gol,

.

que ficou para ter decisão na

preleção, momentos antes do
time entrar em campo. Explicou
que "gostei dos dois durante o

treino coletivo, assim como nos

exercícios com os atacantes,
mas não me decidi por nenhum.
Os dois são bons goleiros, e eu
vou tesotver quem joga um

pouco antes da pteleçêo, antes
da partida.

Depois de oito anos de carreira no Internacional, iniciada em
seus times amadores, o meia e excelente cabeceador Escurinho
- irmão do laterai esquerdo emprestado pelo Internacional ao

Figueirense no início desse ano -, julgasse �m jogador cansado
do clube. Famoso por ser o homem de decisão de partidas
quando a situação não estava boa para o time e faltava pouco
tempo, o que para ele sempre foi esquecido pelos dirigentes nas

horas de renovação de contratos, chegou o momento certo de
.abandonar o clube:

"Fui de muitos amigos. Amigos jogadores, amigOs reifiãito:
res e até amgios dirlqentes. Isso, porém, não enche a barriga de
família de ninguém. Ficar no mesmo clube muito tempo todo o

jogador profissional sabe que não dá dinheiro. Eu acho que está
na hora de ir embora daqui e jogar em outro clube grande que
queira me comprar, para eu ganhar urna porcentagem do passe e

melhorar minha situação".
Isso ele quer e não mais esconde "como fiz em tempos de

renovação de contrato", e explica para qualquer um. Tanto que
Rubens Minelli, seu atual treinador, acha que o futebol de Escu­
rinho, "é excelente mas eu não posso mais confiar muito en­

quanto ele estiver com essa ideia de ir embora na cabeça, porque
só pode lhe prejudicar psicologicamente": E, para o vice­
presidente de futebol do Internacional, Artur Dalegrave, "ele é
um problema conhecido da direção, tanto que já fixamos o passe
dele .em um milhão e meio de cruzeiros, e não pretendemos
deixar por menos".

Por menos, aunciou de manhã uma rádio paulistaque o São
Paulo pretendia comprá-lo, ontem de noite ou hoje pela manhã,
antes que ele pudesse ser escalado pelo Internacional no cam-

peonato brasileiro.
.

A quantia, duzentos mil a menos que a direção do Interna­
cional quer, para Escurinho e até "menos do que valida, e por­
tanto um bom negócio pra o clube". Para ele que pensa também

que seus casos' com o Internacional não prejudicarão "de jeito.lalgum" seu irmãos, quando ele voltar ao Internacional.
. '

* * *

Janga, o roupeiro do Avai,
diz que por falta de material
é que seu time não deixa/á
de se apresentar bem no

brasileiro. Um dia depois de
ter passado problemas para
uniformizar o time para uma

falo publicitária, o. velho

Janga mostrava com orgulho
um armário cheio de calções
e meias da Adidas. Faltam
só as camisas;.-..

* * *

Um agradecimento. ao.

pessoal da Transbrasil pelo.
zelo. com que tratou o. mate­
rial enviado. de PortoAlegre
pelos repórteres de O ES­
TADO.

Mine!/í também já decidiu '

quem fica no banco. Escurinho,
.

se não for negociado com o São

Paulo .ou outro clube, acompa­
nhará Zé Maria, Bereta, jogado­
res de defesa, mais o meia­

cancha Pedro e os atacantes

Tadeu e Luiz Fernando. Do Fi­

gueirense, voltou a afirmar:

"que é um time perigoso" e que
pouco conhece de seus jogp.do­
res, mas mesmo assim acha o

Internacional em melhores coti­
olções para vencer, mesmo sem
Vacaria e Manga.

José Matusalém Comeiti,
presidente do Conselho De­
liberativo do Avaí, prometeu
ontem no Adolfo Konder total
apoio ao departamento ju­
venil.

* * *

Melchior Barbieri, presi-
dente do. Palmeiras, pre­
tende programar o. amistoso
contra o. Avaí para esta
sexta-feira. ·0 jogo servirá
corno parte do. pagamento.
do. empréstimo. deWandeir.

Contra o Figueirense, Gasperin nó lugar de Manga

AVAí
Nem a empolgação salvou este treino coletiv.o* * *

Nascimento, meia cancha
do Palmeiras, tem passe
livre e não ficará no clube,
reduzindo assim para 16 jo­
gadores o seu plantei.

houve tempo suficiente para.ao I

ponta de lança aparecer mais, e

eotoveiter as jogadas pelas
pontas.
JOAQUINZINHO
No final do treino, os torcedo­

res, mesmo sem verem bons

lances de área, saíram satisfei­

tos com o rendimento de Joa­

quinzinho, 33 arios e que faz sua
estréia no campeonato brasi·

leiro.

formarem o time base para .as

disputas, algumas posições
ainda não estão definidas, caso

esoecttico de Lúcio, que ainda

não terá condições para o jogo
de terça-feira, além da.necessi­

dade do clube na contratação
de um lateral esquerdo e um

meia esquerda,
O TREINO
Grande número de torcedores

compareceu ao Adolfo Konder

para assistir o coletivo, entre

eles o ex-presidente João

Selum e o presidente do Con­

selho Deliberativo José Matusa­

lém Comeíli, todos na certeza

de verem os novos reforços, no
caso, Joaquinzinho e o goleiro
Wandeir, O primeiro, apesar de
não estar em boa forma física,
mostrou condições e bom posi­
cionamento na área, motivo que
levou o treinador a pessé-lo
para a equipe titular nos minu-

Antes do coletivo realizado na

tarde de ontem no estádio
Adolfo Konder, Áureo reuniu em

sua sala os jogadores Souza,
Maneca, Veneza, Orivaldo, Al­
mir, Carlos, Lourival, Ademir,
Dirmael, João Carlos, Lincoln,
Bslduino, Joaquinzinho e Ade­
mir e ticeiem trancados diante
de um quadro negro, durante 40
minutos. Lá, Áureo analisou de­

talhadamente a maneira como

deseja que o Avai jogue durante
o campeonato brasileiro e o tipo
de marcação, rígida por sinal,
ao adversário. Destes jogado­
res, o treinecior garantiu que 10

deles, com exceção de Danilo

que não participou, formarão o

time base do Avaípara o Brasi­

leiro, e que estreiarão na pró­
xima terça-feira contra o Figuei­
rense.

Garantiu também o treinador

que, apesar destes jogadores

tos finais do treino. Mas Wandeir tentando consertar), o resultado
não apareceu. Somente hoje é de zero a Zf;]TO após os' 70 minu­

que o goleiro deverá participar tos corridos acabou. fazendo
normalmente dos treinos. Sobre justiça ao time considerado titu­

sua ausência, uma curiosa ver: lar de Roberto; Souza, Maneca,
são apresentada por Aureo. "Ele Veneza e Onvekio; Almir, Car­
não sabia o dia exato para se los e Lourival; Ademir, Dirmael e
apresentar. Esta noite (ontem) Joêo Carlos contra o reserva de
ele acertará os detalhes finais, Danilo; Lúcio,' Ari Prudente,
pois com o Palmeiras já está Jeido e Caca; Lincoln, Renato

tudo resolvido". 7ia' e Luiz Everton; Colonezzi,
Do coletivo, a única coisa de Joaquinzinho e Veiga. Picolé,

positivo apreseniada, foi a boa Volnei, La Barra, Gilberto, Ro­

condição física do plantel. Tec- na Ido; Rubens e Lico, depois de
nicamente foi muito ruim, fazerem trabalhos especiais

• mesmo com a empotçeçé» de com Dacica, entraram somente

alguns jogadores, caso de Luiz nos minutos finais do coletivo.
Everton e Renato Sóa pelo time Como Áureo éstava (.e conti­
reserva, e Certos, Souza, Ori- nua) indeciso para escalar o

val,do e Dirmeel pela equipe time tituler, fez algumas altera­

principal. Mas como não houve ções durante '''0 treino, colo­

jogadas de área.e inovações tá_- cando Joequinzínbo na ponta
ticas (apenas excessivos to- .oe lança e Carlos na ponta di­

ques para os lados, justamente, reita com a saida de Ademir. O
ooue Áureo mais detesta e vem time sentiu a alteração, mas não

* * *

O campeonato carioca
não. terminou e nem se sabe
quando. será decidido..
Vasco. 'e Fluminense não.

chegaram a um acordo para
a data do. jogo final e, tudo.
indica que este ano. deixa­
remos de conhecermais um

campeão. re gíonal , a'
exemplo. de Santa Catarina,
Paraná e Minas Cerais.

- Apesar da idade, ainda não

. participei do nacional, pois em'
70, quando saí do Coritiba para
o Clube do Porto em Portu9.�1 o

campeonato não havia come

çado. Estou satisfeito, pois tere
a chance de me epresentsr ri
'vamente para o Bresit.vím pa .

'fazer gols, pois no Avaí é mai
fácil dejogar do'que no Renau
e só espero a compreensão e

aI}oio d,a torcida.

* * *

Áureo ainda não definiu o

time da estréia, o Avaí não

conseguiu enj;:ontrar um su­

pervior, a contratação de re­

forços não foi concluída, os
dispensáveis não foram dis­

pensados e os treinamentos
em Palhoça não' começa­
ram. Esta indecisão pode
atr·apalhar muito no mo­

mento em que o clube ne­

cessitar de estrutura para en­
frentar o brasileiro.

Joaquinzinho; mais um centro avante para o Avai

* * *

O Tribunal de Justiça
Desportiva tem reunião. or­
dinária marcada para
amanhã à noite. Na pauta, o.

julgamento do. protesto do.
]uventus. Agora, qualquer
que seja a decisão, o. torce­

. dor catarinense estará corn­

pletamente desinteressado,
acompanhando unicamente
a participação. de Figuei­
rense e Avaí no. brasileiro.

* * *

Aliás, O grande prejudi­
cado em tudo isso foi o Join­
vil/é, que esteve bem perto
do título. Consumada a ba­
derna, o time já nem irá mais
a campo com todos os titula­
res, pois acabou de perder o
lateral esquerdo Celso para
o Coritiba.

A MAIOR E MELHOR
IMOBlLIARIA DO ESTADO

- ....:-'-:
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Serafim Bertasomorre
,

de enfarte em.ehapecá
Arquivo

I
Na foto, Serafim
Bertaso (esq.) com o

ex-Secretário do

Oeste, Hélio Vasun

(que também morreu

do. coração há
um ano), durante
o coquetel de
.Inauquraçáo da

Sucursal de O ESTADO
em Chapecó,
realizado no Clube

Chapecoense no dia
9 de 'julho de 1975.

Epitácio Bittencourt suspendeu os trabalhos da
sessão ordinária de ontem, em homenagem pós­
tuma ao ex-secretário dos Negócios do Oeste.

O deputado Epitácio Bittencourt disse que "o
Sr. Serafim Enos Bertaso deixa uma lacuna na vida

política catarinense, bem corno na iniciativa pri­
vada, Apesar de náo ter nascido em nosso Estado"
era casado com pessoa de conhecida família do Sul
do Estado, pode ser considerado como um verda­
deiro catarinense pelos serviços que prestou a

Santa Catarina".
Em nome do MDB, falou o deputado Waldir

Buzatto, ressaltando que "como homem do Oeste
que sou, devo reconhecer que o velho Chapecó
muito deve a Serafim Bertaso, um dos principais
responsáveis pela criação da Secretaria dos Negó­
cios do Oeste no governo de Celso Ramos, e da qual

Com grande acompanhamento, em que compa- foi seu primeiro titular, demonstrando grande tino
receram autoridades de todo o Estado, e centenas administrativo".
de populares, o corpo do Sr. Serafim Bertaso foi 'Em aparte, o deputado Antônio Meneses Lima
sepultado às 17 horas, após os discursos proferidos (MDB) observou que "o Sr. Serafim Bertaso, embora
pelo prefeito municipal Altair Wagner e pelo secre- tenha sido meu adversário político, sempre mere­
tário do Oeste, João Valvite Paganella, que ressalta- ceu meu respeito pela maneira correta como tratava
'ram sua co ntribu içáo ao desenvolvimento seus semelhantes, bem como pelo brilhantismo
econômico-social da região Oeste catarinense. com que administrou Chapecó, especialmente no

LUTO OFICIAL traçado empreendido às ruas dessa cidade".
Ao mesmo tempo em que a Secretaria do Oeste Prosseguindo, o deputado Waldir Buzatto

suspendia suas atividades, o prefeito Altair Wagner acrescentou que "o extinto sempre usou de leal­
decretava luto'oficial por três dias, determinando o dade e respeito com seus adversários €i, por isso,
cancelamento de todas as atividades municipais. A sempre fomos seus admiradores".
mesma iniciativa tomou a Associação Industrial e Pela Arena discursou o deputado Nelso Pedrini,
Comercial do Município. salientando que SerafimBertaso desbravou e colo-

"AL" PRESTA HOMENAGEM nizou a reqiáodo Velho Chapecó, que hoje reúne 34
Na Assembléia Legislativa, acolhendo requeri- municípios. Em aparte, Antônio Pichetti ressaltou

fiiteFl{'Ü dos Hderes de bancada, Nelson Pedrini. que-a morte-do e�-seGFetário do Oeste é uma perda
(.A:rena) e Lauro André da Silva (MDB), o presidente

,

irreparável para a região Oeste de Santa Catarina.

Chapecó (Sucursal) - Faleceu ontem aos 68
anos de idade, vitima de um enfarte e de complica­
ções pulmonares, o ex-secretário do Oeste, Sr. Se­
rafi rn Enos Bertaso. Seu sepu Itamento deu-se
ontem mesmo às 17 horas no Cemitério Municipal.

Naúltima segunda-feira, o Sr. Serafim Bertaso
encontrava-se em seu gabinete de trabalho na Em­

presa Bertaso, onde respondia pela função de
diretor-presidente, quando foi acometido de um en­

farte. Às pressas, foi transportado para o Hospital
Santo Antônio, onde foi submetido a uma interven­
ção cirúrgica por uma equipe médica. Durante o

tratamento, surgiram complicações pulmonares
que agravaram ainda mais seu estado de saúde. Na
madrugada de ontem, o ex-secretário do Oeste não
resistiu ao tratamento, vindo a falecer.

------'------Líder noOe5te'-------___.-

Pesquisa

Serafim Enos Ber.taso nasceu no dia 30 de outubro
de 1908 no município de Guaporé, no Rio Grande do
Sul. Veio para Santa Catarina em 1911, quando seu pai"
Coronel Ernesto Bertaso comprou extensa área de ter­
ras no Oeste catarinense, onde, mais tarde, fundou a

cidade de Chapecó.
Em 1933, foi para o Estado do Paraná, onde em

1937 formou-se em engenharia, depois de cu rsar o

ensino secundário no Colégio Catarinense, em Floria­
nópolis. Ao retornar a Santa Catarina, casou-se com,
Ela. Feurschuette, do Sul do Estado, e assumíu a chefia
das residências do Departamento de Estrada de Roda­
qem em Lages e Canoinhas. Em 1940 retornou a Cha­
peco, onde auxiliou seu pai na elaboração do plano de
ürbanização de Chapecó, que foi entregue ao primeiro
prefeito do município para ser executado,

Em 1 (142, foi eleito vereador de Chapecó, assu­
mi ndo, posteriormente, a presidência da Câmara, onde,
permaneceu até 1946, Ainda em 1942, foi 'eleito presi­
dente da Cooperativa Madeireira do Vale do Rio Uru­
guai, cargo que ocupou até 1970. Em 1947!foi eleito

Prefeito de Chapecó, quando procurou executar pia­
nos urbanísticos, obedecendo os projetos do traçado'
inicial da cidade, Sua preocupação foi dotar a cidade
de i nfra-estrutu ra, apesar das d ificu Idades fi nancei ras
da Preteirutra, Depois de deixar a Prefeitura em 1951,
Serafim Bertaso candidatou-se a deputado federal,
sendo (leito suplente.

Na qualidade de líder do PSD na região, Serafim
Bertaso foi um dos responsáveis pela posição que o

partido ocupava no Oeste, e pelos resultados que ob-'
tinha nas eleições. Em 1963, depois de liderar um mo­

vimento em prol da criação da Secretaria dos Negócios
do Oeste, Bertaso foi escolhido pelo Governador Celso
Ramos para exercer o cargo 'de primeiro secretário
dessa Pasta, onde permaneceu até 1969,

Du rante sua gestão na Secretaria do Oeste: Sera­
fi � Bertaso executou diversas obras, entre as quais o
rrucro da construção da sede da oróoria Secretaria' ,

estrada entre Chapecó e Goyo-En, e ligou, éijravés d�
rodovias, os municípios de São Loureç-o a São Miguel
do Oeste, Chapecó a São Carlos, Chapecó a Seara, e
construiu dezenas de grupos escolares em toda a re­

gião, além de estradas municiapis em São Miguel do
Oeste,

,

,

Em 1965, chegou a ser cogitado pelo PSD para ser
candidato a Governador do Estado,

Algemiro garante orçamento de
80 lIIilhões com 35% de dívidas

. Criciúma (Sucursal) -Afirmando que "ser pre­
feito e ser comerciante" o prefeito Algemiro Mani­
que Barreto apresentou ontem a situação econô­
mica em q_ue se encontra a Prefeitura e os projetos
que deverao ser concluídos até o final de sua admi­
nistração.

- A situação econômica e financeira da Prefei­
tura é das melhores. Quando iniciei meu governo,
ef!11_972, o orçamento municipal era de apenas 6
mllhoes e 600 mil e a dívida 'chegava a 3 milhões de
cru�eiros. A dívida era de quase 50% do orçamentoda epoca. Em março vamos entregar a Prefeitura
com orçamento de Cr$ 80 milhões e uma dívida fixa
de 28 milhões.

.

'Afirmou o prefeito que "dos 28 milhões de dí­
vida, C�$ 7 _milhões serão pagos ao Banco Nacional
da HEl:blt�çao, num prazo de dezoito anos. Os outros
21 milhóes, devemos do Banco do Brasil e com
prazo de dez anos. Os pagamentos elásticos vão
pen:ni,tir ao próximo �xecutivo, novos e tranquilos
enoividarnentos atraves de novos financiamentos".

- Mesmo com as dívidas, deixaremos um cré­
dito superior a Cr$ 10 milhões em contribuição de
melhorias que reverterão em favor da municipali­
dade num prazo de dois anos.

Explicando a necessidade da aplicação dos re­

Cursos em lucros e não em investimentos sem re­

torno, o prefeito Manique exemplificou o caso dos
moradores da Avenida Central: "A execução dos
2.700 metros de Avenida, que liga a rua Henrique
Lage ao Bairro Pinheirinho não estava prevista para
esta gestao, mas como foi acertado com os morado­
res e eles prontificaram-se a pagar adiantado as

�axas d.e contribuição de melhoria, vai ser possível
onclUJr a avenida ainda no meu mandato".

�
Algemiro: ser Prefeito é ser comerciante,

Durante a administração Manique, foram reves­
tidos 41.438,72 mil metros de estrada, em paralele­
pípedos, lajotas e asfalto, num custo orçado em 55
milhões de cruzeiros. "Este serviços foram execu­

tados nas regiões periféricas da cidade, explicou o

prefeito, e caberá ao novo administrador executar
estes benefícios na zona central, ,excluindo-se
assim a idéia de "cidade suja".

O ESTADO - 01 de setembro de 1976 - Página 9

Thompson Flores assina contrato para adquirir equipamentos antipoluentes.
. .

.::,
,.

,. /,' " .

Preclpltadores reduzem Indlces
de poluição da Sotelca em 98%

A Eletrosul, Centrais
Elétricas do Sul do Bra­
sil S/A, através do seu

presidente, Telmo
Thompson Flores, assi­
nou ontem, às 11 horas,
com a GEMA S/A, Equi­
pamentos 'Industriais, o

contrato para o forneci­
mento de precipitadores
eletrostáticos que serão
instalados na Usina
Termoelétrica Jorge La­
cerda, de Tubarão. Estes
equipamentos anti­

poluentes serão instala­
dos nas unidades 1 e 2
da usina, que substitui­
rão aos mecanismos an­
tigos, menos eficientes.

Os precipitadores su-

-prirão até 98 por cento
da poluição ocasionada
pela usina, seguindo o

exemplo das unidades 3
e 4 que já contam com

este tipo de aparelho.
Segundo o presidente
da Eletrosul, o. custo
total dos precipitadores
é de 20 milhões de 'cru­

zeiros e deverão ser ins­
talados em menos de'
dois anos".
Atualmente as unida­

dest e 2 da usina estão

dotadas de precipitado­
res tipo mecânico capa­
zes de reter apenas 80
por cento dos sólidos
contidos na massa de ti­
ragem, enquanto os tipo
eletrostáticos estão ca­

pacitados para reter 98

por cento desta massa.

As cinzas expelidas
pelas chaminés da usina
vêm sendo alvo de mui­
tas queixas da popula­
ção de Tubarão, princi­
palmente das pessoas
que moram próximas as

instalações da empresa.
Elas alegam, que a polui­
ção é muito forte e as

cinzas das chaminés
cobrem com uma massa

preta toda a região, im­
pedindo até que as lava­
deiras coloquem suas

roupas nos varais.
Sobre estas queixas

da, população, o presi­
'dente Thompson Flores,
durante a assinatura
falou ao representante
do prefeito municipal de
Tubarão, vereador Ven­
dramin Antônio Silvestre
que "a Eletrosul nunca
esteve omissa ao pro­
blema e para tanto já ini-

ciou os' estudos possí­
veis para eliminaçáo das
'cinzas, contratando
consultores especiali­
zados". E finalizando
frisou que "o nosso inte­
resse é transformar Tu­
barão no centro gerador
de energia e progresso e

não de poluição",
ESTUDOS E

INSTALAÇÃO
As modificações visa­

das atingem os equipa­
mentos principais da
usina, o que o torna

complexo, exigindo
muitos estudos com a

participação de fabri­
cantes da maquinaria
básica e dos demais for­
.necedores especializa­
dos. O programa para a

substituição destes apa­
relhos compreendem
si nteticamente, seis
fases distintas, in-
cluindo desde os estu­
dos iniciais da viabili­
dade técnica até sua ins­
talação com testes e ins­
truções de operação.

O custo orçado para
estas modificações, que
serão feitos dentro de
dois anos, contando a

montagem, forneci­
mento, testes e peças
sobressalentes para
precipitadores etetrostá­
ticos da indústria es­

trangei ra é de, Cr$
4.032,000,00 e da nacio­
nal de Cr$ 17.840.000,00,
somando um total de
Cr$ 37.872.,000,00. O
prazo previsto para o

fornecimentu, monta­
'qern, testes e entrega do
contrato, com as adap­
tações do antigo equi­
pamento, preparo das
estruturas-suporte, ins­
talaçáo dos comandos
elétricos e aos demais
serviços não compreen­
didos no contrato de
fornecimento dos preci­
pitadores, será de oito
meses, contados da data
do recebimenta dos
novos precipltadores. A
Eletrosul, segundo sua

assessoria de engenha­
ria, ainda tem esperan­
ças de obter redução
dos prazos previstos, já
já que todo este pro­
cesso de instalação dos
precipitadores, foram
iniciados antesde 1973 e

prolongou-se até hoje.

Zattar pede confisco de iornais
edit�d,�s' pQr al�mães no Brasil

Joinville (Sucursal) -
A 'coleção completa do
Jornal "Kolonie Zei­

tung", composta de 80
volumes, pesando cerca

de 500 quilos, dos anos

de 1863 a 1942, única
existente no mundo e

que registra todas as ati­
vidades da colônia ger­
mânica instalada no

Brasil a partir de meados
, do século passado, pas­
sou a ser reclamada pelo
vereador Nagib Zattar,
da Arena, para que a

mesma seja colocada no

Museu de Arte de Join­
ville que .será inaugu­
rado amanhã:

Nesta carta aberta, o

diretor do arquivo in­
daga: "Por que motivo
não foi desapropriada a

coleção do "Kolonie Zei­
tung", permitindo que
os filhos do falecido Car­
los Ficker a levassem,
para São Paulo, sa­

bendo que é a única co­

leção existente, com­
pleta. Ninguém escreve

história em Joinville,
pelos menos sobre os

cinquenta primairos
anos sem tomar conhe­
cimento do conteúdo
daquele jornal. Não
temos fontes em portu­
guês, ou quase ne­

nhuma, então o negócio
é apelar para as fonges
em alemão, Eu faço
questão de ter esta cole­
ção aqui no arquivo his­
tórico, que é o lar nato
para a mesma".
Conti nua'ndo suas

perguntas: "Por que mo­

tivo não foi apreendido o

documentário da dite .. :

çáo da colônia, que sé
encontrava em poder do
Sr.Ficker, quando nem

poderia estar em mãos
particulares? É docu­

mentação oficial de
Joinville e estando em

tor do arquivo rnuruci­

pal. Entre outros assun­

tos, Adolfo se referiu à
coleção do "Kolonie Zei­
tung", o primeiro jornal
joinvillense editado em

alemão, e do documen­
tário da "direção da to-

'

lônia".

poder de particulares,
isto representa apro­
priação indébita. Agora
os filhos do Sr.Ficker le­
varam tudo' para São
Paulo". E referindo-se
ao prefeito, diz na carta
aberta que ,"apesar de
que o senhore os seus

assessores soubessem
dessa intenção dos cita­
dos, deixaram que aque­
les moços levassem
daqui um dos partrimô­
nios mais preciosos da
cidade, deixando Join­
ville quase sem fontes
históricas. Não teria cus­

tado nenhum centavo
aos cofres da Prefeitura
pois a documentação é
nossa".

de 1889, além de exem­

plares avulsos do "Koli­
nie Zeitung" e um mapa
raríssimo de Santa Cata­
rina, do ano de 1777, ad­
quirido em .Portuqal.
Nos últimos dias, a

.tarnll!a Ficker informou
que o prefeito de Join­
ville demonstrou inte­
resse em adquirir o',
acervo histórico, mas

que as consultas foram
interrompidas tempora­
riamente; que em maio
de 1974 a prefeitura de
Joinville baixou o de­
creto número 2.941/74
de desapropriação do
acervo, mas 'até hoje
pendente de solução;
que os herdeiros do es­

critor Carlos Ficker tem
interesse em, vender
todo o acervo, mas que
gostariam, que ficasse
em Joinville.

, A família do escritor
(já falecido) informou
ainda que existem pro­
postas de compra do Rio
de Janeiro e do exterior,
com ofertas bem acima
das pleiteadas. O preço
atual é de Cr$ 350 mil,
livres de despesas. Jens
Olaf Ficker, filho do es­

critor e que tem o acervo
em sua casa disse que
"ele não se trata de
apropriação indébita
como alega o diretor do
arquivo histórico muni­
cipal, pois possuímos
toda a documentação de
compra e doação do
acervo, que comprova a

legitimidade de posse".

A coleção se encontra
em mãos de particulares
ria cidade de São Paulo e

até agora não foi tomada
nenhuma medida para
que a mesma seja com­

prada ou confiscada,
porque ela representa o

marco inicial da im­

prensa no Brasil, em lín­
gua alemã. A impressora
destinada a imprimir o

. semanário se encontra
no Museu da Indústria,
inaugurado recente­
mente no Pavilhão da

Expoville.
RECLAMAÇÓES
Na sessão da Câmara

Municipal de Joinville na

noite de segunda-feira, o
vereador Nagib Zattar
disse "estranhar o con­

teúdo, de uma carta
aberta ao senhor pre­
feito", assinada por

• Adolfo Schneider, dire-

SOLUÇÃO
Na tribuna da Câmara,

o vereador Nagib Zattar
disse que ele entrou em

contato com a família,
na 'capital paulista e foi
constado que os Ficker
detém, além da coleção,
a lista dos primeiros
passageiros desernbar­
cados em Joinville,
desde a barca Colon; li­
vros de contabilidade,
da Câmara e do domínio
Dona Francisca, corres­
pondências, passapor­
tes, documentos e seis
volumes de jornal "Ga­
zeta" de 1877 a 1822, um
do "Globo" e "Demo­
crata", de 1884; um da
"Folha 'Livre" de 1887';
um do "Contitucional",
de 1885 e um exemplar
do jornal "Sul" tfo ano

Joaçaba exporta equipamentos.
agrícolas para África do Sul

\
'

,

Ioaçaba (Sucursal) - A
Triton Indústria e Co­
mércio de Joaçaba, já
iniciou a exportação de

máquinas agrícolas para
a África do Sul e deverá
vender ainda este ano,
cerca de 150 a 200 tri­
Ihadeiras para os países
da América Latina, prin­
cipalmente Bo lívia,
Peru, Paraguai e Vene­
zuela.

Para este ano, segundo
nossos cálculos, iremos
dobrar a venda para o

exterior" .

O diretor administra­
.ivo da empresa, Antõnio
Adolpho Meresch, in­
formou que já recebeu
pedidos de vários países
sul-africanos, "mas' que
iremos atendê-Ios

"

n-a

medida do possível".

Disse que "em 1972, o

montante de exporta­
ções da empresa atingiu
a 4 milhões de cruzeiros.

15 colhedeiras e 20 tri­
Ihadeiras para a Vene­
zuela", informou Leo­
berto Bilibio do depar­
tamento de vendas e ex­

portação da empresa.A indústria Caetano
Branco-também de Joa­

çaba, exportou na última
semana, 1,7 trilhadeiras
para Quaiaquil, no

Equador, e Peru. "Para
os próximos meses, há
previsões par� venda de

Em 1972, a empresa
exportou 100 tri Ihadei­
ras, 60 colhedeiras' e

aproximadamente 200
motores para vári os paí­
ses su l-americanos.
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Furb escolhe novoSecretário proíbe
manifestação de
estudantes da USp,
São Paulo - "Os estudantes de São Carlos foram

alertados, os seus pais chamados e cientificados sobre
a natureza do movimento que pretendem realizar na­
quela cidade, O nosso objetivo é evitar acontecimentos
desagradáveis para todos, tanto na classe universitá­
ria, como para autoridades. A idéia de um DCE livre é
ilegal, espúria e inoportuna. Esperamos que os estu­
dantes não tentem reviver a UNE, extinta pela Revolu­
ção de 64, para que não tenhamos de reviver uma outra
Ibiuna", disse o coronel Antônio Erasmo Dias, secretá­
rio da Segurança, a respeito do movimento estudantil
programado para o campus da USP em São Carlos.

O secretário esclareceu hoje que não foram poucos
os diálogos com a direção da faculdade São Carlos,
com o corpo docente e também com os alunos. Por
enquanto estao sendo adotadas medidas para. evrtar
um problema "que não servirá a quem quer que seja"
disse o' coronel Erasmo Dias. E mais: "sabemos tam­
bém que não se trata da maioria, nesta altura do ano

preocupada em se preparar para os exames. E meia
dúzia de ativistas profissionais que pretendem jogar
uma classe contra os princípios da legalidade que ha­
veremos de manter", acrescentou o titular da pasta.
"Estudante apático ou amorfo não é estudante"

falou ele. "A manifestação dos jovens é lícita e impor­
tante na formação da sua personalidade. Mas daí partir
para a ilegalidade e para a subversão da ordem é um

passo muito grande e as autoridades estão prontas
para reprimir os abusos em defesa desses mesmos

estudantes" .

Informou ainda o coronel Erasmo Dias que "as pri­
meiras medidas não cabem à polícia. A própria USP
tem um reqimento interno aue orevê isso. O artiqo 250
é claro, salientando. que a responsabilidade pri-
meira é da própria faculdade, não permitindo que as

reuniões realizadas no Campus da universidade se

transformem em foco de agitação", comentou o secre­

tário da segurança.
"Não podemos tolerar esse tipo de comportamento

:_ concluiu ele - principalmente aaora nas proximi­
dades da campanha eleitoral, dando ensejo para
que se forjem crises fictícias para alimentar situações
críticas e realmente perigosas".

Copesbra exporta carne

de baleia para o Japão
recife - A Companhia de Pesca Norte du Brasil' (CO­

PESBRA) - a única empresa brasileira que atua na captura de

baleias - começará a exportar regu larmente carne desse animal

no próximo ano, num total de US$ 500 mil, segundo Intorrnou
hoje o seu presidente. Sr. Issão Hishiqarni.
Até o momento, as vendas efetuadas para o exterior têm sido

em caráter experimental e mediante a: utilização de frigcríficos de
terceiros. Com a construção de um depósito próprio, com capa­
cidade para armazenar 200 toneladas e que estará concluído em

dezembro, a COPESBRA pretende ampliar gradualmente a sua

participação no mercado' externo.

Inicialmente, toda a exportação será 'desti nada ao Japão e

ainda esse ano deverão ser enviadas 100 toneladas, disse o Sr.

Issão Hishigami, acrescentando que devido aos hábitos alimen­

tares do brasileiro, a carne de baleia é vendida a um preço consi­

derado,o@�xc;:_; nl?��lj:adQ; if-lt�r,lil9 T,.,d�é9r.$t,Bi,9P,,Q ,gp�o;;:;-; ,eg,
quanto acotacáo..do, produto 110- ,exte['io.l'"at.uaJmen&rÇb.ega,a­
Cr$15:d6'.'''''_'''' c,..._:�

,:""v� ;,-,,, '--, �'�:-'�I-,�
��. -

�'--.
Ele i'�formou í��bér'ríbq-�� b' El�sil'pà�ltt1�'r 'sua '�ota' de'

baleias ampliada em 1976, podendo serem pescadas mais de 134

animais, além dos 642 determinado.s pela conferência 'interna-

cional de pesca da baleia. A Africa do Sul, a quem havia sido

atribuída no ano passado, a captura de 134 mamíferos, não efe-
'

tuou a}pesca, e desta forma, a COPESBRA já solicitou ao Ministé­

rio da Agricultura, permissão para assumir a cota sul africana -,

A empresa, com sede em Jcáo Pessoa, foi instalada em 1912, e
além da pesca, dedica-se também à industrialização da carne,

transformada em charque, fabricação de óleo de farinha de osso,

utilizada em fertilizantes. Para esse ano, mediante acordo na

Conferência Internacional. Caberá à COPESBRA, à captura de

705 baleias, de três espécies, e 1 niil 300 no próximo ano.

Sudepe limita área para �

pe�ca artesanal na Bahia
Salvador- Com as pesquisas de prospecção

pesqueira ao longo do litoral baiano em fase de

conclusão, a SUDEPE vai baixar portaria no

próximo mês - época quando começam a

operar na costa Sul daBahia frotas pesqueiras
vindas principalmente de São Pau lo, Estado do
Rio e Espirita Santo - delimitando a área para
a pesca artesanal e industrial para a próxima
temporada de pesca,

A informação é do delegado regional da SU­

DEPE, Sr. Edvaldo Severiano, que explicou que
essa portaria visa também disciplinar a pesca
de parelha (dois-barcos usando sistema arras­

tão) que vinha prejud icando a flora e fauna ma-

rinhas por estar sendo feita muito próxima à

costa: "não vamos proibir esse tipo de pesca,
mas apontar a que distância do litoral ela pode
ser efetuada, de modo a ser uma pesca explora­
tória e não predatória".

O Sr. Edvaldo Severiano ressaltou que a SU­

DEPE "não pretende, de modo algum, proibir a
pesca de frotas baianas ou de outros estados

da Federação no litoral Sul da Bahia, princi­
palmente tendo em vista a criação do parque
industrial pesqueiro da Bahia, que já está em

fase de instalação entre os municípios de Porto

Seguro e Mucuri, no extremo-sul do Estado,
que corresponde à área mais piscosa de todo o

litoral baiano".

Nesse parque industrial pesqueiro serão ins­

taladas as indústrias de pesca pela iniciativa

privada (compreendendo industrias de cap­

tura, processamento do pescado e seu trans­

porte para os principais consumidores), e uma

das principais atividades a ser desenvolvida ali
será a filetagem do peixe, "uma vez que o litoral

do extremo-sul baiano corresponde a uma área

onde se encontram espécies nobres, como o

badejoe a garoupa",
Disse o Sr. Edvaldo Severiano que um dos

objetivos atuais da SUDEI"E é transformar a

Baía de Todos os Santos num dos prtncípaís
centros de piscicultura do país, "tendo em vista

o interesse dos empresários baianos em inves­

tir nesse campo: até fins deste ano, deverão ser
aprovados seis projetos de viveiros - princi­
palmente para a criação de tainha, robalo e

carapeba) - correspondendo a investimentos

da ordem de Cr$ 20 milhões".

Segundo o delegado regional da SUDEPE, a
Saiá de Todos os Santos "apresenta todas as

condições biológicas para a construção de vi­

veiros em suas bordas: tem uma topografia de

declive suave, é irrigada por inúmeros rios que
lhe dão uma salinidade e temperatura constan­
tes e recebe nutrientes minerais indispensáveis
ao desenvolvimento de sua flora e fauna".

A poluiçáo registrada atualmente na enseada
dos tainheiros e em SUBAE "não está afetando

essa área no momento e, mesmo se persistir, os
projetos dp 'viveiros a serem implantados na

Saía de Todos os Santos só seriam afetados

indir�tamente"" acha o Sr. Edvaldo Severiano.
"Mas alguns criadouros naturais, caso a polui­
ção não seja controlada, poderiam ser atin­
gidos diretamente, como por exemplo os exis­
tentes em São Francisco do Conde, Ilha da
Maré e Caboto".

Fla14elados diminuem nas

[rentes de .trabalho do NE
Recife - O início da colheita do algodão e a

necessidade de preparar a terra para aguardar
o início do verão que em algumas áreas começa
em outubro, -fizer-irn com que nos últimso 45
dias ocorresse uma redução no número de fla­

gelados alistados nas frentes de trabalho, 'aber­
tas em oito estados nordestinos atingidos pela
seca.

A informação é do coordenador regional do
grupo especial de auxílio às calamidades pú­
blicas GEACAP - Sr. Manoel Alves de Souza,
acrescentando que, apesar disso, a situação
continua difícil em toda a área atingida, com
tendência a se agravar nos estados de Alagoas
e Sergipe e em alguns municípios de Pernam­

buco, Ceará e Piauí.

Explicou o coordenador regional do GEA­

CAP, que a situação de Sergipe e Alagoas é por
enquanto grave, porque somente este mês a

seca chegou realmente, atingindo cerca de 25

municípios nos dois estados: "a SUDENE en­

viólJ'aliri1erffOS;::fe'rramentas; e carros-pipas na'
sérnánà .pas�pa e .6-frelites_;>j:â'ést?ó-funCib�

,

rJ.�tW- ern Sefgige e três.::er.n Alag.oas, aten-,
dendo a 13 mil homens. Mas, apesar das difi­
culdades, nós sabemos que não está havendo

desespero nos 'dois estados, nem êxodo, uma
vez que as providências' foram tomadas a

tempo",
Na micro-região de Ireçê, na Bahia, formada

por 17 municípios diz o Sr. Manoel Alves de
Souza que a situação estacionou, isto -é, nos
últimos 45 dias não Chegaram novos pedidos
de alistamentos e ele acredita nos próximos
dois meses, apesar do número de alistados já
ter atingido 16.800.

Em Pernambuco, onde todo o oeste sofre as

consequências da seca três municípios estão

merecendo uma maior atenção do GEACAP­

Exu, Serrita e Afrânio, - para onde nos últimos

dias foi necessário enviar alimentos e autorizar

novas frentes, uma vez que os açudes já estão

totalmente secos e isso provocou um maior

número de desempregados. Nos demais esta­

dos, o quadro não sofreu maiores altera­

ções e o Sr. Manoel Alves de Souza

acredita que a' tendência agora, daqui pra
frente é melhorar.

.

Á colhel'ta: ãealgodao tem levado muitos tla­

gelados a abandonarem as frentes de trabalho,
na esperança de salvar o pouco que restou, ou
em suas terras ou nas propriedades onde traba­
lham. Como explica o coordenador regional do
GEACAP "apesar da garantia do salário nas

frentes, os agricultores estão saindo para a co'

Iheita do a1godão, pois esta cultura teve uma

queda de apenas 40% em sua produção". Um
outro aspecto, que poderá reduzir ainda mais o

número de alistados é o início do corte da
.

cana-de-açúcar na zona da mata de Pernam­
I bucoe também nos ?sJªddS 'de .Ataçoas; Pa­

r.aibace Rio Grande do Norte, OS-'�Goruri1bas",
como são chamados os sertanejos que traba­

lham nesta atividade, fora de sua região natu­

ral, todos os anos são contratados para a co­

lheita da cana e este ano os usineiros vão con­
tar com uma grande oferta de mão-de-obra, em

consequência da seca,

No Piauí1e em Minas Gerais disse o Sr. Mano­

el Alves de Souza que muitos agricultore;:;
abandonaram as frentes para preparar suap
roças já que nessas áreas o inverno termina

mais cedo, em outubro e todos tem esperança
de que as chuvas comecem a cair normal­

mente, para que eles possam recuperar tudo

que perderam num ano de seca.

TODA A CIDADE
ESTÁ COMPRANDO
NO ANIVERSARIO DA

en mDdslsr

Fetaesc faz
curso de

liderança
comunitária

Chapecó (Sucursal) - A Fe­

deração dos Trabalhadores-na
Agricultura do Estado de

Santa Catari na - Fetaesc, rea­
lizou em Chapecó, em convê­
nio com o Incra, um curso de
treinamento de lideranças
comunitárias. O curso reuniu
34 representantes de 13 muni­
cípios integrantes da micrà re­

gião centro-oeste do Estado. '

Foram abordados durante o

curso, temas relacionados
com o Funrural, Legislação
Trabalhista, Leis Previdenciá­
rias e Administração Sindical e
Comunitárias. _

Para o presidente do Sindi­

cato dos Trabalhadores Rurais

de Chapecó, Arlindo Schwartz,
"estes cu rsos são bastante

importante para as ljderanças
comunitárias que prestam me­

lhores auxílios às atividades
do sindicato".

Blumenaué
'sede do XXI

Congresso
deCerâmicas

Blumenau (Sucursal) - Em
ofício dirigido ao prefeito Félix
Theiss o presidente da Asso­
ciação Brasileira de Cerâmica,
engenheiro Carlos Valente da
Cruz confirmou a realização
em Blumenau do 210 Con­

gresso Brasileiro de Cerâmica,
para o primeiro semestre do

próximo ano.

Cruz, em seu ofício, diz que
durante recente reunião dos
membros da diretoria da ABC,
foram analisadas as excelen­
tes condições oferecidas por
Blumenau para sediar este

evento e também decidindo

que ele aqui será realizado. O

Congresso poderá ser no mês
de abril e reunirá empresários
e especialistas, do setor de

todo o país.

Indústria do
PR constrói

frigorífico
em Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - A Co­
merciai de Carnes Argus Ltda,
do Estado do Paraná vai im­

plantar 'em' Itajaí um depósito
frigdtífico de carnes, frios e

frangos para serem fornecidos
aos supermercados da região
e do País.
O frigorífico que obedece

aos mais modernos padrões
de funcionamento e instala­

ção, será construído no Bairro
São Judas e abastecerá tarn-

,

bérn os centros de Joinville,
'Florianópolis e Blumenau.
,A informação foi prestada
pelo coordenador e orientador
da Argus, Guida Paulo Moritz
acrescentando que as últimas
providências "burocráticas" já
foram tomadas e as obras de­
verão ser iniciadas nos próxi­
mos dias".

diretor da faculdade

'de Ciências Econômicas

Blumenau (Sucursal-A congregação da Faculdadede Ciên­
cias Econômicas da FURB estará reuruda, amanhã, para alterar o
regimento e apontar o novo diretor da escola, pondo fim, desta
forma, ao impasse surgido quando o prefeito Felix Theiss resol­
veu a lista sextupla de nomes, votada pela congregação, dentre
os quais o chefedo executivo devepa apontar o novo dirigente da
Faculdade.
Theiss, para justificar o seu ato, alegou que 4 dos professores

consultados não poderiam aceitar o cargo. Os outros 2 1'10m�s
sequer toram consultados, por motivos óbvios: o professor Mil-'
tom Pompeu da Costa Ribeiro é o maior adversário político do
prefeito e o professor Horácio Rebello, e vereador pela Arena.

O chefe do Executivo foi violentamente criticado pelos verea­
dores de ambas bancada, que condenaram a intromissão pública
em questões administrativas de uma faculdade, lembrando, na
ocasião, que a tarefa do prefeito, não é de escolhero diretor, mas
simplesmente hornoloqarurn dos nomes da lista sextupla.
Como o regimento da congregação não prevê a devolução de

uma lista sextupla, a câmara de vereadores" por iniciativa-de

Pompeu e Rebello, encaminhou ao prefeito um projeto-de-lei,
propondo a alteração regimental, de forma a conceder a conqre­
gação plenos poderes para fazer a indicação, idéia com a qual,
Theiss concordou, sancionando o referido projeto-de-lei.

O cargo de diretor da Faculdade de Ciências Econômicas vem
sendo exercido ainda peloprotessorDiderot Carli, cujo mandato,
entretanto, já expirou há cerca de 3 meses. Em razão do-impasse,
Carli, deixou, durante esse período, de receber qualquer venci­
mento.

O novo diretor que será apontado amanhã pelos votos da

congregação da Faculdade deverá" necessariamente, ser um

professor titular. Caso prevalecer a mesma teridência ocorrida

quando da votação para a composição da lista sextupla, o n_ome
do professor Leo Arno Probst é um dos mais cotados para o

cargo.

FHSC amplia unidades

hospitalares em se
A Fu ndação Hospitalar de Santa Catárina está realizando obras

de ampliação e reforma das instalações físicas de unidades hos­
pitalares e assistenciais de Florianópolis e do interior, ao mesmo

tempo em que está adqulrtndo novos equipamentos e treina­

mento de funcionários. As informações foram prestadas pelo
superintendente da Fundação, Ney Gonzaga. Revelou que dentro
de 30 dias estará concluída a primeira etapa do projeto de melho­
ramentos da Maternidade Carmela Dutra, possibilitando o acrés­

cimo de mais 40 leitos. Depois de concluídos os s.erviços a Mater­
nidade passara a contar com 126 leitos, quado será iniciada a

segunda fase do plano de recuperação, que prevê amplas modi­
ficações no berçário.

O Hospital Nereu Ramos está passando, também, por uma

reforma geral, que garantirá a elevação de s.ua cap�cldade para
mais 50 leitos. O projeto de reforma da primeira ala ja �e encontra
na fase final. No Hospital Colônica Santana, a,Fundaçao Hospita­
lar executa a recuperação das instalações, considerada essen­

cial para novos planos de implantação de sistemas de água e

esgoto. Está programada, ainda, a ampliação donúmero de lelt_os
do Hospital Maternidade Tereza Ramos, de Lages, que passara a

ter 250 unidades.
6QU1PAMENTGS,,·, ,,," .. , .

"'''r,· _,;..: .,_._.
'-l Destinadosao aténdtriíeiifo dê doentes éa:rJJíacol>�estã2 'sençlo:
adquiridos quatro aparelhos de monitorização pela Fundação
Hospitalar, que serão instalados no Hospital Governado� Celso,
'Ramos. Dentro do programa de reequipamento das unidades

assistenciais e hospitalares, aprovado pelo governo do Estado, a

Fundação encomendou e deverá instalar dentro de 40 dias um

novo encefalograma. O aparelho servirá, também, aos pacientes
do Hospital Celso Ramos. .

., ,.

-

Ney Gonzaga anunciou para dentro de alguns dias o IniCIO de

funcionamento do Serviço de Fisioterapia para Cardiopatas, que
funcionará na Associação Santa Catarína de Reabilitação, sob �
orientação do médico Antônio Sjlveira Sbissa. O serviço, tera
aparelhos especiais que possibilitarão a reaüzação de e�erclclos
físicos aos pacientes com problema� cardl,acos, especialmente
aos que se submeteram a intervençao ctrurqica. Ney Gonzaga
informou, também, que dentro de 60 dias funcionará no Hospital
Maternidade Tereza Ramos um novo aparelho de Rala X. A Fun­

dação vai, ao mesmo tempo, remeter a Lages novo instrumental

clínico e cirúrgico completo. ,

TREINAMENTO DE FUNCIONARIOS .

A Fundação Hospitalar matricu Ia oito funcionários noCu�so de
Administração Hospitalar, que será ministrado em Florla_no�olls
por uma equipe de técnicos de São Paulo. A promoçao e do

Centro de Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Huma­

nos - Cedrehu - compreendendo um total de 300 horas/aula,
além de atividades práticas. A inclusão de servidores de unidades
daFundaçáo faz parte do projeto de aperfeiçoamento de recur-

sos humanos, executado pela atual administração.
, ' "

A Fundação também está regulamentando,o s�tor.�e médicos
voluntários, que abrange os médicos que nao tem Vinculo em ..

pregatício com as ínstitulçôes hospitalares e assístencrars da

rede estadual, mas atendem os pacientes.

·ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

,
'. I ARQUITETOS I...___

AVENIDA OTHON GAMA p'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING, FONE 22·81·69 jIAS' CREA N' 25.337 e 25.338 FLORIANOPÓLIS

REUNIDAS· SIA
TRANSPORTES COLETIVOS

Visando melhorar cada vez mais seu atendimento ao público usuário,
informa que está operando as linhas:

FlORIANOPOllS - sAo MIGUEL DO OESTE

também com CARROS LEITO e�ipádos com modernas carrocerias, propor­
cionando viagens altamente confotáveis, tranquilas e seguras.

Partidas de

I'

e

II

TUBARAO - SAo PAULO

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas

TUBARÃO: 17:45 hor!lS
SÃO PAULO: 20:45 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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G,overno encalllinhaaoCongresso a
propostaorçalllentária'pa,ra 1977

Fixando a receita e a despesa em Cr$ 287.540.536.000,00, deu entrada ontem no Congresso a proposta orçamentária da União para 77. O Presidente
, Geisel destaca na exposição de motivos que a lei de meios não prevê déficit, não aument .• impostos e preserva os projetos prioritários do II PND.

correspondente a 41,Por cento das receitas corren- A par ticipaçâo do setor na. proposta, conta do Tesouro, no próximo exercício, foram pre­
tes, destinando Cr$ 94 bilhões às despesas de capi- utilizando-se o mesmo método usado para educa- vistas com uma participação percentual. Em relação
tal.'

,

ção, $ estimada em 4,2 por-cento, excluindo os qas- à Receita Global, de apenas 20 por cento, e serão
As prioridades orçamentárias foram mantidas tos realizados diretamente pelo INPS, estimados em incorporadas aos orçamentos próprios daquelas

as prioridades orçamentárias estabelecidas no II Cr$ 28 bilhões, no próximo exercicio. entidades na medida em que forem concretizadas.
PND e, consequentemente, continuou sendo dada Agricultura - A função Agricultura está con- Na formado parágrafo 10 do artigo 62 da Consti-
ênfase às funções: templada no Projeto de Lei com Cr$ 7,6 bilhões, aOS tuição, a receita captada diretamente pelos órgãos

- Educação e cultura quais deve ser acrescida a parcela de Cr$ 440 milh-. da administração indireta, bem como a sua aplica-
- Saúde e saneamento ões resultante da sua provável' pàrticipação na re- ção, foi incluída no Projeto de Lei em dotações glo-
- Agricultura serva de continqência, totálizando pouco mais de bais, as quais serão discriminadas em seus orça-
- Desenvolvimento urbano Cr$ 8 bilhões, que comparados corri o valor previsto mentes próprios, aprovados em conformidade com

Em todos os setores, devido a necessidade de na lei orçamentária vigente correspónderáa um a legislação específica.
contenção de gastos, adotaram-se critérios de rigo- crescimento de mais de 48 por cento.

.

A programação da despesa sem deficit para o

rosa seletividade de projetos, para observação dos Além disso, para a função Agricultura deverão Tesouro foi possível absorver os feitos da implanta-
limite-s de dispêndios aprovados. ser canalizados recursos de outras fontes no rnon- ção do plano de classificação de cargos e assegurar

EduçaçãoeCultura-Nadespesaporórgãos,o tante de Cr$ 2 bilhões, elevando os gastos-do setor a continuidade da execução dos projetos' prioritá­
maior Ministério, em nível de recursos, é o da Edu- para acima de Cr$ 10 bilhões. ' , rios, estabelecidos no II PND e em atos posteriores,
cação e Cultura, com Cr$ 12,2 bilhões (exclusive Desenvolvimento Urbano - Além dos dispên- abolindo-se, no entanto, a inclusão de novos, salvo
reserva de contingência, estimada em Cr$ 1,8 bi- dias em saneamento e outros.com finalidade espe-' nos casos de comprovada necessidade.

Ihão).
I

cífica, a proposta contempla çerca ae Cr$ 7,5 bilh-' A despesa de pessoal sem cargos sociais foi
Com a função Educaçáo e Cultura, que além do ões para desenvolvimento urbano, no Fundo Nacio- estimada em Cr$ 56,5 bilhóes, com um aumento de

Ministério da Educação engloba dispêndios educa- nal de Desenvolvimento Urbano (FNDU) e no Fundo 6,4 por cento sobre a que provavelmente será reali­
cionais de outros Ministérios, a União deverá reali- Nacional de Desenvolvimento (FND). zada este ano, corresponderído às correções sala­
zar gastos no montante de Cr$ 23,9 bilhões, sendo

.

A receita do Tesouro está estimada em aproxi- riais dos meses de janeiro e fevereiro e pequeno
Cr$ 18,3 bilhões com recursos do Tesouro, Cr$ 3,8 madamente c-s 230 bilhões. aumento vegetativo decorrente de concessões de
bilhões com recursos de outras fontes e Cr$ 1,8 A receita não 'vinculada foi prevista com- um gratificações adicionais por tempo de serviço e

bilhão da reserva de. contingência. crescimento de 30 por cento sobre a reestirnada promoçôes.
.

Comparando os dispêndios previstos para parao corrente exercício financeiro, sem conside- Adicionando-se a contribuição para o Pasep
serem realizados com recursos do Tesouro, inclu- rar modificação na atual estrutura tributária, salvo elevar-se a tal dispêndio para Cr$ 58,7 bilhões, sem
sive da reserva de contingência, com os constantes. àlgumas reduções de alíquotas em alíneas especlfi- que se considerem os efeitos de futuro reajuste. sa­
na lei orçamentária em execução, o crescimento da cas do Imposto Sobre Produtos lndustrtalizados e Iarial, a ser coberto com-a reserva de contingências,
'função Educação e Cultura será superior a 65 por concessão de novos benefícios flscais, ' estabelecida em Cr$ 14,0 bilhões.

.

cento. O aumento total da receita do Tesouro deverá As transferências a Estados, ao Distrito Federal
Em relação à provável execução do atual exer- alcançar cersa de 38 por cento (tàrribérn sobre B e aos municípios, decorrentes de determinações

cício, o aumento previsto no Ministério da Educa- reestimativa pare. 1976}.;' ,.,
.

constitucionais, no próximo exercício financeiro,
ção é de 54,4 por cento. A participação dos dispên- A receita tributária permanecerá como a princi- elevar-se-ao a Cr$ 43,2 bilhões. Esta importância
dias em educação na proposta orçamentária e esti- pai fonte captadora de recursos para a União, repre- corresponde à distribuição dos fundos de participa­
maca em 12,5 por cento (excluindo-se, para efeito sentando 90,9 por-cento da estimativa constante do ção dos Estados', dos Municípios, especial e das
de comparabilidade com anos anteriores, as seguin-. Projeto de Lei, mantendo corno seu principal ítemo -cotas-partes dos Impostos únicos.
tes receitas: imposto Único Sobre Minerais, Imposto' Imposto Sobre Produtos Industrializados, cuja arre- Além dessas, o Projeto de Lei prevê os auxílios
único Sobre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos cadação foi prevista em Cr$ 70 bilhões e represen- concedidos pela União ao Distrito Federal e aos

e Gasosos, Taxa Rodoviári� única, Imposto Sobr� tará 30,5 por cento do total a ser arrecadado pelo Estados do Rio de Janeiro e Acre e a compensação
Operações Financeiras, PIN, Proterra, Cota de Pre- Tesouro. É seguida pelos Impostos Sobre a Renda aos estados pela isenção do Imposto Sobre a Circu­
vidência e Sobretarifas do Fundo Nacional de Tele- (23,3 por cento), sobre Lubrificantes e Combustíveis lação de Mercadorias sobre Produtos Específicos,
comuniéações, bem como as receitas arrecadadas Líquidos e Gasosos (14,8 por cento)e sobre a Impor- cobertos com recursos .ordináriás do Tesouro, no
diretamente pelas entidades da administração indi- tação (7,0 por cento). ,. montante de aproxirnadamenteOrs 3 bilhões, e dis-
reta e fundações). Saúde e Saneamento -A funç-ão : .ribuiçáo da cota-parte federal do salário-educação
Saúde e Saneamento, no próximo exercício finan- E de se ressaitar a expressiva recuperação da :lair'nportâriciadeCr$1,7bilhão,elevandoovolume
ceiro, deverá receber recursos .do.Tesouro, inclu- ,pqsição relativa do Imposto Unico sobre t.qbríflcan- je transferências para Cr$ 47,9 bilhões, o que cor­

síve.da reservade GvhtJng'ênciaj no montante de Cr$ tas e Combustívels Líquidos e Gasosos.ique, -na lei responde 'a quase 21 por cento dos recursos do
6,7 bilhões, rep'f8S'entando um incremento de 57 por orçamentária vigente, está previsto com uma pafti�\ Tesouro e a um crescimento de 90 por cento sobre o

cento sobre o previsto em lei para este ano. cipação correspondente a 7,9 por cento; fatos de- volume de transferências previsto na lei orçarnentá-
Receberá, ainda, proveniente dê outras fontes, correntes da politica adotada pelo governo, de con- ria vigente.

recursos' adicionais correspondentes à Cr$ 702 tenção das importações e do consumo de derivados Ao 'submeter a Vossas Excelências a presenta
milhões, elevando a sua capacidade de gasto para do petróleo. proposta orçamentária, valho-me do ensejo para
Cr$ 7,4 bilhões. As receitas a serem arrecadadas 'pelas entida- renovar as manifestações do meu mais elevado

des supervisionadas, que recebem transferência à apreço.

A exposição de motivos
Excelentíssimos Senhores Membros do Con­

I gresso Nacional:
I Tenho a honra de encaminhar à elevada consí-

li, ). -deração de Vossas Excelências, no prazo estabele­
cido no Artigo 66 da Constituição, o anexo Projeto
de Lei .que estima a receita e fixa a despesa da União
para o exercício financeiro de 1977, acompanhado
das tabelas explicativas e quadros discriminando a

receita, a despesa e o programa de trabalho de cada
órgão ou unidade orçamentária, inclusive das enti­
dades supervisionada s que recebemtransferências
do Tesouro.

� 1

A presente proposta orçamentária é submetida
ao Congresso Nacional

A},Sem deficit; \

B)'Sem aumento de imposto e
, C) Com preservação dos projetos prioritários

do II PND.
'

Isso representa grande esforço de contenção
de despesas, em face de ter-sê de, no próximo exer­
cício, completar a assimilação do novo nível de dis­
pêndios depessoal acarretado pela implantação do
novo plano de classificação de cargos e pelo maior

reajustamento ao funcionalismo civil e mil i;:a r auto­
rizado em 1976.

O Governdo considera que essa providência se

fazia inadiável, para evitar a excessiva defasagem de
níveis de remuneração com referência a outras
áreas de trabalho, e para garanti r níveis razoáveis de
eficiência e adequada motivação do serviço pú­
blico.

Sem embargo desse fato, os critérios de seleti­
vidade de despesas adotados, principalmente na

área de outros custeios, e a contenção prevista nas

admissões de pessoal, perrnitirarn-manter a Partici­
pação da poupança do tesouro em nível elevado,

EM 'CRICIÚMA
VENDE-SE

,--Resi�ência no Conjunto lrapuan, c/ar condicionado e teleto-
\ ne. A vista ou flrrànciada

.

:,'
.

Cásas: No Ba-irro Próspera
Na Operaria Velha
Na Avenida Axial
Terrenos: Na Rua Henrique Lage
Na Próspera
No Bairro São Cristóvão
Na praia do Rincão vende-se
Casas: Alvenaria a 100 metros do mar

Mista - na Rua Urussanga
De madeira a 100 metros do mar

'Residência ampla e bem localizada
Terrenos: na zona sul - Cr$ 50.000,00
Na zona norte: Cr$ 45.000,00
Financiamentos para construção de casas no sul, consulte-nos
Tratar c/Francisco na rua Santo Antonio, 114 - 10. andar
Fones: 33-3330 e 33-3600 - CRECI 617 ou em Florianópolis.
pelo fone: 22-0455.

;tfAVOR 'ENVIAR

NFORMAÇÕES SOBRE
S PROGRAMAS DE

iAPLICAÇÕES NACIONAIS
D·O,SISTEMA/32 IBM

Ao Gerente da Filial Florianópolis:
Rua Deodoro, n - Conjunto II. TeL: �2-8844

Sabendo que o Sistema/:l:2 IBM -- computador fabricado no

Brasil, de pequeno porte e operação simples - já dispõe de programas,
t�1S como Controle de Estoque, Contas a Receber, Análise de Vendas,
rolha de Pagamento, entre outros, projetados e desenvolvidos no
Brasil para atender à realidade da pequena ou media empresa nacio-
nal, solicito: .

o Enviar material explicativo sobre () Sistema/Hz.
O, A presença

..

dr um representante I BM cm meu escritório.

�I)me

Função ,_ _,
"".

Ernilfcsa """""

Endereço " " "" ".,,, ..

Dr. SÉRGIO VELlNHO
DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR

Especialista em doenças de senhoras pela Associação Médi­
ca Brasileira, Atendimento de gestantes - Diagnóstico Preco­
ce do Câncer Ginecológico, Coíposcopia e Colpocítopatología,
Esfoliatíva (Papanicolaou) - Cauterizações Elétricas e por
Congelação.

'''OESTADO�"'
cada vez mais perto. de você

Para anúncios e assinaturas
procure ou telefone.
'para uma Suc�rsàl de O ESTADO

BL:.UMENAU -

Rua XV da Novembro, 534 - 50. andar conj. 51
Fone: (0473) 22-5203
nRUSQUE -

nu'! Rudrigues.Alves, 194
Fone: (0463) 55-1953
CHAPECÓ -

Rua Uruguai, 1428
Fone: (0497) 22-0706
CRICIÚMA -

Av. Getúlio Vargas, 312
. Fone: (0484) 33-1357
ITAJA( -

Rua Hercílio luz, 412 1.0. andar
Fone: (0473) 44-3680
JARAGUÃ DO SUL -

Rua Mal. Floriano, 35 - 10. andar
Fone: (0473) 72-0699
JOAÇABA -

Rua 7 de Setembro, 388
Fone: (0495) 22-1368
JOINVILLE -

Rui,! 9 de Março,A78 -

Galeria Marcos Grossembacher sala IIJI
Fone: (0474) 22-1692 ,

LAGES -

Rua Nereu Ramos, 73 Edf. Cen.tenário 50. andar safa 2
Fone: (0492) 22-3226

.

RIO DO SUL

Pça. Ncreu Ramos, 62
Fone: (0478) 22-0224
TUBARÃO -

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

O.projeto-�----)--"

Art. 1 � - o orçamento geral da Úniã�p�('a o exerçício financeiro de 1977 com-posto pelas receita e despesa do Tesouro Nacional
e pelas receita e despesa de Entidades da Adrnrnlstraçáo indireta e Fundações instituídas pelo P.oder Público, estima a Receita
Geral em.C�$ 21)7.540.536.00.0,00 (duzentos e oitentae sete bilhóes, quinhentos e quarenta milhões, quinhentos e trinta e seis mil cru-
zeiros) etl;'" a d,-,s,_,csa em igual impo tê.,1da..

.

_

Art. 20 - A Receita será realizada mediante a airecadaçáo dos tributos, rendas e outras receitas correntes e de capitar. Na forma
da Legislação em viQor, r.elaci�nadà 'no anexo I, com O seguinte desdobramento:

-

.

.' r • '" r-
• Cr$ 1,00

1. Receita do Tesouro .. - _ _ , _ _ . . . . . . . . 229.894.000.000
1.1 Receitas Correntes- _ ....•. , _ .. _ . 229.807.000.000

Receita Tributária .", _ ,_... .. . . _ __ . . 209.049.000.000
Receita Patrimonial _ . . . . . _ , . . . . .

. 798.000.000
Receita Industrial _ •....," . . _ , _.'" . 598.800.000
Transferências Correntes .. " .. : . . . . . -"'. _ _. __ _. _ . . . . .. . 12.691_602.000
Receitas Diversas . . __ . _ . 7.209.598.000

1.2 Receitas de Capital. . . . . _ _ .

2. Receita de outras fontes, qe Entidades da Administraçáo Indireta e de Fundações
instituídas pelo Poder Público (exclusive transferências do Tesouro) , ,.. 57.646.536.000

2.1 Reoeitas Correntes .. . : .. :- : . . _ _ : _ _ . _ _ . 20.281.410.000
2.2 Receitas de Capital '.. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 37.365.126.000

TOTAL GERAL :
-

_ ., _

, 287.540.536.000
Art. 30 - A Despesa à conta de Recursos do Tesouro serárealizada segundo a discriminação constante do anexo II, que apresenta

a sua composição por órgãos contorrrie q desdobramento seguinte:
RECURSOS

ORDINÁRIOS VINCULADOS
787.195.600
532.720_000
HI3.619.000 -

73.526.000
246.843.000
111.500.000
407.396.000

I

832.474.000
85.923.000

3.000.922.500
6.553.400.àoo
4_317.000.000
1.567'.000:000
10.374.200.00q
11.062.000_000
3.889.808.000

-

662_200.000
3.307.000.000
999.877.200

6.664.267.900
1.212.000.000
1.036.000.000
1.372.956.900.
3.917_000.000
966.000.000 :

7,188.000.000
11.466_833.900

ESPECIFICAÇÃO
·Cam. dos Deputados .

Senado Federal _:...... . ".

Trib. de Cont. da União _ ' .

Sup. Trib. Federal ..
"

_ ..

Trib. Fed. de Recur. e Just. Federal
Justiça.Militar .

Justiça Eleitoral .

Justiça do Trabalho _ .

Just. do DF e dos Territ.' , .: . ' .. ,. _ .".

Pres. da República .' s-.

Minist da Aeronáutica. . .

Minist. da Agr.icultura . . ..................•. ,,_ . _

.... ':"
Ministério das Comunicações eÓ. . .... , •.

Ministério da Educação e Cultura
Ministério do Exército _ . " .• , _ .

Ministério da Fazenda _ '. .

Ministério da Indústria e do Comércio .. . . _

: .. ; '.' ',' .

Ministério do Interior
"'l'

Ministério da Justiça _ .

Ministério da Marinha . , , ..

Ministério das Minas e Energia
Ministério da Previdência e Assistência Social _

Ministério das Relações Exteriores .

Ministério da Saúde.
Ministério do Trabalho ..... , . _ .... _

Ministério dos Transportes.
Encargos Gerais da União
Fundo Nacional de Desenvolvimento. .

Trar'lsferências a Estados. Distrito Fed,eral e Municípios.:
Fundo Nacional de Apoio· ao Desenvolvimento Urbano
Encargos Financeiros da União _ .

Encargos Previdenciários da União.
SUB TOTAL.

....... : ....

...•. '!"',,'.'
..

"
.'� .

"

.....

"

',' .

.1.868.090_000

9.987.900.000
14.903.000.000
109.586.653.000

Reserva de Contigência . 14.000.000.000

TOTAL. 123.586.653.000

26.800.000

17_000.000

1 0.800.0.00
791.570.000
224.000.000
20.300.000

1·812.056.000

173.600.000
99.570.000

42.000.000
108_851.000
539.119.000

4.615_000,000

1.000.000
37.9.951.000

3.841.320.000
17.850.100.000
28.766.200.000
43.179.630.000
3.808.480.000

106.307.347.000

106.307.347.000

....

87.boo.000

CR$ 1,06
TOTAL

787_195.600
559.520.000
193.619.000
73.526.000

246.843.000
111.500.000
424.396.000

. 832.474.000
.

85.923.000
3.011.722.500
7.344.970.000
4.541.000.000
1.587.300.000
12.186.256.000
11.062_000.000 r
4.063.408.000
761.770.000

3.307.000.000
1.041.877.200
6.773.118.900
1.751.119.000
5.651.000.000
1.362.956.000
3.91-8.000.000
1.345.951.000

11.029.320.000
29.316.900.000
28.766.200.000
45.047.720.000
3.808.480.000

.
9.987.900.000
14.903.000.000

215.894.000.000

14.000.000.000

229.894.000.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clube dá recompensa a quem
devolver objetos roubados

Içara (Sucursal de Criciúma) - Decorridos

oito dias do arrombamento de sua sede social,
de onde os ladrões levaram oito objetos (entre
armas, máquinas fotográficas e filmadora, bi­
nõculo, toca-fitas e rádio), a direção do Cam­

pestre late Clube, de Içara, está oferecendo

uma recompensa de 5 mil cruzeiros a quem

conseguir a devolução dos materiais perten­
centes ao clube e que está avaliado em mais de

10 mil cruzeiros. O roubo aconteceu na madru­

gada do último dia 24 e até ontem não havia

qualquer pista dos autores e o destino dos apa­
relhos roubados.

Segundo um levantamento feito pela direto­
ria do clube, os objetos roubados foram um

revólver Colt calibre 3B, uma carabina automá­
tica Remington calibre 22, um relógio­
cronometro de pu Iso para marcação de tempo
em regatas, uma câmara fotográfica Olympus,
uma filmadora Canon Super-B, um binóculo de

grande alcance, um toca-fitas Sony e um rádio

portátil SO!lY. Apesar do prêmio oferecido pela.
direção do clube, ninguém ainda se habituou

com informações a respeito ou mesmo tenha

fornecido qualquer pista à polícia que investiga
o roubo.

Copo queb·rado foi O motivo

para um homicídio no Oestf1.
Chapecó (Sucursal) - Em represál'ia a uma'

agressão contra seu filho menor de idade Da­
nilo Antônio Sçares, o funcionário Valentim
Soares do Nascimento, do Departamento de
Estradas de Rodagem - DER, assassinou com

um golpe de punhal a Antônio Ribeiro. O cri me
aconteceu na madrugada do último domingo,
por volta das 3 horas, na residência do sogro do.
assassino, Amândio Lopes, na Linha Baronesa
da Limeira, onde se realizava um baile,

Após O· crime, o assassino, acompanhado do
filho menor, dirigiu-se a sua residência, tam­
bém na Linha Baronesa da Limeira, sendo pro­
curado pela polícia na manhã de domingo.
Por volta das 21 h30min de' sábado Valentim

chegou à casa, onde estava sendo realizado o

baile, iniciando em seguida uma bebedeira,
segundo testemunhas. Aproximadamente às 3

horas, seu-filhos queixou-se de haver sido sur­

rado pela vítima, Antônio Ribeiro, e outros ele­
mentos, Contou ao pai o motivo da agressão foi
um copo que quebrou ao bater na mesa da
vítima, enquanto dançava.

Imediatamente Valentim armou-se de um

punhal e encaminhou-se a mesa de Antônio
Ribeiro, que, por sua vez, apanhou uma garrafa
para defender-se, Mas não teve tempo de es;
baça r qualquer reação; sendo atingido por um

golpe de punhal, de cima para baixo, na altura
do peito, resultando a morte instantânea de
Antônio Ribeiro. Segundo testemunhas, Valen­
tim havia ingerido aproximadamente 15 garra­
fas de cerveja � certa quantidade de conhaque.
ANTECEDENTES
Valentim Soares do Nascimento, ,3D anos,

casado, funcionário do DER, confessou o

crime e se encontra detido na Cadeia Pública
de Chapecó.
Segundo a polícia, o assassino é elemento

muito. conhecido na região por sua agressivi­
dade. Há dois anos atrás, fo iniciado em inqué­
rito policial, por brigas e espancamento.
O delegado de Chapecó, Enio José Gonçal­

ves, acredita que o caso esteja encerrado, de­
vendo ser remetido o inquérito ao juizo da Co­
marca dentro de alguns dias.

Passat citropela e mata menor

perto do trevo' em Barreiros
A falta de atenção dos pedestres, principal­

mente menores de idade, que carecem de ins­

truções de como proceder em vias públicas
tem sido a causa de vários atropelamentos,
muitos deles com vítimas fatal, na BR-101, em
Barreiros. Ainda na tarde da última segunda­
feira,' o menor Júlio Cesar Fernandes teve

morte instantânea ao ser colhido na pista pelo
Passat de placas (Paranavaí, Paraná) PI-59B7.

O acidente aconteceu por volta das 17 horas

de ante-ontem; proximidades da DVA-.
Veículos, a 500 metros do trevo de Barreiros. O

BR-1 01, em Barreiros, faleceu no local.

O agente Madeira, da Policia Rodoviária Fe­

deral, informou que é alto o índice de mortes

por atropelamentos na Br-1 01, no trecho de

Barreiros.

Disse que ao construir a rodovia BR-101, o

Departamento Nacional de Estradas deRoda­

gem -DNER, implantou dois bueiros ármicos

no local, "para segurança dos pedestres e para

evitar acidentes com cruzamentos". No en­

tanto, concluiu o policial, os pedestres, prirrci-
ixam de atra-,
'l§ta pelo túnef
rendo risco de�

.;;"", .i

veículo, tjnha ,?O :y?lan!�.o, motori�.ta C�S,W S
.. �, p,�I�e�te� ��n�,';,��,��.�1dade,

Boris,.!? '",�,�. � _ ".,' �".:: :"., y'essa..L.��Y.m I,Ç!
O gªrotÓ, filho do mofõrfsta do DNEFl���uro:'� para�cruzãfS'o'

Fernandes, residente no quilômetro 2Ô,r da'��>' vida.

As celas estão vazias. O corredor serve de depósito.

Cadeia de Tubarão

não tem condições

para funcionár
Tubarão (Sucursal)-As au­

t.oridades prevêem para o iní­

cio do próximo ano a constru­

ção da nova Cadeia Públicade

Tubarão quando também for

aprovado o projeto da instala­
ção de uma penitenciária nas

imediações da BR-101,

O presídio de Tubarão já
funcionava com minimas con­

dições de sequrança e higiene
antes das enchentes de março
de 1974'. Agora, encontra-se

muito pior. A delegacia ocu­

pava o primeiro pavimento e já
foi .desocupada, pois quando
chovia molhava a Clocumenta­

çáo e também porque já se en­

contrava e péssimo estado de

conservação.

Das doze celas 'que possui,
nenhuma tem b�ndições de

abrigar os detento�As portas
estão caídas e no torro tem

aberturas que dão oportuni­
dades para fuga de qualquer
preso, Nao existe cama, nem

roupa' de cama; sanitários,
'c6miéÜP�·u sê'gurança.!O p'âtfo
dest.ijnaqÇl,ao pa'ssJtjo ;§fgs prê­
sos transformou-se num ma-

VENHA PEGAR· A· SUA
FATIA DE FELICIDADE
NO ANIVERSARIO DA

MODELAR'
.

'TODA A CIlADE ESTA COMPRANDO NO ,ANIVERSARIO DA MODELAR
. ,

OS ELETRODOME,STlCOS PARA O
CONFORTO DO SEU LAR COM TOOÜ
AS VANTAGENS.

Ferro automático GE por CR$ 189,00
Fogão Alfa Rio Luxo - Apenas
CR$ 877,00.
Jogo de Alumínio Fiorela Panex
a CR$ 329,00.
Faqueiro Hercules - 101 peças
somente CR$ 555,00.
Jogo de café Schmidt - 29 peças
por CR$ 329,00.
Tábua de Passar Roupa Prodígio
q CR$ 145,00.

(U) modelar

tagal que chega a atingir apre­
xirnadarnente dois metros de

altura. O muro de proteção
desmoronou e está quase to­

talmente no chão.

da manhã.

O comissário Adílio acredita que Marino :

tenha se sentido mal e caiu de um ponto.mais
alto do cemitério, batendo com a cabeça em

uma laje de concreto, resultando "traumatismo
craniano".

No momento a polícia diligencia para apurar
os fatos, no sentido de esclarecer a morte do

Dois tiroteios em Blumenau
na captura de dois'marginais

Blumenau (Sucursal) - A atividade da Dele- entregando ao ver-se cercado por tantos poli-
gacia de polícia de Blumenau esteve bastante cias.
movimentada durante todo o dia de ontem, Quatro punguistas, todos de Curitiba foram
com dois tiroteios pela manhã, e captura de 6 presos ontem na cidade, mas a polícia ainda
elementos procurados em todo o Estado, além não conseguiu identificá-los uma vez que
da prisão de um motorista de ônibus, da em- todos portam documentos falsificados. Foram
presa Nossa Senhora da Glória, que andou fa- submetidos a interrogatõrios, mas a polícia
zendo passeios' com o coletivo. não quis prestar maiores informações uma vez
TIROTEIOS

'

que estes 4 batedores de carteira apontarão
O marginal Antônio Spiez, de 19 anos de .. outros elementos que também se encontram

idade, que cumpria pena por furto, evadiu-sé-r na cidade.
da delegacia na madrugada de segunda-feira, "PASSEIO"
levando -consigo um revólver, Ontem pela O fato mais curioso registrado pela polícia
manhã, quando uma equipe da delegacia de ontem foi a prisão do motorista de um dos
polícia efetuava diligências para capturar outro coletivos da Nossa Senhora da Glória, Vitória
foragido, deparou com Antônio passeando na Mario, de 33 anos, que resolveu dar um "pas-

" praça Dr. Blurnenau. Este quando os avistou seio" fora de rota e acabou deixando os passa-
ainda tentou fugir dando tiros no ar mas foi geiros a pé. Ele preferiu visitar boates, existen-

<

preso e reconduzido a delegacia. Antônio tes na periferia da cidade na madrugada de
Spiez.era cozinheiro e aproveitando-se da re- dorninqo.
galia de sua função arrombou um dos quartos O motorista levou o' ônibus para casa, pois às
dos policiais levando consigo a arma de um 4 horas da madrugada deveria conduzir o pes-
cabo, soai que reside no Bairro da Fortaleza ao

centro da cidade para trabalhar. Em vez disso
Ainda pela manhã; no Bairro Garcia, a polícia acabou resolvendo dar uma voltinha, coagido

capturou Paulo César Dias, de 22 anos, que por seu irmão Nelson, fazendo um longo per-
cumpria pena de 9 anos de reclusão por suces- curso' a título"de, "turismo" por todos os bor-
sivos roubos e assaltos. Antes de evadir-se o . déis da cidade. O passeio durou bastante pois
marginal que é conhecido pela alcunha de as visitas não foram poucas. A polícia foi infor-
"Paulinho" deixou a promessa de que se tos- mada do desaparecimento do coletivo e pôs-se
sem procurá-lo seriam recebidos a bala o que procurá-lo. sem imaginar onde poderiam
realmente aconteceu, Os policias foram infor- localizá-lo. Sômente pela manhã e queconse-
mados que ele se encontrava no bairro Garcia e guiram capturar o motorista que ainda estava
rumaram para lá com um forte contingente, dando voltinhas pela cidade.
formado pelo delegado Abel, e os comissários A brincadeira acarretou inúmeros prejuízos à
Fernando, Itamar, Martins e Renato. empresa e Vitória acabou com a carteira cas-

Paulinho tentou resistir a bala mas acabou se sada.
,

Carpinteiro encontrado morto
no cemitério de Santo Amaro

Agentes da Delegacia de Polícia de Santo

Amaro da Imperatriz estão examinando alguns·
fatos para apurar os motivos da morte do car­

pinteiro Marino Nemésio da Silveira, 57 artos,

casado, que .foi encontrado sem vida no inte-

pessoa permaneça por muito
tempo nas dependências do

prédio, pois já não existem. sa­

nitários e nem condições de

escoamento do esgôto. Pelas

paredes' um vazamento de

água forma poças nas celas,
que: em sua maior parte estão

servindo para depósito de ob­

jetos velhos fora de uso,

Os presos encaminhados

O mau cheiro já não permite, rior do cemitério local. O corpo do operário foi

que os presos ou qualquer sepultado às 17 horas de ontem, com acompa­
nhamento de parentes e amigos, A "causa mor­
tis" ainda não foi revelada, mas de acordo com
o atestado de óbito expedido pelo' Instituto
Médico Legal, onde o corpo foi necropciado,
atesta que houve traumatismo craniano, pro­
vocado por "acidente".

A morte do carpinteiro foi descoberta por

amigos, que estranharam sua ausência no bar
onde costumava "tomar urnas caninhas e-bater
um' papo com os companheiros". Como não

higiene é tão intensa - e a'se­

gu rança também -, que os

dententos são transportados
para as cadeias de Laguna,
Criciúma ou Lauro Müller,
,onqe existem melhores condi­

ções, principalmente de segu-

rança,

'; H,é �4er:?:diga -:-::ÇlKlpOR��a­
res - que, se. a nova Cadeia

piJBnbbíWâo estiver 'édncluída
até meados do próximo ano,

faz-se necessário uma demoli- -

çáo de imediato do prédio
atual, pois pode transforma-se
num núcleo de propagação de

doenças, por se encontrar- em

excessivo estado anti­

·higiênico. E a cadeia se en­

contr� no centro da cidade,

carpinteiro Marina. Várias pessoas serão ouvi­

das nos próximos dias.

OUTROS CORPOS
O Instituto Médico Legar liberou ontem o

corpo do marginal Paulo Rodrigues de Oli­

veira, o "Paulinho Ignorante", que foi morto no

fim-de-semana, quando resistiu à voz de prisão
de um policial de Araranguá e reagiu à bala.

Seu corpo deverá ser sepultado-hoje naquela
cidade, onde foi emitido seu atestado d!"-óbito.

De outra parte, os peritos do I M L procederão
hoje os trabalhos de necropsia do corpo en­

contrado ontem sob a ponte Hercílio Luz. As

autoridades acham difícil a identificação do
Há, aproximadamente um mês Marina corpo pelo seu estado, totalmente decomposto

mudou-se para o cemitério onde passou a ocu- e desfigurado, mas agentes da DSP já estão

par uma pequena casa, destinada ao depósito investigando o caso.

de objetos em desuso. Seu sepultamento ocor- Também para hoje está prevista a liberação
reu na tarde de ontem no cemitério de Santo dos três corpos para sepultarnento.ern Lebon
Amaro, sua última morada e também local de Régis, que foram encontrados num matagal
sua To.�t�;j

"

... ; ", . /'"
. próximo 'à cidade, O crime, que ainda 'não foi

'.

: S�g,.,�,!l.90$D i�!<;,r/?9\t, o ".ge[l1Ls�\ÍJ,)�" ·�5!íl�q,. totalmente esclarecido, .está sernj:o'C'CI'j)íi",sti�
Mauro !�maz, que atualmente respo.nde pela gado. O�� corpos deverãio ser sepúltati�s
Delegacia de Polícia de Santo Amaro, Marina amanhã.
"tinha problemas cardíacos e já esteve inter- Finalmente, os peritos.da Capital farão hoje a

nado 'em um hospital da Capital. Apresentava necropsia do corpo do menor Valter Krieck,
uma lesão na cabeça, que resultou de uma encontrado morto anteontem em Indaial. O

�
�

,

queda, provavelmente acidental", menino, que trabalhava na lavoura, estava de-'
O corpo somente foi encontrado por volta saparecido há três semanas e seu cadáver foi

das 16 horas de anteontem, no entanto, tudo localizado num matagal pertencente a seu pa-
indica que a morte ocorreu às primeiras horas trão Orasto Trearber.

onde vivia ultimamente - e constataram a

apareceu até as 16 horas da última segunda­
para a Cadeia Pública de Tuba-

. feira,.alguns conhecidos foram ao cemitério­
rão não tem condições de ficar
por mais de um, dia. A talta de

morte de Marino.

;

A Independência
é você.

.

Comemore o
Brasil naSemana
kíaPãtría,

Este é um país
que vai pra frente.'

/

10.) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de'

360 e '600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quadrado (a
. partir de Cr$ 162.000,00).

20.) IT Il,GUAÇU - Terreno com 23' metros de frente

para o asfalto. Preço Cr$ 160.000,00
.

30.) AGRONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Vis­

rende de Taunay, terreno irregular, acidentado com

vista para o mar, contendo 652,84m2. Preço C_r$
270.000,OD

•

40.) TRINDADE - Próximo à Universidade sendo

14mx84m, com área total de 1.092m2. Preço Cr$
195.000,00

50.) ESTREITO - Próximo à rua Aracy Vaz Callado.
Área de 435m2 com 15 metros de frente para a rua

João Evangelista da Costa. Preço Cr$ 105.000,00

60.) TRINDADE - Próximo à Eletrosül. Frente para
rua Capitão Romualdo de Barros. Área 360m2. Preço
Cr$ 83.700,00

70.) ITACOROB I - 35 metros de frente para o asfalto

por 60 metros de lateral (área total,2.800 m2). Preço
Cr$ 250.,000,00.

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no, 27

SALAS - 15/16/17

TELEFONES: 22-3537 - 22-6551 - CHECI58

A MODA QUE FARÁ VOCÊ SEMPRE
ELEGANTE COM TODAS ESSAS
FACIl-IDADES.

Na secção Mascul,ina.- calças
" nas mais bonitas padronagens

com 20% de desconto.
'

para e lc na secção Femin.jna, ,

vestidos, conjuntos e blusas
com 25% de desconto.
E os calçados Masculinos,e
Femininos com 20% de desconto.

,Rg OJEIROU
',IMÓVEIS'

Rua Felipe Schmidt, 58
conj. 306 - Ed. Comasa

Fones: 22-4870 f' 22-5871

CRECI- 761

VENDE
·EDiFICIO VENEZA (recém-construido), avo Mauro Ramos,
em frente a LBA: apartamentos desocupados, prontos para
morar, contendo amplo living em "L", 3 quartos (sendo 1

suite), banheiro social e cozinha com azulejos decorados até o

teto, área serviço, dependência- completa de ernpreqada,
garagem, centrais de gás e á!lua quente, interfone, janelas de'
alumínio e vidro fumé, massa corrida, carpet.
DETALHES: Telefone na portaria, salão de festas, churras­
queiras, piscina e play-ground infantil. Área: 169m2. PREÇO':
Cr$ 590.000,00 com Cr$ 48.900,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos.

ATENÇÃO: visite um apto. mobiliado no local onde mante-

mos plantão permanente todos os dias.
,

PRAIA DO MEIO: bonito lotecom área de 442m2 com 14
metros de frente. Local privilegiado e tranquilo, ex­

clusivamente residencial. Preço: Cr$ 210.000,00.
COQUEIROS: 'Cása contendo 3 quartos, banheiro social,"
living, copa, dep. empregada, garagem, quintal, churrasqueira.
Preço: Cr$ 480.000,00
Ep. ALCION (ao lado do FlOPH) no centro: apto. com

quart e sala, banheiro e cozinha, próprio para casalou
estudante. Preco: Cr$ 210.000,00.
ED. COMASA: conjunto para escritório com 160m2 de área.

FEDERACÃO DAS INDÚSTRIAS DO
.

'

ESTADO DE SANTA CATARINA
,f I ESC

SERViÇO NACIONAL DE
APREI\IDIZAGEM INDUSTRIAL

SE NA I
EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS No. 4/76

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial­
SENAI - Departamento Regional de Santa Catarina,
com sede na cidade de Florianópolis, à rua Tenente
Silveira no. 35 - 100. andar - Ediffcio APOLO,
comunica que se encontram à disposição dos' interes­
sados, no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada de Preços no. 4/76, para a construção do'
Centro de Treinamento do SENAI de CHAPECÓ,
com uma área de 1.100m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço
acima citado, até as 10 horas do dia 20 de setembro
do ano em curso, sendo abertas às 10 horas do dia 21
do mesmo mês.

FlorianópQlis, setembro de 1976.
A DIREÇÃO

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seto

Stodieck
A Coletiva segundo o Peninha

"Nossa Senhora do Desterro' -

XXVIII/VIII/LXXV
Beto:

Minhas impressões sobre a VI Coleti­
va Barriga-Verde de Blumenau:
Que ótima que foi a festa

Impressionantemente boa.
.

Excelente e maravilhosa mesmo.

Senti e sonhei sonhos sensoriais sensa­

cionais.

cartaz) que lentamente anda (que nem a

cultura catarinense), mas anda; admirá­
vel se torna o trabalho do BeU.
Fui para ver aNoemi que encanta quan­
do canta e quando não canta também,
só que já a vi em melhores condições.

As condições são angustiantes, cheias de

in trigas e fofocas.
Outros, bêbados, criticam as artes e os

artistas.
Muito tumulto - falsa alegria - acalen­
tada por poemas no chão, na pedra e no

ar se ouvia.
Vendiam-se livros, pediam-se assinaturas
e perdiam-se no caos de muítas obras
com razoáveis preços e alguns concor­
rentes alucinados.
O Max (Moura) conseguiu chocar com.
os seus poemas infantis; ninguém enten­

deu, nem eu. Agora entendi e admiro

profundamente.
'. Bons mesmo são os trabalhos dos Silvei­
ras de Gaspar. Lindas jóias, lindas peças.

*

*

Sexta - bissexta.

Agosto lua cheia escondida no fundo do
mundo. O fundo puxa baixo astral. Bru­
xos, feiticeiros e alaridos espanhóis, os

quais, como sempre, algum tumulto cau­

saram. Já destruiram uma civilização -

certa vez. Os portugueses não deixaram

por menos e massacraram duas civiliza­

ções: uma nativa, outra estrangeira ne-

gra. .

Italianos e alemães também já se uniram

para sacrificar um povo, como se fosse
um ri tual necessário para mostrar. a for­

çae o poder.
* Santa Catarina, tenho receio de te ver

dividida - não sou Nostradamus - po�
rérn, desde o sacrifício, em duas a roda
den tada foi partida. ..

"

Abraços, Peninha (Gelcy Coelho)".

Para dizer a verdade, o que de maior

importância aconteceu naquela festa foi
o SIMB�UCO atraso executado por
Jayro Schrnidt... Desde o Caracol (do

Celso Pamplona estâ telefo­
nando para dizer que hoje,
em Tubarão, mais precisa­
mente no Clube 7 de Julho,
às 5 da tarde, acontecerá um
chá (seguido de desfile de

roupas tntimas) em benefi­
cio do Lar dos Velhinhos da
cidade azul (aliás, ainda não

foi descoberto :0 azul de
Tubarão), numa promoção
do Clube da Lady local e que
mantem o Lar em questão.

A Ilha entre as três mais
Florianópolis, finalmente, tem um fã que lhe dá cobertu­
ra: Ziraldo, ele mesmo. Depois daquela matéria no Pas­
quim do principio do ano quando ele colocou a Ilha aqui
nas alturas, o homem tem se revelado não só um admira­
dor incondicional, como um defensor desta santa Ilha de
Catarina.

*

No Pasquim que ainda está nas bancas, lá na página das

Dicas, sob o título de "Nem tudo está perdido, apesar de
tudo", podemo; ler:

Luiz Henrique, o cantor-
.

"Volto sempre dessas viagens querendo arrumar o Brasil.
compositor, está importando
uma mulata carioca (do Sar- Ainda acabo prefeito nem que seja de Caratinga. Hoje
gentelli�) para lhe fazer estou convencido de que há três lugares no Brasil onde
companhia. * . J ainda se pode refazer três cidades perfeitas, humanas,

����o ��tE:e����:
,"

'bo�t'�, ·�é·�nt�:��t,,����1f,ComC'�')p·��:c���e;�4UP.��t
líderes do crioléu nativo: caçao e dignidade, Campos, no Estado do Rio (que bela
"nada. de se en�3$'arem com geografia para uma grande cidade), Florianópolis (é só
a menma, hem? I' '.

. .

mexer um dedo na ilha) e Vitória podem ser, em alguns
anos, três das mais agradáveis cidades do mundo. Sério .

Pelo amor de Deus, povo daís: brigue, encha o saco,

exija. Vocês podem ser felizes, seus vavacas!"
*

•
A té o estádio Godofredo
Cruz (que estádio � esse?],
de Campos, Estado dó Rio,
com capacidade para 25 mil
torcedores do Americano, ti­
me local (e que participa do

Campeonato Nacional), ê
maior do que o Orlando
Scarpelli, onde não cabem
mais do que 23 mil especta­
dores - e que, por sinal, é o
menor estôâio dos muitos.
onde estão se realizando os

jogos do Campeonato Nacio­
nal de Clubes.

Éisso aí. Estão vendá?

Ainda (é tempo de ver)
os Doces Bárbaros

Quem ainda estiver a fim de assistir aos Doces Bárbaros
sem maiores atropelos e tensões, poderá dar um pulinho
a Porto Alegre, onde eles estarão no próximo dia 30 de

setembro, em apresentação no Gigantinho do Beira-Rio.
. .

*

.' A propósito: apesar da crítica carioca estar malhando o

show, o sucesso de público é tanto que, além de bater
records de bilheteria (até então um feito de Roberto

Carlos), os baianos tiveram que prorrogar o espetáculo,
em cartaz na cervejaria Canecão.

*

. Luiz Costa encerrou a sua

"-.·,e.'l:posição antes d'ontem na

Diretur com todos os qua­
dros adquiridos. Aliás, a nos­
sa Diretoria de Turismo está
de parabéns pelo excelente
ilÍvel da expo, Que continue

. assim,
Também, o que é querem, com a publicidade (gratuita)
que tiveram...

Agôsto foi embora - shit, shit, shõ, shô ...
Setembro já taí, graçás a Deus..
E para !lustrar o mes que feliz�ente está entrando (mês mágico, o responsávelpela pnmavera entre outras coses mais), nada melhor do que esta rechonchu­
da mão segurando o sol que está prometendo brilhar por dias a fio.

*

Em tempo: não se desesperem, há sol pra todos ...

Falsa cultura "wíth Z" •••

Orgão de divulgação de um grupo floria­
nopolitano está dando conta de que a

palavra "analisa" é escrita com "z", a<;­

sim: "analiza" exatamente como está re­
gístrado na sua primeira página, dando
chamada a uma matéria sobre uma análi­
se do Prefeito'''Espiridião'' (é Esperidi-

ão) acerca do Plano Diretor.
*

Falando nisso: vocês já repararam que
uma eletro doméstica loja' da Felipe
Schmidt está anunciando a venda de so­

fás, em cartazes onde pode-se ler a pala-
" c:". ith " ,'?vra soraz , assim mesmo, Wl Z. '"

Cinema
I

ARlES - Seria de .oda LIBRA - O dia pressagia a
.

conveníência tratar dos as-' Libra dificuldades fínancei­
suntos de maior ímportân- ras, profissionais, pessoais,
cia, logo às primeiras horas alguns desentendimentos,
deste dia. Sé houver díficul- com parentes e atritos com

dades, pode solicitar a cola- a pessoa amada. -Seja oti­

boração alheia, que será mista e evite as ações vís.
atendido. Exito profissio- Cuida da saúde e de sua

nal, social e boa saúde. moral.
TOURO - Positiva influên- ESCORPIÃO - Dia com-

INTIMIDADE - produção
nacional, com Vera Fischer

e Perry Salles; narra. a his­

tória de uma modelo, casa­

da com um publicitário,
que leva uma vida cínica' e

interesseira, neste meio pro­
fissional. O Casal passa um

fim de semana em Buzios,
onde ela conhece um pin­
tor, com quem inicia um

caso amoroso. Direção e

roteiro de Michael Sarne,
partindo de um argumento
de Carlos Heitor Cony.

Censura 18 anos. Cecomtur

2 - 4 - 7,45 - 9,45.
NINGUÉM SEGURA ES­

SAS MULHERES - produ­
ção dos estudios Silvio San­

tos, com Jorge Dória, Jece

Valadão, Vera Gimenes,

Darci Costa

Anselmo Duarte. Censura

18 anos. São José � - 7,45
- 9,45.
SEU MANDAMENTO ERA

MATAR - western ítalía­
no, com Steven Tedd, Cen­
sura 18 anos. Ritz 5 -

7,45 - 9,45.
O AMARGO SABOR DO

SEXO - Censura 18 anos.

Coral 3 - 8 - 10hs.

COLINOT,. com Brigitte
Bardot.
O PIRATA CHINÊS - 18

anos. Roxy 2 e 8hs.

ATORMENTADA PELO
SEXO, com Agostina Belli,
- 18 anos. Jalisco 8hs.

A ILHA DAS CANGACEI­

RAS VIRGENS - 18 anos.

Glória 8hs.

KUNG FU IRMÃOS DINA­

MITE - 18 anos. Rajá 8hs.

HORO.SCOPO
Omar Cardoso

,

amoroso e profissional. ção. Ascensão psicológica.
VIRGEM - Exito em ativí- PEIXES - Dia em que con­

dades comerciais e imobiliá-' seguirá realizar muitas coi-

da' astral sobre as viagens e

para solicitar empréstimos
bancários. Feliz, também;
para tratar de negócios e

p�;�"'s�iuQioQar p,oblemas
domésticos. Todavia, evite

discutir, com quem quer

que seja. Pode amar.

G�MEOS - Dia relativa­

mente propício para tratar

de assuntos de dinheiro.
Não assine documentos pre­

cipitadamente e evite peri­
gos de acidentes, relaciona­
dos com fogo e eletricida­
de. Bom para. o amor e as

amizades.
CÂNCER - Sua boa estrela

continuará brilhando, h6je,
se agir com prudência, tato
e inteligência. Não seja pre­

cipitado, ao. tomar decisões

e não queira mostrar-se su­

perior aos que o cercam.

Feliz para o amor e negó­
cios imobiliários.';
LEÃO - Alguma coisa mu-

,.

dará o ritmo de seus planos
ou idéias, neste dia. Não

deixe, pois poderia vir a ser

prejudicado em alguma coi­

sa. Tenha cuidado, tam­

bém, com pequenos aciden­
tes. Tudo bem, no campo

rias'. Empreendimentos de

grande vulto ser-lheão pro­

postos. Sua saúde será boa
e terá, também, chances

com pessoas do sexo opos­
to. Todavia, se ainda não

aniversariou, tenha cautela.

pletamente favorável a vo­

cê. Conseguirá sair-se muito

bem, em tudo' que se dis­

puser a, fazer. Propícia in­

fluência para assinar docu­

mentos, marcar data de ca­

samento ou noivado e para
novas amizades.

SAGITÁRIO - Bom dia

para o trabalho e as ativida­
des sociais, porém, um tan­

to ou quanto negativo para
o romance e a vida senti­

mental. Fase das mais pro­

pícias à sua elevação 'profis­
sional, financeira e intelec­

tual. Pode viajar.
CAPRICÓRNIO - Dia em

que transmitirá muita con­

fiança, otimismo e conforto

espiritual aos demais.'A ele­

vação do estado psíquico e

da inteligência se fará sentir
nesta fase e terá muita paz
íntima. Exito em pesquisas
e na medicina.

AQUÁRIO - O dia somen­

te favorece os .negócios
com pessoas amigas e pa­
rentes. Não assuma, porém,
compromissos com estra­

nhos e só viaje se for extre­

mamente necessário. Cuide
da saúde e de sua reputa-

sas boas, em todos os seto­

res. Terâ boas chances de

melhorar sua situação fi­

nanceira, profissional e so­

cial. A pessoa amada muito

o incentivará, contribuindo

para o seu sucesso.

RESTAURANTE
-CORUJAO LAGOA

OFERECE:

Peixe-Camarão-Lagosta
Siri-Ostra-Lula-Marisco.

Linha especial em Filés e .Aves.
APRESENTA: �

Ataide O Seresteiro Jovem
SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano.

"

-

C
/DEPOIMENTO

Júlio Benke. Apresentador e locutor da TV Cultura e

Rádio Anita Garibaldi Um bom profissional da ccmu­

nicação em Santa Catarina. Ele é o primeiro a

responder para DEPOIMENTO.
"

1 -Um ideal

Realização profissional.
2 - O que é um profissional?
Aquele que gosta da profissão

que exerce.

3 - Está contente com o que faz?

Muito
4 - O maior medo

Poder odiar alguém..
5 - Existem heróis?'

Existem.
6 - E amor inesquecível

Também
7 - A palavra mais bonita

Duas - Amor e Mamãe
8 - Aceita conselhos?

De vez em quando.
9 - A melhor bebida

Não bebo.
10 - Cigarro

Aquele que fumo.
11 - O que é uftl amigo?

Não é fácil responder.
12. - Dá conselhos?

Gosto muito de dar conselhos,
13 - A poesia morreu?

Não. E nunca morrerá.
14 - Verdade que o sonho acabou?

Não.

15 ..:. E a poluição?
Pior são as pessoas poluídas.
16 - Um nome de homem

Luciano Roberto.
17 - O que tem demais?

Pobreza.

18 - E de menos?

Amor.
19 -:- Muitos sonhos?

Poucos. Mas essenciais.

20 - Um filme

O Exorcista
21 - Uma música

Lave Is Ali
22 - Crianças
Florianópolis.
24 - Liberdade, o que é?

E O que você faz hoje e não se

arrependerá amanhã.
25 - E amanhã, o que vai acontecer?

O que gostaria que acontecesse hoje.

O Velho Guerreiro. Criatura incrível do vídeo nacional. Balançando a pança no

meio das chacretes. Ele - e elas - a atração de todos os sábados, no Canal 6.

Tchan- A Grande Sacada, : Gomes de Blumenau. Co- John Herbert acabou de fil­
escrita por Marcos Rei, é a: mo convidados de outros mar "Já não Se Faz Amor
novela que estréiadia22de i Estados, Danúbio Goncal- Como Antigamente". Este
novembro na Rede Tupi, e_ ves. Tomoshige Kusumo, filme representará o Brasil

.

que o florianopolitano as- Rarnaral, Beatriz Tosin, Ce- no I Festival Mundial do
sistirá no Canal6. line Maria Cury Palma, Eli- Cinema Erótico, em Cape-
No elenco, dirigido por Da- zabeth HOerde, Laura Ho- nhagem.
vi G rimberg, estão Ewerton d r i g u es e l.unqersheusen,
Marcos, Ruthinéia de Mo- o

tais, Ety Fraser. Teobaldo, A Rede Tupi de. Televisão
PI{�io Marcos e lris Bruzzi. vai transferir para o Rio a

o sua linha de shows, dentro
62 artistas catarinenses es- de quatro meses. Enquanto
tão participando da VI Co- osshowsforemgravados.no
letiva de Artes Plásticas Rio,osestúdiosàTupiem
Barriga-Verde, uma promo- São Paulo serão totalmente.
ção da G a I e r ia Acu-Açu, refo rmados.
realizada no Teatro Carlos o

o

Nesta sexta feira o teatro
do Centro de Arte no

Bom Abrigo, estará apre-

sentando "As O uas Faces
do Homem". Os ingressos
podem ser reservados pelo
fone 44-3376.

o

(- iÀJie-pR��MOLDADA 1LPUIA

.���MENTOS
PARA FORRO E PISO' Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
estado com assistê.ncia técnica 22-6290

LEIAE

DIVULGUE

OESTAOO
,REG. CREA. N." 5.1n; . 10." Região 22-4235
VENDAS, Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis· se 22-4002
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Para os suttisns (Ião importa se o tempo não é tão quente: o que interessa são as ondas.

.Novos lançamentosdaClItO,
para quem exige omelhor.

,
Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
e a seu gosto

. o conjuntoideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
I você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos da CIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.
Exija o melhor

��a��j:�ls��cia

�:JR�2Ya�1o, 5Ço�t'!}p2P" Fones: 22-2777/22-6100/22-6867

ModuladosVogue. Estantes e armários embutidos.
O que 'você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis:' Muita personalidade.
Montagem imediata.

Nas praias do Estreito, uma paisagem de poluição desoladora.

o tempo ébom mas nossas

praias estão desertas
Fora dos períodos dejérias e dos
meses J1/.0is quentes, raramente o

[iorianopolitano frequenta as praias
.da Ilha. Uma questão de hábito ...

,

Apesar do tempo está- ainda vazias, justifica que fossem interditados,
vel e do calor que s.e faz que nossos banhistas evitando desta maneira
sentir na ilha de Santa não estão habituados a consequências desas­
Catarina, suas praias "curtir" o verão fora do trosas para os que- fre­
ainda estão desertas. período de férias e dos quentarn tais praias.par­
Por enquanto apenas meses mais quentes do ticularmente as crian­
nos fins de semana apa- ano. ças". Outro aspecto irn­
recem esporádicos ba- A situação das praias portante são os acessos'

nhistas, principalmente quanto ao aspecto tirn- às pr ..... .is entre Jurerê e

surfistas. E os bares e peza, no momento,
restaurantes, como na pode-se considerar boa,
Joaquina, mantém suas exetuando-se os balneá­
portas fechadas porque rios da área central' da
os veranistas não vem. ilha que estão. inteira­

mente poluídos, dada a

existência de redes de
esgoto que depositam,
na area, detritos e su­

jeira. "Na situação que
se encontram os balneá­
rios do Estreito, lta­
guaçu, BomAbrigo e ou­

tros, seria conveniente

Nas duas últimas se­

manas, a temperatura
elevou-se considera­
velmente e isso indica o

início de um causticante
verão. O fato de nossas

mais frequentadas
praias encontrarem-se

barra da Lagoa que
apresentam-se precá­
rios e deveriam merecer

maiores cuidados, para
garantirem a necessária
segurança. "Asfaltar
todos os acessos é uma

providência imprescin­
dível para o movimento

que se prevê para o ve­

rão, que a cada ano
torna-se mais intenso",
defendem os veranistas.

Na mostra, que ficará aberta até o

dia 13 do corrente, com visitação
entre as oito e às 22 horas, o artista
apresenta 27 criações, usando óleo,
tinta acrílica ou aquarela em traba­
lhos que Vão de 51' X 51 centímetros
a 73 X 100 centímetros. Os preços de
venda variam de Cr$ 800 a

Cr$ 3.500.

Os casarões antigos das cidades históricas de Santa Catarina

A mostra permanecerá até o dia 13 Figueir.a: 27 quadros recém criados ..

A temática realista e

poética deste pintor
Joel Figueira, embora 'da nova ge­

ração de artistas plásticos da Ilha,
reúne já um volumoso currtculo,
boas manifestações da crítica e uma

obra que vai sendo marcada pela
segurança do traço, pelo equilíbrio
das cores e pelo aperfeiçoamento
de uma temática realista e poética:

O apresentador desta exposição,
no respectivo catálogo, manifesta

que o artista "encontrou-se na cor e

na luminosidade com que marca a

beleza da Ilha. Uns se expressam
pela palavra, outros através .da ima­

gem. .Joel usa esses dois elementos
com a maior tranquilidade e. sim­

plesmente joga-os em seus 'qua­
dros". (SM).

Mostrando paisaqens e casarias
da Laguna, de São Miguel, da En­

seada de Brito e de pontos antigos
da Ilha de Santa Catarina, o artista,

plástico florianopolitano Jcel Fi­

gueira abre hoje, às 20h30min, umal
exposição de sua pintura na 10jalErnedaux da rua Deodoro, 13.
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Campos Novos: às 20 horas .

Chapecó: ãs 20 horas . .. -, .

Canoinhas:às 9h15min - 19h30min .

Capinzal:
'

às 20 horas .

Joaçaba: às 20 horas .

Lages: às 5h - 13h - 18h - 23h
Mafra: às.9h15min -19h,30min
São Joaquim: às 21 horas

S.Bento do Sul. . 9h15min - 19h30�in � ...

.Or$ 73,00
. .Cr$ 98,00
.Cr$ 66,10
.Cr$ 73,00

. ,Cr$ 73,00
... Cr$ 62,10
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Reserve sua
passagem com

,

antecedência
A procura de passagens para o

interior e outros estados na rodoviária
e empresas aéreas deverá aumentar

só a partir de amanhã, Por falta de
ônibus ou aviões ninguém deixará de

aproveitar o feriadão que se aproxima.

As agências de pas- quando se trata de um

sagens aéreas e rodo- feriado próximo ao fim
viárias de Florianópolis de semana.

ainda não estão sen­
tindo um movimento
maior-em função do fe­
riado 7 de setembro
que se aproxima, perto
do fim de semana. Mas
está. previsto um au­

mento de vendas a par­
tir de amanhã, que de­
verá obrigar a coloca­
ção de ônibus extras.

Por outro lado, a

Transbrasil SA Linhas
Aéreas que possui um
movimento de 1.800 a

2.000 passageiros por
mês, principalmente
paraSão Paulo e Rio de
Janeiro, segundo o ge­
rente João Poli,. está

com restrições para o

dia 3 e 7, mas as passa­
gens nunca chegam a

esgotar. Já a Varig está
aconselhando garantir
a passagem, reser­

vando logo, pois au­

mentaram muito as

vendas. Mas o gerente
Ottoni 'Ianner garante
que não serão neces­

..sários vôos' exfras,
apesar de todos os avi­
ões parti rem lotados.

�,

/

As agências, de pas­
sagens da rodoviária
ainda não apresenta­
ram um movimento ex­

cepcional na venda de

passagens, mas isso
está previsto também
para amanhã. O encar­

regado da Empresa

tiba .:
A Auto Viação São

Cristóvão que faz via­

gens para Porto Alegre,
Tubarão e São Paulo,
por enquanto está com

uma pequena procura,
conforme o gerente,
existe um número
enorme de carros ex­

tras que poderão entrar

em ação. O encarre­
gado da Empresa Cata­
rinense, Irineu Lessa
Filho prevê que a partir
de sexta-feira à tarde
deverão sair multas
carros extras, e que

será ainda maior 01')10-
vimento de terça-feira à
noite quando todos es­

tarão retornando. Esta
empresa possui carros
para quase todo o inte­
rior de Santa Catarina,
para Curitiba e de Cri­
ciúma para São Paulo,

Preços
A Transbrasil faz

linha para Porto
Alegre, São Paulo, Rio.
de Janeiro e Curitiba,
com conexões para
quase todas as capitais
do País. Uma passa­
gem ida e volta para

Nossa Senhora da
Penha, Carlos Cesar
dos Santos informa
que a chegada de ôni­
bus extras do Rio de
Janeiro e São Paulo
para Florianópolis,
será maior que a saída
daqui. Ele prevê um

aumenta de 20 por·
cento na venda de pas­
sagens e para o retorno

já foram encomenda­
das passagens para o

dia 7, 8 e 9. Apesar dos
.

carros para o Rio de
Janei ro estarem lota­
dos, devido a um curso

que a Universidade
está promovendo,
ainda não foram ne­

cessários ônibus ex­

tras. A Penha tem li­
nhas para o Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Curi-

Porto Alegre custa
Cr$ 814,00; para São
Paulo Cr$ 1.130,00; Rio
deJaneiroCr$1.702,00
e Curitiba Cr$ 616,00.

Com conexões para
Salvador a passagem é
de Cr$ 3.744,ocJ; Ara­
caju Cr$ 4.244; Maceió
Cr$ 4.578,00; Recife
Cr$ 4.758,00; Natal
Cr$ 5.106,00; Fortaleza
Cr$ 5.664,00; Belém
Cr$5.066,00; Manaus
Cr$ 5.850,00; Brasília
Cr$ 2.696,QO; Belo Ho­
rizonte Cr$ 2.160,00 e

Vitória Cr$ 2.596,00.

seguintes locais:

Curitiba:' 6h-l0h25min-12h30min-18h-24h Cr$ 43,00 5h15min-7h-9h-llh15min-13h30min
São Paulo: 17h-18h-18h30min-20h

'

Cr$ 99.00 Tubarão: 5h15min -7h - 9h - llh15ri1\n -13h30min
19h-19h30min (Ieito) Cr$197,00 16h -19h - 21h .. Cr$ 21,00
14h (diário) .. .. Cr$ 167,00 Araranguá: 5h15min -7h - 9h - llh15min -13h30níin
16h (leito) às 3", 5a, e domingos Cr$ 320,00 16h - 19h - 21h Cr$ 32,00

Brasília: 3h - às 2", 4", 6" e sábados. . Cr$ 231,00 Empresa Santo Anjo da Guarda.Ltdaf' Fone: 22-3'682
Ribeirão Preto: 3h - 2", 4", 6" e sábados. . . . . . . . .. . .. Cr$ 134,00 Aceita reservas e encomendas. Serviços para:
Empresa Auto Viação Catarinense S/A - Fone: 22-2260 Porto Alegre: 6h - 8h -10h15min -12h -14h15min -18h
Não faz reservas por telefone. Serviços para: 20h - 22h - (direto) - 24h Cr$ 68,00

Curitiba: 5h-7h-9h15min-llh-13h-15h-17h- às 22h15min (leito) Cr$133,OO
9.h15min-23h . Cr$ 43,50 Tubarão: 6h - 7h - 8h30min - 10h30min' 1'2h - 13h'

-

Onibus: horários,
itinerários e preços.

As informações contidas
na relação abaixo
foram fornecidas pelas
próprias empresas que

oferecem estes serviços: .

Empresa Nossa Senhora da Penha - Fone: 22-3507'
Aceita encomendas e reservas de passagens por telefone para 'Os

Rio:

Blumenau: 6h - 7h30min - 7h45min - 8h30min - 10h
llh - 12h - 13h - 15h - 15h30min -

17h30min - '18h - 18h30min - 20h e aos

domingos, um extra às 21 horas Cr$ 24,00
5h30min - 9h - 10h - 13h - 14h30min

16h30min - 19h30min . . .. Cr$ 32,50 Laguna:

....... Cr$ 53,50
...... Cr$ 42,50

. : . Cr$ 42,60
Rio do Sul: 4h30min - '10h - 16h30min - 18h - 23h .. Cr$ 37,00

A Varig, que tem co­

nexões para todo o

Brasil e exterior, ofe-·
rece vôos para Curi­
tiba, São Paulo e Hio de
Janeiro às 8h30min; às
15h para São Paulo (di­
reto); às 12h20m'in e às
17h40min para Porto
Alegre no Boeing.737

'Super Advanced.Para
Curitiba, uma passa­
gero de ida e volta
custei c-s 636,00; para
Porto Alegre
Cr$ 834,00; São Paulo
Cr$ 1.50,00 e Rio de
Janeiro Cr$ 1.722,00.

Joinville:

Itajaí: 5h - 5h30min - 6h - 7h' - 7h30min -

8h30min - 9h - 10tr - llh - 12h - 13h -

13h30min - 14h30min - 15h - 15h30min

Auto Viação São Cristóvão S/A - Fone: 22-5003
Aceita encomendas e reservas por telefone. Serviços para:

Porto Alegre: 5h15min -Jh -9h -11h15min -13h30min
16h - 19h - 19h30min - 21h - 23h15min .Cr$ 68,00
às 22h45min (leito) .. .. Cr$ 133,00

Criciúma.

Criciúma:

14h15min - 15h - 16h15rttin - 17h30min
18h - 20h - 21h30min - 24h Cr$ 22.00
6h - 7h - 8h30min - 10h15min - 12h -13h

14h15min -15h -16h15min -17h30min-

18h - 20h - 21h30min - 24h Cr$ 31,00
6h - 6h30min -10h - 12h � 14h -17h15min
18h - 20h - 24h .. .. Cr$ 20,00
6h - 8h - 10h15min -12h -14h15min -18h

20h - 24h Cr$ 32,00
6h - 6h30min -10h - 12h -14h - 17h15min

18h - 20h - 24h ......... .Cr$ 16,00

Araranguá:

S.Fco. Sul:

16ti - -16h30min - 17h - 17h15min -' Imbituba:
17h30min - 20h � 22h - 23h. . .Cr$ 16,00

."

às 17h15min .. Cr$ 33 ..00 Lauro Muller: 10h30min - 14h30min ' . .Cr$ 33,00
... Cr$ 18,00Mafra: às 22 horas Cr$ 45,00

Jaraguá do Sul: às 16h30min .. Cr$ 36,00
Reunidas S/A - Fones: 22-3727 e 44-2400
Não aceita reserva por telefone. Serviços para:

Curitibanos: às 20 horas . Cr$ 53,50 Brastlra.

.

A gurizada_ se empenha na distribuição das guloseimas.

.
Aproximadamente 20 mil

pessoas compareceram a- pri­
meira etapa da "Festa da Man­
dioca", no Campeche, no ·úl­
timo final de semana. A conti­
nuidade da festa será na

sexta-feira, sábado e domingo
próximo. A festa popular, que
sé realiza numa área de 10 mil

. metros quadrados, é em bene­
fício da restauração da Capela
de São Sebastião. A promoção
é do Diretur e da Comunidade
de Campeche.
Para a confecção dos-doces.

e beiju, cuscuz e outras gulo­
seimas; estão funcionando 3
engenhos para a fabricação da
farinha. O beiju será vendido a

Cr$1,OO; o cuscuz a'Cr$ 1,00; a
rosca a Cr$ 5,00; o pão de
aipim a Cr$ 1,00; o maroco

(biscoito) a Cr$ 0,50; o mãe­
Benta (uma espécie de massa
de biscoito)a Cr;$1 ,00; a ro'sca
a Cr$ 5,00; o biajica (doce com
massa de mandiocà com

amendoim, ovos, canela, cravo
e massa de torta de mandioca!
a Gr$1,OO; a cerveja a Cr$ 6,00;
o churrasco com pirão a Cr$
18,00.
Verondino Plácido da

Rocha, líder da Comunidade
de Campeche, explica que
estão vendendo por preços
além do normal, princtpal­
mente as bebidas, pois trata-se
de uma arrecadação "para o

benefício da Igreja e não seria
viável vendermos por preços
comuns·; assim; a renda seria
muito baixa e a nossa intenção'
de beneficiar a Igreja quase
que não seria cumprida".

E continuou: "estamos sa­

tisfeitos que nessa primeira
etapa da Festa da Mandioca

Imaruí: às 16h45min .. . .

Real Expresso S/A - Fone 3724 (Agência Reunidas)
Passagens e encomendas para:

Ribeirão Preto:' ônibus leito às 03h05min .... Cr$135,OO
leito às 08h15min Cr$ 232,00

..

� Beiju, CUSCUZ, rosca. · · É a festa da mandioca .

Depois de amanhã, Campeche mais UIVa vez quebraa rotina para receber os visitantes.

tenha comparecido tanta

gente, não esperávamos que
viessem tantos, pois a nossa

previsão foi só para 1.000 pes­
soas. Estamos nos preparando
para a segunda etapa da festa,
que se iniciará sexta-feira. Já
encomendamos mais de 100
caixas de cervejas e também
de refrigerantes. Por toda a

semana estamos fazendo bis­
coitos, roscas, marotos - em

grande quantidade -, para
que a festa tenha mais sucesso
e para que possamos atender à
todos" .:

Diz Airton Oliveira, do Dire­
tur, que após a Festa da
Tainha, a primeira Festa da
Mandiocafoi a que teve maior
êxito. O Diretur pretende, para
novembro, no Ribeirão da Ilha,
promover a Festa da Banana. E
em janeiro, na Lagoa, a Festa
do Camarão.
NA PRIMEIRA ETAPA
Na primeira étapa da Festa

da Mandioca, que teve início
na sexta-feira, dia 27, os feste­
jos foram iniciados com cele­
bração da missa oficiada pelo
Arcebispo Metropolitano Dom
Afonso Niehues, com o com­

parecimento do Prefeito e Se­
cretários da Prefeitura. Às 20
horas teve início o baile "Rock
com Mandioca", no hangar do
antigo· aeroporto (onde
Saint-Exupery aterrisava sua

aeronave, à serviço do "Cor­
reio Francês"), que denomina­
ram de "Mandiocão". No sá­
bado, foi a escolha da Rainha
da Festa: nove candidatas,
tendo sido escolhida Aurita
Norma Faustino; como prince­
sas, Aurélia Norma Faustino e

Çeli Maria da Silva.

A partir de sexta-feira, dia 3,
terá prosseguimento a festa

que' se prolongará até do­

mingo, dia 5. Nesses dias esta­
rão se apresentando' grupos
folclóricos da Escola Poliva­
lente beyse Werner Salles, da
Escola Básica Celso Ramos,
do Instituto de Educação e ou­

tras. O "Som Nosso de Cada
Dia" estará abrilhantando os

bailes do "Mandiocão" e, no

domingo, pelo encerramento,
será a vez de "Os Ilhéus".
A Festa da Mandioca, como

a Festa da Tainha e, 'poste­
riormente, a Festa da Banana e

do Camarão, - disse o diretor
do Diretur - estarão inscritas
à formação do novo calendário
turístico era Ilha.

o Canuieche. é uma

comunidade pobre, no
Sul da Ilha, que
tem. na pesca a

sua principal
atioidade local.

Ao vivo,. a demonstração de como se fabrica mandioca.

Uma luta contra os especuladores
A praia é aoidamente cobiça�a pell)..s veranistas. As privações da comunidade aumentam.

O Campeche, uma

comunidade de aproxi­
madamente mil pessoas
no Sul da Ilha, consti­
tuída de pescadores e

pequenos agricultores,
continua contra os pro­
prietários de .terrenos -

estranhos - que teimam
em cercar a praia. Se­
gundo o pescador Man­
oel Rafael Inácio, de 67
anos, '.'agora um tal de

gaúcho quer cercar um
terreno e fechar a única
estrada que liga o lugar
com a praia".
- Ora, essa estrada

foi construída ainda pelo
governo de Hercílio Luz,
no terreno que pertencia
a antiga Western.
Quando aquela empresa
foi embora, vendeu os

terrenos para particula­
res, que hoje querem
cercar a praia. Por isso a

gente perde fé na pesca,
pois além do mar ser

brabo e .não dar prá pes­
car o ano todo, ainda
não dá para os carros

chegarem na praia para
recolher os peixes.

Os pescadores do

-Carnpeche estão reti­
rando o pescado da

praia com balaios, tendo
que andar mais de um

quilômetro. As cercas

proliferam a medida que
os novos proprietários
vão instalando ali suas
residências de veraneio.
"O que a gente precisa é
que seja feita uma me­

lhor conservação da es­

trada,' com um bom
aterro, pois quando
chove fica tudo que é só
lama.

REIVINDICAÇÃO
"Duas coisas tem

maior urgência para o

Çampeche, a constru­

ção de uma igrejà ê de
uma escola com ginásio
- escola básica", diz o

pescador Teodoro Eu-.

gênio da Silva, de 53
anos.

-Olha as crianças
daqui estudam só ao

primário e somente al­

guns que têm mais
posse podem i r 'conti­
nuar os estudos na ci­
dade. Acontece que a

passagem de ônibus é

muitocara-Çr$1,50-
·e a maioria não tem con­

dições de pagar duas
vezes por dia para ir e
voltar. Assim um grupo
com ginásio ia benefi­
ciar bastante os mora­

dores daqui.
Por enquanto, o Carn­

peche tem apenas uma

pequena capela situada
a uns três quilômetros
do começo da praia.
Uma vez que no local as
residências são bastante
espalhadas, "é difícil

para maioria chegar até
lá, porque fica muito

longe.
- Pelo menos a,gora a

gente tem bom serviço
de Ônibus, que passa às
6,8,10,12,14,17F130min
e 18h30min. Nesse
ponto não dá prá gente
se queixar, pois às 1'2 '9

às 18h30min vem

sempre dois carros, não
lotando demais.
No Campeçhe o abas­

tecimento d'água é feito
através de poços, sendo

que algumas famílias

No mandiocão, um improvisado salão de baile .

têm água encanada .pu­
xada a motor. "A água
aqui é boa e não falta
nem no verão. Quem não
tem motor dá um jeito e

puxa com. balde mesmo,
mas niguém fica sem",
explica o pescador. Luz
lá só falta, quando falta
também na cidade.
Aos poucos o Cam­

peche que ainda pode
ser considerado como

uma praia quase que iso­
lada, vai ganhando
novos adeptos.

- No verão o pessoal
está começando a vir

aqui, mas ainda não tem
o mesmo movimento da

Joaquina e acho que vai
demorar um pouco para
isso, pois não temos
boas estradas. No en­

tanto, muita gente está
comprando terrer.os

aqui. Um lote de 20 por
25 metros, está cus­
tando u ma base de.
Cr$ 20:000,00, e já tem

poucos prá vender.
OS JOVENS

Os pescadores mais
velhos afirmam que os

jovens não têm interesse

por nenhuma das ativi­
dades principais exerci­
das pelos mais velhos da
localidade.
- Os moços - diz

Manoel Rafael Inácio -

não querem saber' nem
de pescar e muito menos
de plantar. A maioria dá
um jeito e vai trabalhar
na cidade, onde o ser­

viço é mais leve e o

ganho mais garantido. A
pesca aqui é muito ruim

prir.clpalmente no in­
verno, porque o mar é
muito brabo. No verão é
melhor e dá toda a qua­
lidade de peixe.
Como opção de diver­

são os jovens do Cam­

peche e arredores têm o

Clube Pescador, de pro­
priedade de Manoel
Rafael Inácio - o Seu
Beca - cujos filhos for­
mam um conjunto musi­

cal, No Clube são reali­
zadas domingueiras
todas as semanas lO: o

local é o ponto de en­

contro tanto dos jovens,
como dos mais velhos.
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Para Theobaldo Jamundá,
na edição de livros pelo Es­
tado', devem os originais ser

recebidos pela Divisão de Le­
tras, da Coordenação de As­
suntos Culturais da Secreta­
ria do Governo, apreciados
pela Academia Catarinense
de Letras e recomendados
pelo ,Conselho Estadual de
Cultura. Isto, de acordo com

alguns autores jovens, via de

regra barrados nesse tríplice
acesso às letras catarinen­
ses, é exatamente o que tolhe
as suas pretensóes. Expli­
cam: Jamundá recebe os ori­
ginais como diretor da Divi­
são de Letras, orienta a sua

apreciação como

secretário-geral da Acade­
mia e recomenda ou não

("geralmente não") a edição
deles, como presidente do
Conselho, Todos os pontos
são cerceados e disso, ale­

gam, decorre a existência da
"velha panelinha", uma "as­
sembléia dos eleitos", só edi­
tando a quem eles querem.
Para Marcondes Marchetti,

Coordenador de Assuntos
Culturais, essa forma não
está amparada ou regula­
mentada por qualquer dispo­
sitivo. "Faz-se assim porque
sempre se fez assim. E nin­

guém quer se preguntar por
que continuar ou não conti­
nuar fazendo assim. Eu -

acrescenta - não estou dis­

posto a afirmar que esta seja
a melhor forma de seleção
para as obras a serem edita­
das pelo Governo",
DISCREPANCIAS
Segundo se pode de­

preender, entretanto, 'as opi­
nióes de Marcondes mar­

chetti não parecem estar
sendo levadas muito em

conta pela sua sécretaria ou

pelo seu governo, Tanto que
ele, como Coordenador de
Assuntos Culturais, a quem
Jarnundá deveria estar su­

bordinado, nenhum detalhe
conhecia da edição dos
cinco livros recentemente
encaminhados pelo governo
à Imprensa Oficial. "Sei que
foram encaminhados, só,

A flla para a retirada de
cartóes para consultas médi­
cas que amanheceu ontem

junto ao INPS, na rua Esteves
Júnior, tinha aproximada­
mente 300 pessoas entre
homens, mulheres e críanças
que numa espera que come­

çou segunda-feira às nove

horas da noite tomou com­

pletamente o passeio de
quatro quadras.

tarde de segunda-feira e só
se dispersaram por volta das
nove horas de ontem. A fila
cobriu completamente 'as

Os doentes ou familiares
dos flllados do Instituto Na­
cional de Previdência Social
começaram a reunir-se na

Esteves Júnior no final da

quadras frente ao INPS, da
avenida Rio Branco, e das
ruas Osmar Cunha e Presi-

.

dente Coutinho.

Jamundá: o triplo poder,

(Um livro com características

tradicionais editado pelo
,

Conselho _E stadual de Cultura

custa Cr$ 25 mil. Já através de
; P'l '/.! <.'

..

,

um sistema editorial mais

ágil .e moderno, o mesmo Iivro

pode ser feito por apenas

Cr$ 6 mil. Desta forma se

poderia publicar mais autores

e sacudir a modorra que

sufoca a cultura do Estado.)
Leia à, página 4, o editorial
"Pobres escritores".

Estas filas, que na prática semana passada inclusive,
contrariam todas as expecta- uma funcionária do INPS,
tivas do' órgão assistencial, responsável pela distribui-

ção das fichas foi agredida
que anunciou há algumas fisicamente por um senhor
semanas a desburocratiza- idoso que depois de uma

çáo do atendimento médico, noite inteira ao ar livre foi in­
já provocou protestos violen- formado de que ele não po­
tos dos seus filiados,'e na deria mais ser atendido.

preocupações,

Não sei de que livros se tra- de certas áreas da cultura,

tam, quando ficarão prontos OE - O que impediu a

ou para quando se marcou o Coordenação de usar essa

lançamento, Sei, por certo, verba como tinha planejado?
que não seriam os que eu en- Houve outra destinação? E,
caminharia". se houve, foi ela justa?
Essa situação de descon-

.

MM -Os nossos recursos,
sideração, embora não con- da Coordenação, sem nossa

fessada por nenhum dos consulta e conhecimento,
ocupantes de cargos da área foram destinados para o edi­
cultural, fica expressa, já, na toramento de cinco obras, de
ausência de Jamundá da cinco autores, que abstraí ..

'

sede da Coordenação. O di- dos do julgamento de mérito,
retor da Divisão de Letras

'

acabaram por se tornar cinco
não faz expediente na sua super-prlvlleqlados, atingi-
repartição. Procurado lá, por dos pelo manto protetor e pa-
diversas vezes, nunca foi en- ternalista da solução víço-:
contrado ("faz muito tempo rante para o editoramente
que o professor não vem com patrocínio oficial em

aqui", explica uma runcioná-' Santa Catarina.
ria). OE - Que soluções a

Marchetti sate informar Coordenação pensara encon-

apenas que havia, no início, trar para uma editoração mais
uma verba de Cr$ 115 mil justa?
destinada à editoração de li- MM - Nós sabíamos que,
vros (Cr$ 95 mil de verba or- com os limitados recursos
ç
arne ntár ia . específica e disponíveis, não se poderia
Cr$ 20 mil que eram destina- pensar numa política edita-
dos à edição da revista Cul-. rial muito larga, Pórissopen-
tura Catarinense, mas que o samos e propomos, à Secre-
Secretário do Governo pas- taria do Governo, uma va-

sou para editoração de li- riante que, de resto, sabia-
vros). Entrevistado" por isso, mos ser utilizada noutros es-

sobre a situação criada com tados, nos 'Estados Unidos e

essa editoração, o Coorde- na Europa. Era aquela
nadar de Assuntos Culturais mesma que o Dalton Trevisan
esclarece alguns pontos. usou no início de sua car-
A ENTREVISTA reira, de ediçóes mais sim-
O ESTADO - A Coordena- pies, obtidas por processo de

ção tinha uma verba, no 01'- repetição a matriz eletrônica
çamento deste ano, para edi- e mimeógrafo ou matriz ele­
tar autores catarinenses. trónica tipo off-set 'rq repeti­
Como pretendia, então, usar dora off-set semi-industrial.
essa verba? OE - Haveria "acentuada
Marcondes Marchetti - Na' , vantagem para a nossa, cu l­

elaboração do orçamento tura, com a solução dessa
deste exercício, a Coordena- proposta?

' ,

çãodeAssuntosCulturaisso- MM - Sim. Temos várias'
licitou e obteve recursos para informaçóes e me ocorre re-

atividade específica: Edito- qistrar a obtida" junto ao

ramento de Obras.Visava-se poeta e jornalista Raimundo
dispor desses recursos para Caruso, de que nessa moda-
o editoramento e acreditá- lidade.no Paraná, um livro de
vamos que um planejamento 130 pági nas, para 1.000
operacional indicaria o me- exemplares, custa' por volta
Ihor caminho, quer para uma de Cr$ 6 mi I. Isto é muito
rnalsprodutlva aplicação dos menos do que se gasta aqui,
recursos, limitados, quer pelas velhas fórmulas, Tarn-
para atendér também 11 faixa bém nos confirmaram Raul,
de autores geralmente irn- Caldas, Marcos Konder Reis,
possibilitada de comparecer Ricardo Hoffmann, Emanuel
às listagens dos "por editar", Medeiros Vieira, Rodrigo de

Haro, Lindolf Bell, Ieda Inda

(gaúcha aqui radicada),
dentre outros, de que tal al­
ternativa é profundamente
válida. Todos registrando o

importante fator de que o

custo final desse livro é bem
mais acessível' ao público
comprador, bem como de
que entre não editar e poder
editar, acreditam, que a se­

gunda alternativa é melhor,
mesmo que a edição seja
modesta.
OE - Essa solução previa

alguma outra providência,
que pudesse vir a ficar one­
rosa ou pouco prática?

MM - Não. Quer ver:

opte-se por essa solução e

acople-se a distribuição com,
as livrarias locais e de fora e

com a Secretaria da Educa- OE - Mas por que?
ção, para a distribuição à MM - Alegando que: a) orede escolar. Teremos o re- público já não lê os livros irn­
sultado de que, com os mes- pressas pela forma tradicio­
mos recu rsos, serão dupli- '

nal; b) o acabamento formal
cados os números de edi- do livro é condição determi­
çóes, serão lançados mais nante do interesse que ele
autores novos e se terá a pre- possa despertar; c) se se op­
sença da literatura catari- tasse pela forma editorial
nense no País, E mais, o que proposta pela Coordenação,é muito importante, -os alu- ficariam prejudicados os au­
nos catarinenses lerão auto- tores já selecionados pelo
res de Santa Catarina, A Conselho Estadual de Cul­
preço reduzido. tura, os quais talvez não qui-OE - E de que maneira se sessem ed itar assim; e d) esta
poderia fazer a indicação das forma proposta não é a ·mais
obras a serem editadas, de barata e talvez até ficasse
maneira que a justiça' fosse mais cara que a tradicional.
efetivamente feita? OE - E não adianta mais
MM - Um selecionado nada agora alguém tentar al­

Grupo de Leitura poderia in-
guma coisa no sentido dequedicar os livros a editar. Enfim, essa edição fosse modificada,intelectuais de renome, em melhor aproveitada?vários grupos, conforme o

caso a ser julgado, avaliariam MM - Nada. qualquer ar­
o que prioritari'amente circu- gumento, contrário ou favo­
laria sob a forma de livro, Não rável, nos pareceria' ocioso
tão requintado como a edi- agora, já que se escolheu as

ção processada pela forma cinco obras para editar e já
tradicional, mas com muito 'que se destinou todos os

mais títulos e muito mais ba- nossos modestos recursos
ratos. Queremos crer, por úl- deste exercício para tal fim,
timo, que não importa muito, .oe - Bem, mas, pelo me­

. mesmo, o aspecto formal do nos, parece justo que os auto-

livro, mas o seu conteúdo, res catarinenses, principal-
OE - Esse plano, julgado mente os preteridos, os nunca

bom por todo o pessoal mais editados, conheçam esses' fa­
jovem, ficou então sem COIl- tos?
dições de ser seguido? MM - Pois são esses os
MM - Sim. Neste ano de fatos.

1976, com os recursos de

Coordenação de Assu ntos
Culturais já comprometidos
com os cinco livros referidos,
estratifica-se esse Plano,
bom talvez, mas ainda não

julgádo possível pela menta­
lidade dominante na área
cultural.
OE - Se o próprio Coorde­

nador de Assuntos Culturais
defendia esse ponto de vista,
à intromissão de quem, então,
se deve o desvio do plane­
jado?

MM - Bem, o Presidente
do Conselho Estadual de
Cultura (numa opinião sua e

não do órgão que preside)
manifestou-se contrário à
idéia.

,

infra-estrutura

para o E'streito.
A Câmara Municipal autorizou

ontem o prefeito a celebrar contratos e

convênios com o Banco Nacional .de
Habitação e seus agentes, para a parti­
cipação domunicípio no projeto Cura,
oferecendo também garantias para os

empréstimos, assumidos. O limite do
empréstimo está, segundo valores
atuais, em até 212.500,00 empregáveis
inclusive a partir deste ano. E pelo
projeto deve ser atendida área de
4km2 do Continente, considerada de­
ficiente em infra-estrutura urbana.
MDB CONTRA
A votação dos vereadores ocorreu na

sessão de segunda-feira última e a

aprovação foi feita corri a maioria da

Arena, com rejeição quase unânime
do MDB, a exceção de Pedro Medei­
ros. Para o vereador Edison Andrino
de Oliveira que apresentou duas
emendas ao projeto de lei quando érn

tramitação na Comissão de Finanças,
ocorreu a rejeição, porque as duas
emendas não foram consideradas.
Pedro Medeiros, como vereador pelo
Estreito, considerou o projeto de im­

portância para a região.
Com a aprovação da Câmara, a pre­

feitura está autorizada a assumir todos
os compromissos necessários à parti­
cipação do município no Projeto Cura
- Comunidade Urbana Para a Recu­

peração Acelerada - e quando o

poder executivo não desejar ou não

puder atuar como promotor dos proje­
tos relacionados, poderá credenciar
ou contratar empresas públicas ou

privadas" devidamente habilitadas
para funcionarem como agente pro­
motores - coordenadores dos mes­

mos.

A partir de !"976, inclusive, a prefei­
tura pode contrair com o BNH, através
de seus agentes, empréstimos até o

montante de 562.500 UPCs do BNa'
para o fim específico. Cada UPC tem o

valor de Cr$ 154,60 atualmente, .o

que, se o contrato de empréstimo fosse

urbana

firmad6 durante a sua vigoraçâo, se�ia
o equivalente a Cr$ 8.212.500,00.
A área a ser beneficiada com o pro­

jeto Cura, de 4 km2, engloba as Se­

guintes regiões do Continente: Colo-'
ninha, Sapé, Balneário e parte do Es­
treito, onde moram segundo a estima­
tiva inicial cerca de 23 mil pessoas.
Marcos Brusa, 'secretário de Qbras da
prefeitura, diz que as medidas que já
estão sendo tomadas pelo prefeito
referem-se a realização de um estudo
de viabilidade do 'projeto que precisa
ser apresentado ao BNH.
O estudo de viabilidade com­

preende, um projeto de pesquisa
acerca de condições sócio-econômicas
da população e físicas da área, bem
como dos equipamentos existentes,
além de um programa de obras -a

serem realizadas. Tal poderá ser reali­
zado dentro de um espaço de 60 dias-e
o BNH pretende aprová-lo no menor

espaço de tempo possível, diz Brusa.
A área delimitada no Continente, para
receber o projeto Cura, é para a prefei­
tura' e a mais deficiente em iwfra­
estrutura urbana e de equipamentos
comunitários do município.

PARA SANEAMENTO
. A prefeitura também poderá POli"

trair empréstimo no valor até 20 milh­
ões de cruzeiros, com um dos bancos
- Besc, Badesc ou Brde - para a rea­

lização de projetos de vias de tráfego
rápido e elaboração de programa mu­

nicipal de saneamento, segundo auto­

rização da Câmara Municipal.
Marcos Brusa diz que a prefeitura

pretende compor um sistema onde as

obras de drenagem são feitas por ne­
cessidade anterior a pavimentação de
uma rua, não considerando-se a sua

integração em um plano geral. Conse­
quentemente, o empréstim�-tambê;n
refere-se às ruas onde serão feitas

J
as

drenagens ea outras obras de execu­

ção resultantes das primeiras.

Plano _Diretor já foi
\

ell1endado.Coll1 aprovação
unân,ill1e da Câll1ara.

As construções de até dois pavimentos
estão isentas do recuo lateral e o pavi­
mento desti nado a garagem não será mais
considerado como um andar.
A Câmara Municipal aprovou, por una­

nimidade de votos, a primeira emenda ao

Plano Diretor, que isenta as construções
civís de até dois pavimentos do recuo late­
ral de 94 centímetros, como previa o ar­

tigo 15 do novo Plano, E qualquer edifica­
ção de até dois pavimentos poderá ser

projetada a parti r das extremas do ter­

reno, sem computar a garagem como pa-
" vimento.

O projeto de lei, de autoria do vereador
César Filomeno Fontes, já sancionado
pelo prefeito Esperidião Amin, revelou
que assim facilitará o deferimento de
cerca de 500 projetos que se encontram
em tramitação '1d Secretaria de Obras da
Prefeitura, "8 'everá se constituir num

instrumento para se corrigir as distorções
ainda existentes no processo de desen­
volvimento urbano da Capital".
Lembrou o vereador que os fatos de os

terrenos de Florianópolis apresentar me­
tragens cu rtas, e o planejamento urbano
não ter sido disciplinado antes, a primeira
emenda do novo Plano passa a ser uma

medida "irreversível, cuja rejeição viria
somente representar um obstáculo ao

próprio desenvolvimento da cidade". E

continuou: "Assim, evitará a execução de
projetos inviáveis em terrenos de curtas
áreas, e favorecerá, principalmente, às
pessoas de classes média e baixa, que
dispõem de pequeno terreno para cons­

truir suas residências",
AGORA, A PREOCUPAÇÃO . ;_

O vereador César Fontes acerftúõ'l1que
"se na década de cinquenta houvesse a

preocupação que hoje todos têm como o

processo de desenvolvimento urbano de
Florianópolis, as distorções que se acu­

mularam teriamsido corrigidas a tempo",
- O que houve fbi a aprovação de u�

Plano Diretor, adequado àquela época, e
que não foi atualizado, de acordo com as

exiqências do progresso da cidade. Só
depois de 24 anos; que se .pensou em

mudar a legislação, quando toda a estru­
tura da cidade já havia sofrido as conse­

quência das acomodações dos sistemas
administrativos e legislativos que se su­

cederam.
Nos demais casos (até dois pavimentos,

isento de afastamento), os afastamentos
laterais mínimos serão iguais a 1/3 da
maior dimensão dos prismas de ilumina­
ção e ventilação da tabela no art. 237, do
Código de Obras e Editicaçóes

O afastamento de fundos será igual ao
afastamento mínimo de ambos os lados
de lote.

. As absurdas cenas que se repetem no Inps apesar das promessas de desburocratização.

Inps: a mesme rotina.

Coronel Ruthes'sai do
.

. Detran depois de ,S anos

O Coronel Alinor Ruthes deixará hoje às
16 horas a direção do Departamento Es­
tadual de Trânsito e deverá assumir a che­
fia da 1 a Seção do Estado Maior da Polícia
Militar, Tomará posse no cargo o atual
vice diretor, o tenente-coronel Ronaldo
Américo Schmidt, em solenidade que será
realizada na Secretaria de Segurança.

Eles estiveram realizando visitas ontem,
quando o coronel Alinor apresentou o seu

substituto e se colocou à disposição no

quartel. Ele esteve na direção do Detram
desde 1971 e o coronel Schmidt o acom­

panhou desde outubro de 1975. O futuro
diretordiz não estar levando grandes pal­
nos, pois esteve acompanhando o tra­
balho do coronel Alinor e pretende dar

continuidade ao esquema que estava
. sendo executado. "O objetivo principal
será de uma sede própria e adequada'',

O coronel Schmidt está concluindo o

curso de Direito e possui os de aspirante
da Academia de Polícia da Brigada Militar
em 1960, em Porto ALegre; Locais de
Crime na Escola de Polícia na Escola de
Polícia Civil em São Paulo; de Informa­
ções no Exército, no Rio de Janeiro; de
Aperfeiçoamento de Oficiais na Brigada
Militar e curso Superior de Polícia na
Academia Nacional de Polícia, em Bra'sí­
lia. Ultimamente ele chefiou a 2a Seção do
estado Maior da Polícia Militar e antes de
ingressar no Detran foi comandante do 4°
Batalhão de Polícia' Militar sediado em

Florianópolis.
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Dos dois representantescatarlnenses no Campeonato Nacional,
sem dúvida o Figueirense é o mais experiente, já que esteve no

certame. por duas vezes, em 73 e 75. Foi o primeiro time catarinense
a disputá-lo, embora na primeira vez uma série de medidas tenham
comprometido sua atuação. Na segunda, no ano passado, chegou
às semifinais, elevando o nome do futebol catarinense em todo o

País.
Neste ano, suas perspectivas são boas. Mantém boa parte do

mesmo time com que disputou o Nacional do ano passado, e isso

sempre favorece um time. Entretanto, sua campanha no Campeo­
nato Estadual não foi muito regular, e até a semana passada, não
havia sido decidido quem seria o técnico da equipe,. embora o

clube estivesse contratando jogadores - e isso sempre causa

descontinuidade nos trabalhos e intranquilidade no plantel.
As suas campanhas anteriores estão resumidas e analisadas a

seguir; Santa Catarina espera apenas que o Figueirense não faça
menos do que em 75, quando proporcionou alegrias imensas a

todos catarinenses.
,

Em 73, melhor de 3: Figueirense
Sua escolha para representar o Estado não foi pacífica, e sim

decidida em campo com o Avaí, numa série de 3 partidas, de que
saiu vencedor. E então, o Figueirense se preparou, de umamaneira
que se consideravaa melhor, na época. Contratou uma equipe
técnica de currículo, com dois títulos mundiais de futebol amador,
desprezando o principal artífice de suas boas campanhas em 72 e

73, no Estadual: Jorge Ferreira. Trouxe jogadores, caros, dos

grandes centros esportivos do País; conseguiu recursos para a

reforma de seu estádio, dentro dos padrões mínimos da CBD.
Além de ter errado com a Comissão Técnica, com o fato de ter

contratado jogadores de fora, que compuseram um time pratica­
mente "mercenário", o Figueirense cometeu seu grande erro ao

tentar disputar também o Campeonato Estadual, simultaneamente
ao Nacional. Essa divisão de esforços exauriu as forças do time, os
recursos do clube, e conduziu o Figueirense a uma campanha que
pode ser assim resumida: o time procurou se preparar bem, jogou
bem algumas vezes, e perdeu muitas. Teve um desempenho cheio
de altos e baixos, onde a predominãncia de empates e derrotas
ocasionaram uma baixa classificação final.

Da primeira partida, a 2El de agosto de 73, marco na história do
futebol catarinense, quando ehfrentou o Coritiba, com quem em­

patou por OxO, à última, com o Flamengo, em que foi derrotado no

último minuto por 1 a O, depois de fazer sua melhor partida se­

gundo a crônica especializada, a torcida sofreu muito.
E a série de partidas foi esta: com o Botafogo, OxO novamente,.

MOVENDO

em casa; com o CEUB, em Brasília, foi 'derrotado por 2x1; com o

Coríntians, 1x1, em casa; foi enfrentar o Fortaleza, no Ceará, der­
rota por 2xO. Já nesta ocasião, a torcida tinha vivido momentos
diversos: apoiara o time quando na derrota contra o CEUB,
apoiara-o em massa no empate contra o ,Coríntians, e começava a

desanimar-se, Depois da derrota contra o Fortaleza, ficavam claros
os erros do Figueirense, quanto à tentativa de participar de dois

campeonatos, e quanto à estruturação da equipe, que tinha uma

defesa dispersiva e um ataque inoperante.
Os resultados continuariam no mesmo nível: derrota frente ao

Cruzeiro por 2x1; um novo ataque foi montado para enfrentar o

Guarani, e o resultado foi um empate sem gols. Viagem para en­

frentar o Bahia em casa: derrota por 1xO; e mesmo com 4 pontos
ganhos e 11 perdidos, ainda havia confiança. Contra o Fluminense,
essa confiança seria decisiva, e o time conseguia sua primeira
vitória, em casa, por 1 xO, com uma atuação considerada "impecá­
vel". Outra vitória em casa viria a seguir, frente ao Tiradentes,
também por 1 xO. Contra o São Paulo, seu adversário seguinte, uma
derrota para interromper o ânimo, embora tenha jogado "magis­
tralmente". Contra O' CR Brasil, uma vitória em uma péssima par­
tida, na qual a fraqueza do adversário foi decisiva, Contra o Inter­

nacional, nova derrota, natural, por 2xO.
Com os fracassos e vitórias, as rendas eram assim mesmo gene­

rosas, mostrando o apoio da torcida, Mas o time não faria mais do

que podia: logo empatou com o Nacional, em sua décima-terceira
partida, sem gols, jogando em casa, A quinta vitória seria conse­

guida em Belém do Pará, frente ao fraco Paissandu, por 2x1. De­
pois, outra derrota, em Casa, frente ao Sport, de Recife, Contra o

América Mineiro, não conseguiria mais que um empate; o mesmo

ocorreria contra o América do Rio, embora nesse jogo a eqblipe
tenha jogado melhor, dando a impressão, pela primeira vez, de
estar entrosada. Essa impressão seria confirmada contra o Fla­
mengo, quando o Figueirense realizou sua melhor partida no Na­

cional, mesmo perdendo, no último minuto. Já era tarde demais.
Durante todo oCampeonato, as justificativas da CT depois dos

jogos, variaram do monótono, ao óbvio ou ao ridículo. Ninguém,
até o final, queria reconhecer os erros cometidos desde o início,
nem a pouca experiência do time.
Em 75, indicação tranquila
Mesmo tendo conseguido apenas o vice-campeonato em 75, o

Figueirense foi o indicado natural para representar Santa Catarina.
Reunia boas condições para isso, e o Avaí, apesar de campeão, não
havia ido bem em sua participação no Nacional de 74.
Desta vez, os dirigentes do Figueirense mostraram ter aprendido

as lições de 73, e conseguiram excelentes resultados. Os esforç,os

necessários foram obtidos junto aos outros times catarinenses; o
técnico foi mantido, o campeonato estadual estava terminado - "!J

mesmo que não houvesse, seria adiado", disseram seus dirigentes.
Com os esforços concentrados, os resu Itados mostrariam o acerto
da medida. E o Figueirense só não faria melhor, por não poder se
desvincular de um problema que afeta a todos os times de seu

porte: a de pertencer a um futebol subsidiário aos qrandes centros
esportivos do País,'e de; portanto, não ter os mesmos recursos e

possibilidades de preparação dos outros grandes times. Para seu

nível, o Figueirense fez o que não se esperava,
Começou jogando fora de casa, ainda um pouco desentrosado,

contra o poderoso e depois campeão, o Internacional. Perdeú por
3x1, e seu único gol foi marcado por Toninha - que viria a ser

considerado o jogador revelação do Nacional. Culpou-se o juiz, os
bandeirinhas, mas o Inter foi realmente melhor. O segundo adver­
sário, o Sport de Recife, arrancou um empate sem gols, em Floria­

nópolis. O CEUB não conseguiu o mesmo, e foi derrotado, mereci­
damente, por 2 a 1, pelo Figueirense.

.
Sua segunda viagem incluiu dois jogos. O primeiro, pela inexpe­

riência e desentrosamento inicial de seus jogadores, perdeu; para o

Americano, em Campos, por 2x1, O outro jogo, contra o CSA.
terminou empatado, graças aos esforços claros e cínicos e decla­
rados de Manoel Serapião, juiz da partida. Sem desanimar, o time
voltou para casa disposto a recuperar esses pontos perdidos, A
classificação era já uma obsessão, Mesmo assim, o Náutico veio a

Florianópolis e empatou em 1 gol. Então, o Figueirense descansou
por 11 dias,
Contra o São Paulo, o Figueirense fez ótima partida, empatando

por 1 xt, com gol contra marcado por Almeida. Nesse dia, de muita
chuva, Alvir Renzi, juiz reserva, acabou apitando a partida, e Poy, o
técnico do São Paulo, o-acusou de safado. O gramado esteve ruim
e pesado,
Animados, os jogadores do Figueirense logo em seguida deram

sua maior goleada, vencendo por 5x1 a Desportiva, com 3 gols de
Toninha, que começava a destacar-se entre os artilheiros do Na­
cional. Contra o Vasco, porém, num jogo que foi recorde de renda
em Santa Catarina, perdeu por 1xO, numa.partida bem disputada,
em que foi melhor no 10 tempo. O Goiás, seu adversário seguinte,
veio invicto de 41 partidas, e consequiu um empate por 1x1, num
dia de muita chuva. Com 10 pontos ganhos, ó Figueirense conti­
nuou esperançoso, à frente de times como o Santos e a Portu­
guesa.

Seu último adversário, com quem decidiu a classificação, foi o
Bahia que, mesmo jogando em casa, foi derrotadopor 1 xO, com um

gol matreiro marcado por Valmir.

Ao retornar a Florianópolis, recebido por milhares de torceeíores.
o time conheceu uma das maiores festas e homenagens prestadas
pelos torcedores catarinenses a seus ídolos. Começava então a
segunda fase, logo em seguida, e dela não conseguiu ir adiante'.".

O primeiro jogo, frente ao Coritiba, em Curitiba, terminou com a'
vitória de Figueirense por 2x1, num jogo muito disputado, em que

perdendo soube reagir, empatar e vencer. Contra o Tiradentes,
jogarido em casa, nova vitória: por 2XO, o que lhe deu a viCe­

liaerança do grupo. O Corintians, que veio a Florianópolis, foi um
adversário ruim, e o empate sem gols foi o resultado.
Indo a São Paulo, enfrentar o Palmeiras, o Figueirense deu nova

mostra de segurança, empatando por 2x2, depois de ficar por duas
vezes em desvantagem. Toninha marcou os dois gols, e nesse dia,
foi contratado extra-oficialmente pelo Palmeiras, Contra o Gua­

rani, que tinha Juti, o Figueirense não conseguiu mais que um

empate, sem gols: contra o excelente Cruzeiro, fez ótima partida,
mas foi derrotado no último minuto, com um gol de falta de Ne­
linho.
Nova viagem, desta vez a Minas Gerais e ao Rio de Janeirõ."'·

Contra o Atlético Mineiro, empatou por 3x3, numa partida em que
foi superior, e teve contra si o juiz. Para o América carioca, perdeu
'por 2x1, já que seu ataque foi mal. Restavam entáo duas partidas, e
o time já estava praticamente fora das possibilidades de classifica­
ção,

Os resultados conseguidos acabaram eliminando de vez com

essas possibilidades. Contra o Fluminense, em casa, só conseguiu
um empate sem gols. Embarcou para Belém do Pará, para enfren­
tar o Remo, preçisando vencer com d'iferença de dois gols, para
garantir as últimas e hipotétlcas chances. O técnico, recusando-se

.

a viajar de avião, por medo, tumultuou tudo, Os 4x1 sofridos na

derrota frente ao Remo, que também precisava de 3 pontos, foram
naturais, devido às circunstâncias. Nesse dia, desfalcado de Nel­
son e Dito Cola, espinha dorsal do time, o Figueirense colheu sua

mais amarga derrota num Nacional.

O importante, porém, é que chegou a um estágio inesperado e

alto, nunca alcançado antes pelo futebol catarlnense.
Logo depois, participou do Torneio Governador Roberto Santos

em Salvador.. convidado graças apenas ao prestígio alcançado.
Mas tendo devolvido muitos dos jogadores emprestados, e dispen­
sado outros contratados, foi mal.
Neste ano, seguindo a mesma política de "pés n() chão", o

'Figueirense pode irbern. Apenas problemas como o da contrata­

ção e definição de um técnico, do entrosamento dos jogadores
recém-contratados podem comprometer sua atuação. Mas o es­

forço e a sorte, aliados, -poderão mais uma vez compensar tudo,

NACIONAL
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FASE
PRELIMINAR

,

� ('
,
,

SERIE C
Fortaleza x Ponte Preta

SÉRIE D
'

Atlético (MG) x Mixto

DIA 7/9 - TERÇA-FEIRA
SÉRIE A

Palmeiras Santosx

Grêmio x Internacional'
,

FIGUEIRENSE x AVAí
Desportiva , x Rio Branco

SÉRIE B
Cruzeiro x Portuguesa
Coritiba x Atlético (PR)
Uberaba x Botafogo (SP)

SÉRIE C
Ponte Preta x Guarani

Ceará x Fortaleza
Remo x Paisandu

Rio Negro x Nacional
SÉRIE D

Goiania x Goiás
SÉRIE E

Fluminense (RJ) x Botafogo (RJ')
Bahia x -Vitória

CS Alaqoano x C� Brasil
Botafcqo (PB) .x Treze

SÉRIE F

SÉRIE E
Fluminense (BA) x Fluminense (RJ)

Botafogo (RJ) x Bahia
CR Brasil x Vitória

SÉRIE F

Flamengo (PI) x Santa Cruz
Esporte x América (RN)

Volta Redonda x Náutico

PONTOS GANHOSDIA 25/9 - SÁBADO
SÉRIE A

AVAí x Rio Branco
SÉRIE C

9 II1 2 5 84 10 12 16 21 23 2415 17 20 22'3 13 14 18 19DIA 29/8 - DOMINGO
SÉRIE B

Coritiba São Paulox AvaíConfiança x Portuguesa
Londrina x Atlético (PR)

SÉRIE C
Rio Negro x Guarani

Remo �
x Ceará

Coríntians x Fortaleza
SÉRIE D

América (MG) x Goiania
Mixto x Goiás

SÉRIE E

Ceará � x Paissandu
CaxiasCoríntians x Nacional

SÉRIE D
Goiania x Americano

'SÉRIE E

Botafogo (RJ) "x Fluminense (BA).

Desportiva
Figueirense� _JL-__ J____jL___��__�__�__��--�----t----+----+-��----+-__-t f-__-i----i----l----,_----r---�----t_--�----�--_,Grêmio

DIA 16/9 - QUINTA-FEIRA
SERIE C

Rio Negro x
,

Coríntians
SÉRIE F InternacionalDIA 26/9 - DOMINGO

SÉRIE A
Santos x Internacional
Grêmio x Desportiva

FIGUEIRENSE x Caxias
SÉRIE B

Uberaba x Cruzeiro'

Botafogo (SP) x ' Confiança
Coritiba x Londrina

SÉRIE C
,

Ponte Preta x Remo
Fortaleza x Rio Negro

SÉRIE D"
Goiás x América (RJj

Operário x América (MG)
Atlético (MG) x Vasco'

SÉRIE E'
Fluminense (RJ) x Vitória

Bahia x CR'Brasil
CS Alaqoano x Treze

SÉRIE F
x Flamengo (RJ)
x Esporte
x Sampaio Correa

Flamengo (RJ) Sampaio Correax Palmeiras
Fluminense (BA) x CS Alagoano
Botafogo (PB) x Vitória
"-.

Treze x CR Brasil
SÉRIE F

x ABC

Rio BrancoDIA 18/9 - SÁBADO
SÉRIE A

Desportiva x Figueirense
SÉRIE B

São Paulo x Uberaba
SÉRIE C

,

Guarani x Fortaleza
SÉRIE D

América (MG) ,x Americano
SÉRIE E

Botafogo (RJ) x CR Brasil

I"Santos
-Atlético - PR

Esporte
América (RN)·

Sampaio Correa

.

,

�Botafogo - SP
Santa Cruz
Flamento (PI)

x

x

Santa C, �z

Sampaio Correa
ABC

Flamengo (RJ)
Náutico
América (RN)

x

x

x

Confiança
Coritiba,

DIA 1/9 - QUARTA-FEIRA
SÉRIE,A CruzeiroDIA 8/9 - QUINTA-FEIRA

SÉRIE B

Confiança x São Paulo
SÉRIE D

Americano x Vasco
América (RJ) x Mixto

Operário x Atlético (MG)
SÉRIE F

Rio Branco Grêmiox
LondrinaSantos "x Caxias

SÉRIE B
Londrina x São Paylo
Uberaba x Atlético (PR)

SÉRIE C
Remo x Guarani

Rio Negro x Ceará
Ponte Preta x Coríntians

SÉRIE D
Mixto x Operário

Goiania x Atlético (MG)
Americano x Goiás

VBSCO x América (MG)
SÉRIE E

Fluminense (RJ) x CS Alagoàno
Botatoqo (PB) x Botafogo (RJ)

Treze x Vitória
'Fluminense (BA) x Bahia

SÉRIE F

Sampaio Correa x Santa Cruz
Volta Redonda x América (RN)

Náutico x Flarnento (PI)
SÉRIE'A

Internaci,?n�I,'
, �_:�, FlyC),E]Br;tl§.E

. ',SERI'E,F· ''', -.,.• ",,, _ ,

Flamengo x'':' ABC

PortuquesaDIA 19/9 - DOMINGO
SÉRIE A

Rio Branco x Santos
Palmeiras x Grêmio

AVAí x Internacional
SÉRIE B'

Londrina x Botafogo (SP)
Atlético (PR) x Portuguesa

Cruzeiro x Coritiba
SÉRIE C

São Paulo
Uberaba

�_C___:_e=a�ra:.;_' ,____
_ __ ,-" �_,,__ , , _

Coríntians
Volta Redonda Esportex

Náutico

Flamengo (PI)
ABC

DIA 11/9 - SÁBADO
SÉRIE A

Palmeiras x FIGUEIRENSE
SÉRIE C .

Paissandu x Fortaleza
SÉRIE D

América (RJ) x Atlético (MG)
SÉRIE E

Fortaleza
Guarani

Paissandu
Nacional

NacionalCoríntians
Remo

x

x

DIA 29/9 - QUARTA-FEIRA
SÉRIE A

AVAí x 'Palmeiras
Caxias x Desportiva'

Internacional x Rio Branco
SÉRIE B

Cruzeiro x 'Confiança
Portuguesa x Coritiba

Uberaba x Londrina
Botafogo (SP) x Atlético (PR)"

SÉRIE C I,

Ponte Preta x Rio Negro
" ,SÉ-lHE, D. ' _, "_ _ , _

�!II'bIUI!;�I!1 i'Vasco 1!'_IXI' dpê1rárid'-I:"' -�(.
i, Americano x Atlético (MG')

Goiás x América (MG)
América (RJ) x Goiania

SÉRIE E

Ponte Preta x Ceará
SÉRIE D

Vasco x América (RJ)
Mixto x Goiania
Goiás x Operário

SÉRIE E
Treze x Fluminense (RJ)

Fluminense (BA) x Botafogo (PB)
CS Alagoano x Bahia

SÉRIE F

Ponte Preta
RemoVitória Fluminense (SA)x

Rio Negro
DIA 12/9 - DOMINGO

SÉRIE A

Desportiva x AVAí
Caxias x Internacional

-Grêmio x' Santos ,

I'
""
.. ', '��iú;"',6� '" c,,

'

"

,
, .- k� ...'-!�� ..-'\'f:!..;� :�,,�)�, _�df...."",, �

Atlético (PR) , x ;"Gnlzeiro l',
J

.t l iUb'el'aoa "x Portuguesa'
Botafogo (SP) x São Pau lo

SÉRIE C
Remo x Rio Negro

Coríntians x Guarani
Nacional x Ponte Preta,

SERIE D
Goiania x Vasco
Mixto x' América (MG)

SÉRIE E
Bahia x Fluminense (RJ)

CR Brasil x Sotafogo (PB)
. SÉRIE F

Flamengo (RJ) x Esporte
ABC x Náutico

América �'MG-
,

Americano
América - RJ,

Atlético - MGNáutico
ABC

Flamengo (PI)
Sampaio Correa

x ,Esporte, , , ,

x ; Sá�tat.�ªrltlJr·!' t' tr..ii,·,\·iil:' 04(1
x Volta RéCfonda
x América (RN)

-: , -

-""1 �díás
;-.'. 1'.

, '(

Mixto
DIA 4/9 - SÁBADO

SÉRIE A
Grêmio

'

x Caxias
Desportiva x Palmeiras

FIGUEIRENSE x Santos
SÉRIE B

São Paulo x Portuguesa
Cruzeiro x Botafogo (SP)

SÉRIE C

DIA 22/9 - QUARTA-FEIRA
SÉRIE A

Desportivã x Internacional
Palmeiras x Rio Branco

Caxias x AVAí
SÉRIE B

Atlético (PR) x Confiança
SÉRiE C

Ceará x Coríntians
Guarani x Nacional

Rio Négro x
'

Paissandu
SÉRIE D

América (MG) x América (RJ)
Operário x Americano

.

SÉRIE E
Fluminense ,(ÀJ) x Botafogo (PB)

CS Alagoano x Botafogo (RJ)
Fluminense (BA) x CR Brasil

Bahia x Treze
SÉRIE F

América (RN) x Flamengo (RJ)
Sampaio Correa x Esporte

Santa Cruz x Volta Redonda
Flarnengo (PI) x ABC

CR Brasil x

Vitória x

Treze x

Botafogo (PB) x

Fluminense (RJ)
Botafogo (RJ)
Fluminense (BA)
CS Ataçoano.

DIA 30/9 - QUINTA-FEIRA
SÉRIE CFortaleza Remox t,;

CoSANacionalCeará x Guarani
SÉRIE D

Vasco x Goiás
..

SERIE E
Treze x Botafogo (RJ)
Vitória x CS Alagoano

Botafogo (PB) x Bahia
, SÉRIE F

Flamengo (PI) x Flamengo (RJ)
América (RN) x Náutico

,

Esporte x

'Volta, Redonda x

x

Guarani x Paissandu
Coríntians x Remo

SÉRIE 'F

FllJminense - BA, � I

Fluminense' - RJ
Volta Redonda Sampaio Correax Flamengo (RJ)

Santa Cruz
América (RN)

Volta Redonda
Náutico

Flamengo (PI)

x

x

x

Treze
DIA 15/9 - QUARTA-FEIRA

SÉRIE A
Rio Branco x FIG'UEIRENSE

Santos x AVAí
Caxias x Palmeiras

SÉRIE B
São Paulo x Atlético (PR)
Confiança' x Coritiba
Londrina x Cruzeiro

SÉRIE c
Paissandu x Ponte Preta
Nacional x Fortaleza

SÉRIE D

Vitória
ABC

DIA 2/10 - SÁBADO ,

SÉRIE A
Rio Branco x Caxias

SÉRIE B

RN
Santa Cruz
ABC

Portuguesa Londrinax

DIA 5/9 - DO:\1INGO
SÉRIE B

Confiança' x Londrina
SÉRIE C

Paisandu x Nacional
SÉRIE D

América (MG) x Atlético (MG)
Americano x Mixto
Operário x América (RJ)

DIA 3/1Q - DOMINGO
SÉRIE A

Internacional x Palmeiras
Santos x Desportiva
AVAí x : Grêmio

SÉRIE B

Botafogo (SP) x Coritiba
São Paulo x Cruzeiro
Confiança x Uberaba

DIA 23/9 - QUINTA-FEIRA
_ SÉRIE A

FIGUEIRENSE x Grêmio
SÉRIE B

Coritiba x

x

-

I Mixto x

Atlético"(MG) x

Operário x

Americano x

Vasco
Goiás
Goiania
América (RJ)

Esqueça as batalhas anteriores,
Que a luta agora é uma só. '

E Santa Catarina unida no Nacional.
ONDE

a casa do construtor O
. ,

TUDO' PARA CONSTRUÇÃO,
UMA FIRMA AMIGA DO ESPORTE

'FPOllS' - ESTREITO - TUBARAO - B. CAMBORJÚ

A
IM'PORTANTE

SANTA C TARINA
FONE 44-1811

VEM Aí
VOCE.

I t
, ' � t�BANCO REGI��,� I� ENVOLVIMENTO

" DO'tl, o SUL, ',.

J \ r.--- --'

1I11E10 ��
KOERICH S.A. comércio de automóveis

-

o seu revendedor VOLKSWAGEN
em Florianópolis

SUPER'
LOJAS

MÓ/eis e eletro-domésticos
Florianópolis - ltajai - JoinvilleO' SEU NOVO AMOR

Concessionário PHIASA

�

� Ministério das Comunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás GJ .

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO
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O secretário Victor Fonta­

na, da Agricultura e Abas­

tecimento, em Porto Ale­

gre participou .na qualida­
de de representante do go­
vernador Konder Reis, das

solenidades de inauguração
da Exposição Internacio­

nal de Animais, no Parque
de' Esteio. Esta, é a ÚIÚca

exposição pecuária, de ca­

ráter internacional, que se

realiza no País. '

x-x-x

O jornalista Calíl Simão
com um grupo da socieda­
de de Curitiba, no Rio de

Janeiro foi recebido pelos
casais Norma e Altamiro

Rocha, Bia e Ernesto Gar­

cez Filho, Maria e Leõní­

das B6rio e Irene e Luiz

Cesar Guimarães.

x-x-x

O ator de teatro e novela

Tony Ramos, em sua re­

cente viagem a Joinvílle,
foi hóspede do Anthurium

Parque Hotel.
'

Juarez Machado.do de Santa Catarina, Dr.

Renato, Ramos da Silva,
comentando sobre o' 10.

Seminário de Resultados e'

Projetos de Estratégias, re­

alizado em Gravatal, afir­
mou que o Badesc, num

espaço de tempo relativa­
mente breve, possa intensi­
ficar mais sua atuação no

desenvolvimento econômi­

co-social catarinense.
x-x-x

A palestra de Wal ter Clark,
'diretor-geral da rede Glo­

bo, no auditório da Celesc,
realizada na última sema­

na, contou com a presença
do governador do Estado,
secretários de Estado e ou­

tras altas autoridades.
, x-x-x

Muito elogiados na abertu­
ra da VI Coletiva de Artes'

Plásticas Barriga Verde, re­
alizada na última semana,

na cidade de Blumenau, os
trabalhos de Silvio Pléti­

cos, Martinho de Haro e

Mayer, Alexa Maria Zanio-
10, Elen Lagoa Scholze, E­
liane Seara, Fabiana dos

Anjos Borba, Isabella M1!l­

rara, Josiane Stela Ferreira

Silva, .Joyce de Fátima

Wiese, Lelia de Lourdes

Prohmann de Carvalho,
Luciane Boeíng, Luciane
Cunha dos Santos, Marga­
reth Voigt, Martha Cristina
Wisnievski, Patrice Geipel,
Raquel Iraci da Costa, Rita
de Cãssia Ribeiro Silva, Sa­
ii a Bernadete Coutinho

Pisczarka, Sandra Mara Al­

lage, Sonia Regina Pazda,

,Silmara Regina Teodoro­

vi tz, Stela Marís Uhlmann,
Viviane Maria Schmacker.

Patronesse - Maria Cristi­
na de Assis Procopiak.

x-x-x

Está nos informando a E­

ditora e livraria Lunardel- '

li, que já está sendo distri­

buido em sua loja a rua

Deodoro 18, o livro "Dis­
cursos do Presidente Gei­

sel" .

Adriana Maria
Lobo Campos, uma
beleza de broto, da

sociedade joinvilense

x-x-x

O governador Antônio
C arlos Konder Reis em

São Paulo participou da

celebração de convênio e

con tratos com empresá­
rios, gravou programa na

TV Record Canal 7, sobre
Diálogo Nacional e no ae­

roporto de Congonhas
também participou da ceri­

mônia do batismo do avião

Santa Catarina, da empresa
aérea Vasp. O governador
c a tarinense, também foi

recebido pelo governador
paulista Dr. Paulo Egydio
Martins, no Palácio dos

Bandeiran teso

Karem, a simpática Sra. in- ,

dustrial Mário Eugênio Bo­

chm, na noite de gala na

Sociedade Harmonia Lyra
em ,Joinville, num grupo
de amigos comentava sua

recente viagem a Europa.
x-x-x

Está nos informando a di­

reção do Centro de Arte,
que Jason Cesar, depois de
19 anos afastado dos pal­
cos, voltará a fazer teatro,

x-x-x

Hoje às 15 horas, no Palã­
do Barriga Verde, o depu-

,

tado Epitácio Bittencourt,
presiden te da Assembléia

Legislativa, recebe o mun­

do oficial para uma sessão

especial em comemoração
a Semana da Pátria.

x-x-x

x-x-x

Bas tan te movimentado foi

.o fim de semana no aco­

lhedor bar do Florianópo­
lis Palace Hotel. O casal

Tereza e Miguel Hermínio
Daux, lá estavam com. um

grupo de amigos.
x-x-x

I,

x-x-x

Com um grupo de amigos,Em Joinville na última se­

mana participei de um al­

moço muito simpático na

residência do jovem casal
, Giselda e Júlio Wetzel, x-x-x

quando eles homenagea-, O presidente do Banco do

'vam Eva e Eloy Artime. O Desenvolvimento do Esta-

festejou aniversário ante­
ontem-o Sr. Odilon Lunar--
delli.O industrial e Sra. Geraldo

,Wetzel da dpade de Join­

ville, estão de malas pron­
tas para uma viagem de 60

dias pelo velho mundo.
x-x-x

Promovido pelo Instituto

Técnico de Administração
e Gerência, teve início o

Seminário de Atualização
para senhoras, com uma'

exposição do professor
Carlos Gevaerd sobre as­

pectos da conjuntura eco-

I
A Ceisa ,que no próximo
ano completará o décimo

aniversário, estará ocupan­
do três andares do edifício

Hércules, com escritórios
em sua nova sede. Está
sendo contratado pela
mesma firma imobiliária,
para decoração de seus edi­

fícios, Fernando Betzler.
x-x-x

n ômica internacional. O

Seminário conta com a

participação de.41 senho­

ras, inscritas, analisando
assuntos referentes a eco­

nomia brasileira, sis tema

financeiro do Estado, pre­
servação do meio ambiente
e administração e planeja­
mento público.

x"x-x

perfeito atendimento do

Sr. e Sra. Wetzel encantou
seus convidados.

x-x-x

Sábado em Canoinhas, no

salão de festa do Clube Ca­
n oinhense realizar-se-á a

grande noite de gala com

apresentação de 22 debu­

Itantes, que são: Adriana

Walter Clark,
governador Antônio C!irlos

Konder Reis,
vice-governador Marcos

Buechler e outras
autoridades no

audit6rio da Celesc

TRIBUNAL DE r,JUSTIÇA
DI RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLlCAÇOES

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CIVIL
em 27.08.76.

.dos honor.ários de advogado na basej:Je
20% (vinte por cento) sobre o débito e

'custas processuais. Unênirra",
No. 10.923 - C RICI ÚMA - Apte.

Dorivalda de Souza Kamper. Apdo.lns­
tituto Nacional de Previdência Social.
ReI. Des. Hélio Mosimann -t- "Conhece­
ram do recurso e deram-lhe provimento.
Unânime".

' ,

No. 11.711 - ITAJAI' - Apte. Rei­
mar Hoffmann. Apda. Elfrieda Zarling
Hoffmann. Rei. Des. Hélio Mosimann­
I/Negaram provimenta. Unânime".

APELAÇOES CIVEIS
No. 11.244 - FLORIANÚPOLlS -

Autos remetidos, Ju (lO de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Aci dentes do Trabalho. Apte. Prefeitu ra

Municipal de Florianópolis. Apdo. Djal­
ma Teixeira. Rei. Des. Nelson Konrad-
"Não conheceram da apelação, por in- MANDADO DE

tarnpestlva, e reexaminando a decisão SEGU RANÇA
recorrida reformaram-na para julgar No. 858 -ITAJAi'- Reqte Souza &

,prescrita a ação. Unânime". Cia. Sociedade Comercial. Reqdo. Dr.
No. 11.751 - BALNEÁRIO CAM- Juiz de Direito da la. Vara da Comarca.

BORla - Autos remetidos, Ju (zo de Di- Rei. Des. Geraldo Salles -"Conheceram
reito da Comarca. Apte. Prefeitu ra"MU-

r .. dtrpedtdo de desistência e homologa­
nici pai oe Balneári o Cambo riú. Apdos. ram-no para declarar exti nto o processo,
José da; Santos Nato e suarnulher.Bel. c_I=lOs.. termosdo item VIII, do art. 267 do
Des. Geraldo Salles - "Heexerninandn Código de Processo Civil. Unânime". A-
os autos e conhecendo da.apelação. anu- c6rdão publicado na sessão._
laram o processo a partir de fls 19, in- APELAÇOES CIVEIS
clusive. Unânime". Ac6rdão publicado (MANDADO DE
na sessão.

'

SEGURANÇA)
No. 1.282 - PALHO ÇA - Autos re­

metidos, Ju ízo de Direito da Comarca.
Reqte. a Firma Bruggemann & Irineu.
Reqdo. Coletor Estadual de Santo Ama­
ro da I mperatriz. ReI. Des. Geraldo Sal­
les - "Negaram provimento. Unânime".

No. 997 -:- CH APEC O - Apte. O r.
Juiz de Direito da la. Vara ex-officio.
Apda. Madeireira Ima Ltda. Rei. Des.
Nelson Konrad - "Conheceram do m­
cu rs o ex-officio para cassar a segu rança
concedida. Unânime".

8,5 milhões de quilômetros
quadrados. 120milhões de funcioná­
rios. Uma das maiores taxas de

"

'crescimento do mundo, Renda-per
, capitaem ascensão. - -'�

, aexpandir- se, a prosperar distribuindo
Você ouve falar disso, é parte disso, sua lucratividade entre os acionistas. '

discute isso. Porque você trabalha E é no Mercado de Ações que,

nesta empresa. E vive neste país. elas vão buscar recursos para o
E você tem duas alternativas: ou seu crescimento. E é para lá que elas

acredita ou não acredita nele. devolvem uma parte dos resultados
Como você acredita ou não acredita' desse crescimento.
na sua empresa, no seu trabalho, em Procure uma Corretora de Valores.
vocêmesmo. Pergunte tudo o que você precisar

. Se você acredita, você pode saber sob�" o Mercado de Ações.
fazer mais. Se' você "acredita e trabalha
De umamaneira concreta, direta; para construir o progresso, nadamais

objetiva. justo do que o progresso também
Através do Mercado de Ações. trabalhar um pouco 'para você.

Lá, você pode simplesmente se

tomar sócio das melhores e maiores
empresas,do país.

Empresas que continuam acrescer,

No. 11.853 - CAÇADOR - Apte.
Milton José Carneiro. Apdo. Ozael Cal­

,

deira Boska Rei .. Des. Geraldo Salles -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 10.271 - CRICIOMA ., Apte.

Lismar Alves da Silva. Apdo. Pedro da
Rocha. ReI. Des. Nelson Konrad - "De­
ram provimento à apelação para anular
o processo desde a contestação, exclusi-
ve. UnaAime".

'

No. 11.277 - BLUMENAU - Apte.
Roland Schweder. Apda. Gisela Schwe­
der. Rei. Des. Nelson Konrad - "Conhe­
ceram da apelação e proveram-na para
anular o processo a partir da citação, in­
clusive, Uneâlrna".

No. 11.465 - LAG ES - Apte. Rogé­
rio Rafael Guilherme. Apdos. Valdomi­
ro Marqus Bittencourt e seu filho. ReI.
Des. Osny Caetano - "Anularam o pro­
cesso a parti r da sentença, inclusivade­
terminando ao MM. Juiz aquo que tome
as providências determinadas no art.

326 do Código de Processo Civil, prosse­
guindo no feito em seus ulteriores ter;
mos. Unânime".

No. 11.578 - URUBICI - Aptes. e

Apdos. Companhia Catarinense de Segu­
ros e Salvato Saturnino de Oliveira. Rei.
Des. Osny Caetano - "Conheceram de
ambos os recu rsos, negaram provimento
ao recurso da embargante e deram p rovi­
menta parcial ao do embargado, para
condenar a embargante ao pagamento

AGRAVO DE
INSTRUMENTO

,

No. 864 - TURVO r: Agrte. Dr. Pro­
motor Público. Agrdo. Donato Peruchi.
Rei. Des. Hélio Mosimann - "Conhece­
ram do agravo e deram-lhe.provimento.
Unânime".

CONFLITO DE'
COMPETÊNCIA

No. 77 - TROM BUDO CENTRAL -

Suscte. o Dr. Juiz de Direito da Comar­
ca de Trombudo Central. Suscdo. o Dr.
Juiz de Direito da Comarca de Balneário
Camboriú. Rei. Des. Osny Caetano -

"Conheceram do conflito para declarar
competente o Dr, Juiz de Di reito da Co­
marca de Balneário Camboriú, para co­

nhecimento e julgamento dos embargos.
Unânime".

Zenon V. Bonnassis Filho
Diretor

J

AÇÕES: bom senso,bom risco.
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Mais do que a paixão por um Clube, neste
Campeonato Nacional Santa Catarina vai
mostrar a união de suas torcidas.

.

Os craques do Avaí, as feras do
Figueirense, são urn pouquinho de cada um de
nós lutando pelo nome de nosso Estado.

Acompanhe os jogos. \
. Vibre com os lances de nossos jogaddres.
Nosso sucesso agora depende de você, de seu

,

incentivo, de sua presença, de sua torcida.
Veja a união dos 'dirigentes, note o apoio

dos jornais, rádios e televisões.

Até' uma empresa particular, é3 Ceisa, resolveu
colaborar. Siga este bom exerrplo.
O futebol de Santa Catarina precisa crescer,
i mpor respeito. E nada torna um esporte tão
forte e respeitado como a união de todos
em torno dele. �) ,;

Gol do Avaí. É Santa Catarina.
,

Gal do Figueirense. É Santa Catarina.
Esqueça as batalhas anteriores,
que � luta agora é uma só.

E Santa Catari na unida no Nacional.

•

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO
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GATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks Azul Firenze 1300-L OK

'

Volks Branco Polar 1300-L OK
Volks Verde Folha 1600 76
Volks Branco 1300 . . . . . . 72

,. Brasllia Branco Polar . . . . . . . . .• .. . 76
COMPRA, VENDA E TÁOCA DE AUTOMÓVEIS - CREDI:
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COÉLHAo AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnnp 22-7180.
CORCEL LUXO - VERDE METÁLICO 1974
VOLKS 1300- AZUL FIRENZE 1975
VOLKS 1(300 - MARROM CARAVELLE 1975
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS . . . 1974
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971
VAR IANT - BRANCO LOTUS . . . . . . . . . 1975
CHEVETTE PAIS TROPICAL - VERDE METÁLICO . ClK
OPALA LUXO - VERDE FOLHA METÁLICO 1974

[:;�'-'-�- --�._ :BEI RA i\'lA [t]
CQIII(RCIAl 8EIA .. MAR VflCULOS f RfPIH5ENTAÇOE5 [lOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22· 57'57
1 - VARt'ANT BRANCA POLAR ....•.' ..
1 - CHEVETTE BRANCO SUPER LUXO
1 - BRASfLlA VERMELHA ..

'

.....

1 - VOLKSWAGEN 1600 AMARELO •.

1 - VOLKSWAGEN 1300 OCRE MARAJÓ
1 - VOLKSWAGEN 1500 BEGE .

1 - VOLKSWAGEN 1500 BRANCO .

1 - VOLKSWAGEN 1300 BEGE
1 - VOLKSWAGEN BEGE
1 .; CORCEL VERMELHO .

1 - CORCEL AMARELO .

1 - CORCEL BRANCO ..

1 - CORCEL VERMELHO
1 - DKV WEMAG BEGE

.. OK
. OK
1974
1975
1974
1972
1972
1969
1967

. 197
1974
1972
1972
1966

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO LL:Z,-r:O�j_E_22-=-7979 •

COMPRA • VENDE a TROCA

CORCEL LUXO VERMELHO .

FUSCA 1300 VERMELHO ....•........
PASSAT LM AMARELO .

DODGE CHARGER Rrr BRONZE BRILHANTE.
DODGE 1800 GL PRATA .

BRASfLlA 'AZUL CLARO .

OPALA CUPÊ AMARELO E PRETO .

CORCEL GT AMARELO ....

FUSCA 1300 VERMELHO I ..

VARIANT AMARELA

LTOA.

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES e

CARAVAN , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1976
-

.... CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES PT-GP
DODGE 1800 POLARA 1976
VO LKS 1300 1976
BRAS(LlA . . ... '.' 1976
CORCEL LUXO . . . . 1975
CORCELSTANDARD . 1975
DODGE CHARGER Ri" 1974
PASSAT . . 1976
CHEVETTE -. 1974'
OPALA 1973
MALlBU,. . . . . . . . 1968 '

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA.
AVENIDA HERC(LlO LUZ sso, RUA ANITA GARIBAL-
DI 119. - FONES 22-0192 - 22-1392.

DIPRONAL
OPTO. DE VENDADE VEléuLOS USADqS

.1975

.1973

.1974

.1974

.1973

Corcel sedan Standard
Corcel coupê luxo ..

Maverick coupê luxo .

Opala especial coupê .. . .

Opala especial coupê .

As Zebras da Semana

Opala luxo sedan
Kombi Standard . . . . . . . '. . . . . .

.1969

.1969

'EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

,Rua Felipe Schmidt, 60
'

�. -II

- ,

Fones: 22-3321 e 22-2197

, A
-

'

\ '".
-

,,'
'

.

,

'�,
"

HI VI-.Nu..:non �IIIOHIZAUO
"� I •

•

Rua Gaspar .Dutra 90
,Estreito;- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO PQLAR 1976
PASSAT LS - MARROM CARAVELLE 1975
BRASfLlA - AMARELO IMPERIAL . 1975
BRASfLlA - AZUL DANÚBIO .. 1975
1.600 - BRANCO LÓTUS . . . . . 1975
CHEVETTE - ROSA PANTERA . 1974
1.500 - MARROM,CARAVELLE . 1974
1,500 - BRANCO LÓTUS . . . 1974
1,500 - AMARELO SAFÁRI ..... , 1973
1.300 - AZUL DIAMANTE . • . . . . . . 1972
1.300 - BRANCO LÓTUS. , , . , . . . . 1971
1.300 - VERDE ESCURO , , 1970
KARMANN-GHIA - AMARELO CANÁRIO 19q8

UTILrrÁRIOS
KOMBI - BEGE ALABASTRO . 1975
KOMBI - BRANCO LÓTUS, . . 1974
KOMBI - BEGE ALABASTRO . 1974
VARIANT - AMARELO SAFÁRI 1973
TL - AZUL DIAMANTE 1971

1976
1975
1975,
1974
1974
1974
1973
1972
1972
1972

CORCEL ANO 71
Vendo ou faç.Q neg6cio por um Fusca ano 68 69 ou 70

um Corcel STANDER, ano 71 cor bége prata, teto �inil.
TRANSFI RO SALDO FINANCIADO.
Tratar pelos fones 22-9233,22-9956 ou 22-9778 - Ramal

38.
.

MARFISO AUTOMOVEIS
Rua Ger�1 Gaspar Dutra, 92 - Estreito -

Florianópolis - SC,
Ford Corcel Luxo, OK , Cr$ 51.000,00
Chevette Luxo, OK , , , Cr$ 45.000,00
Maverick 4 CilindroS"OK .. , , Cr$ 55.000,00
Chevette Pafs Tropical, OK , ...•..... Cr$ 48.000,00
Corcel STD, OK .. , , , .. , . Cr$ 46.000,00

CRÉDITO·AUTOMÁTICO EM 24 MESES
FONE: 44-2890

'

. ;'IMOBILlARIA NOSSA 'SENHORA Dr FATIMA LTJlA.'
:..' ... - ,

Rua Fernando Machado No. 35
Centro

CRECI No. 549 - Telefone 224837

IM,6vEIS PARA ALUGAR '- Fin� residência na' Av. princi.'
pai Jardim Sata.,Mónica c/3 quartos, etc • garagem - Cr$ !II'4.000,00 - armários embutido, telefone, 'etc. '

,

-

TERRENOS A VENDA - linda área comercial e industrial,
rua Max Schramm - área total 24.080 m2, c/34m frente para
o asfalto. '

Casas a vend" - R. Cap. Euclides de Castro, 575 - Coqueiros _

terreno c/l.100 m2, possue 2 casas de alvenaria a/heblte-se _

Cr$ 700.000,00 a combinar.
R. Prof. Bayer Filho - 3 lindos lotes (próximo a Igreja
c/607,50 m2 - 400,50,m2 e 360,00 m2.

,

JARDIM ATLAI\!TICO _. l40.00m2
Vendemos excelente residência no Jardim Atlântico, Av.
Atlântica, com 140m2 de área construída, em 'terreno
medindo 450,00 m2, contendo uma suite, 2 quartos, living,
'Copa-cozinha, BWCs, dep. compl. empregada, área serviço e

garagem para 2 carros, Nova e pronta para morar. Cr$
460.000,00 com uma entrada e saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825, Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 CREA 4918

VENDE-SE - RUA FRITZ MULLER.

Um terreno em Coqueiros medindo 15 x 23m tratar.
com Sr. 'Roberto pelos fones: 44-4608 e 22-5503

Vende-se
"

Casa, em Coqueiros, muito bem localizada, c/3quartos,sala,
cozinha, 2 banheiros c/aqueceder central, toda acarpetada,
garagem, dep. completa de empregada, área constru (da 160
m2. Preço Cr$ 600.000,00, parte financeira pela APESC. Um
terreno c/12m por 28 com Casa de madeira em cima, em

C0queiros,-·c/visão panorâmica p/o mar é Cidade. .Preeo Cr$
1 cjo.OOO,OO: Terrenos em Coqueiros e Itaguaçu. Preço de Cr$
110.000,00 a Cr$ 18 5.000,00� Fone: 44-0485 - CI X

ALUGA-SE· APARTAMENTO
Novo, com telefone no Ed/Ana Terezia, Bloco,A.

.

Tratar pelo fone 22-0005.

EXCELENTE RESIDt:NCIA
Cr$ 350.000,00

Vendemos no Jardim Atlântico, casa em acabamento, com
'124m2, contendo uma suite, 2 quartos, living, copa,
cozinha, BWCs, área serviço; dep. completa ernpreqada e

garagem. Entrada e o saldo financiado.
CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTOA

Rua Cei Pedro 'Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 CREA 4918

RESIDt:tJCIA 1\10 ESTREITO
CR$ 500.000,00

Vendemos ótima residência no Estreito, CQm 160m2, laje
maciça, suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dy.
compl. empregada, área serviço e garagem para 2 carros, gás
central. Preço Cr$ 500.000,00 com uma entrada e o saldo
financiado. '

'

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 CREA 4918

ALUGAM-SE
Apartamentos no Edifrcio "A Coelho" ã rua Felipe
Schmidt no. 85, de dois quartos por 'Cr$ 2.800,1>0 e

de três quartos por Cr$ 3.500,00. Tratar à Av. Rio
Branco no. 152- Fones: 22-5024 e 22-2765.

Situado na rua Araci Vaz Calado, em ótinw lacal,
com área totàl de 1.032 m2. Tratar: pelo fone:
44-2414.'

'

TERRENO NO ESTR1EITO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Iden­

tidade, Carteira de Habilitação' -:"Categoria Amador -, Cartão CPF,
talões de cheques, etc, pertencentes ao Sr.. Mario Augusto Capella
'Tavares. Gratifica-se a quem encontrar. ,Inf<;>rmações no Ipesc,
Depto, de Previdência,

';

'I DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I Foram extraviados os segu.intes documentos: Carteira de Habilita-

I ção - Categoria Amador -, Certificado de Propriedade do ve(culo
, marca Vai kswagen, ano 67; placa AA-2764 e demais documentos

II, pertencentes ao Sr. Pedro Silva.

DECLARAÇÃO
O Sr. Vilson Spillere declara que extraviou o Certificado de Proprie­
dade de s/caminhão marca Ford - ano/1967, chassis no.

LA81GS16293, placas DR-0220, cor amarelo.
Criciúma-SC, 27/8/76

VENDE-SE.
Terreno de morro' na Costeira com 5O.oo0m2, Cr$
100.000,00.
Terreno em Barreiros, a 4 Km do trevo, com- mata,
12.600m2, Cr$ 60.000,00.
Terreno em Camboriú, a 2 Km do trevo da BR-l01; com

100.oo0m2 - c-s 400.000,00.
Apto. em Camboriú, Centro, a 50 metros da praia, com 3
quartos, garagem, mobiliado - Cr$ 350.000,00.
Apto. praia de Itapema, frente para o mar, sem habite-se. Cr$
400.000,00.
Tratar com Pini - Fone 44-0829 - Creci 092

ALUGA-SE GALPAO
Rua t.eoberto Leal, próximo trevo em Barrei­
ros. li atar pelo fone 44-0002 ou no Posto
Ipirela - no Estreito.

PROCURA-SE TERRENO
1.500 à 2.000 m2, à beira da estrada ou

rua asfaltada, na Trindade, infcio da estrada
de Canasvieiras ou ·infcio da estrada da Lagoa.
Imprecindível Escritura Registrada e Certidão
Vintenária. Tratar: fone: 66·294, com Sr. Jo­
ão.

VENDE-SE
Casa - 248 metros. Construção particular - Jardim Sul Brasil,
no. 38 - Tratar fone 44-217, ou Rua Antônio Schroeder -

1 a. travessa ã direita - 61 Barreiros.

VENDE-SE
1 - '�onjlllito �jGov. Felipe Schmidt" em fase de, <'Cct'

bamento, bom preço, pequena entrada Saldo finan­

ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro,
Preç:O Cr$ 50.000,00

I nformações: Fones 22-9768, 22-8770 ou Centro

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN.

COQUEIROS NOVA
Vendemos ótima residência, nova, pronta para morar, com
living, copa, 'cozinha, 3 BWCs, suite, 2 /quartos, dep.
completa empregada, garagem 2 carros, lavanderia, área
serviço, churrasqueira, jardim. Toda murada, pisos externos
de - mármore. ,Rua Calçada. Condições: Entrada Cr$
100.000,00 e o saldo financiado. I

CONSTRUTORA E IMOS. BERCATON LTDA
Rua Cei Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI41 - CREA 4918

Apertamento com 3 quartos, sala, cozinha, área de serviços,
dependência de empregada, 2 banheiros. Carpet, telefone, ar­
mários embutidos, garagem e ótima localização.
Maiorés informações, tratar pelo telefone 22-6659 - Sr. GUI­
LHERME.

VENDE-SE

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na

rua Felipe Schmidt, 109, 20. andar· apto. 207. Tra­
tar: no local, após às 18:00 horas. Preço à combi-nar.

ALUGAMOS
I - 'Salai no Centro Comercial ARS - Com acesso

principal pela Conselheiro Mafr�. Cr$ 9.500,00
- Apto. Centro - Ed. Itamarati - Cr$ 3.500,00

ou Cr$ 3.800,00 - com garagem.
- Apto. Centro Ed. Jaime, Linhares - Cr$

3.000,00, sem garagem.
- Casa para Escritório - Cr$ 1:5.000,00

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 'r CRECI 25
, t'

VENDE-SE FÁBRICA
ESQUADRIAS DE ALUMíNIO
Metal Metalúrgica Esquadrias de Alum(nio Ltda., situada à

rua Melvin Jones - 130, com aproximadamente 800 m2 de

área coberta, completamente equipada, erntundonarnentc.
Tratar: no local ou fenes: 44-2757 ou 44-2957. Aceita-,!ie casa

ou terreno no neg6cio.

TÉCNICOS EM TELEFONIA
Precisa-se de técnicos, em telefonia (PABX). Paga-se
bem.
Tratar à Rua Lacerda Coutinho, no. 19, no horário
comercial. I

·GOVERNANTA� MOTORISTA
, (CASAL)Família procura casal, com experiência a

mais de' 3 anos: Ela Governanta Ele Motoris­
ta Profissional, ambos com idade superior a

30 anos, para trabalharem em período inte-
gral.Óferecend') salário base de Cr S :

2.500,00, mais moradia e alimentação.
Entrevistas: Sr. Aderbal - Fones; 22-5024 e

22·2765.
'

PRECISA-SE
ProQira-se para instalação de atelier de pintura, sa­

Ia, galpão ou quarto independente com sanit6rio. Ta·
manha cerca de 30m2.

Ofertas para o fone: 22-0995.

VENDEDOR:'
I

Precisa-se de vendedores, para trabalhar em Floria-

nópol is e em todo o Estado.
OFERECEMOS:

Ajuda de Custo
Comissões

....':1 '. � .�1t'

Co"hdu�ão
Tratar à Rua Laeerde Coutinho, no. 19 (Chácara

do Espanha), Flor,ianópolis, no horário cOmerciai .

INSTITUiÇÃO FINANCEIRA DE ÃMBITO
NACIONAL ESTÃ ADMITINDO PARA SUA·
AGÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS:

- ASSISTENTE DE GERÊNCIA
- GEREI\ITE ADJU�TO

ENTREGAR "CURRICULUM VITAE" NA
PORTARIA DO HOTEL QUERÊNCIA ATÉ
03/09.

- EMPREGO -
,

INTELBRAS S/A - Indústria de Telecomunica­
ção Eletrônica Brasileira, necessita para admissão
imediata de:

a) I nstaladores de PBX
b) Técnicos em Eletrônica
Os interessados devem comparecer no horário

comercial, de 2a. à 6a. feira, na sede da Empresa,
situada na Área Industrial da Grande Florian6polis,
BR-101 - Km 212 - São José· SC.

, RELAÇOES POBLICAS
Precisa-se elementos para trabalhar junto a.
donas de casá - Salário mais comissões -

Tratar rua Max Schramm, 167 - horário
comercial,

PABX
Vende-se um PABX com 4 troncos e 16

-rarnais, marca telequipo, com 2' anos de uso.

Tratar: fone: 44-2033.
'

IDr. GUILLERMO GODOV
Da Universidade de Buenos Aires

Especialista em Geriatria e Gerentologia, Tratamento
preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhice. Clfnica
Geral. Atende pelo MEDSAN, CELESC, SASSE, DNOS.
Consultório: Rua Sãó José, 215 - Estreito.

'

,

Telefone: 44-0393 - Atende com hora 'marcada.

DRA. MOEMA DESJARDiNsI
GineCOlogista e Obstetra . ,. 1

. .'

\

Cons,ultas das 15 às 19'hofas, no Edifrcio C'ElSA, ruà
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt; �o.:
andar, "conjuntos 801 e 802 - Fcne 22-0411�
(R"esidênêia - fo� 22-2018 e 22-5481) - Florian�
polis.

{
"",

ICLINICOR
Clínica de Doenças do Coração'

, Cicloergometria - Eletrocamiografia ;... Cléck-UpCar·
.

diológico
Edifício Fleming, 1� - 60. andar

Telefone 22-6860.

,LIMPEZA DE, FOSSAS
Limpeza de fossas e desintupimento em geral. Tratar: rua

Capitão Augusto Vidal - 3257 - Palhoça - fone: 42345.

WAGNER
j LUBRIFICANTES LTDA. '.�."I'�_,.

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrai - Texaco
- Valvoline - Motorcraft - Mobiloil, etc.
Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e automoti­
vos.

Consulte' nossos preços.
Rua Marechal Hermes, 145 - lJIdo Antigo C.Ramos - Fone
44-0644.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMÁZ. Rua São João Batista no. 60
- Fone 22-5888.
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o Avaí Futebol Clube entrou no Campeonato Na­
cional depois de participar da mesma comédia com o

Figueirense. No final de três partidas, a despeito de
sagrar-se campeão reqional no ano anterior, o time
começa a se preparar para tentar reabilitar o futebol
catarinense. E pareceu mais disposto. O técnico do
Avaí, Jorge Ferreira, empolgado com o sucesso de sua

direção nos jogos reg.ionais (campeão estadual pelo
Figueirense, em 1972, e pelo Avaí, em 1973) dispensou

. a contratação de possíveis vedetes de outros Estados.
Pediu a direção somente a contratação de jogadores
pertencentes aos times do-interior do Estado, tentando
assim, formar" uma equipe com a "prata da casa", E'

poucos jogadores foram absorvidos pelo represen­
tante catarinense. Para Jorge Ferre'ira era possível de­
fender o futebol catarinense, e bem, formando uma

equipe, cuja base era o time que conquistou o campeo­
nato -estad ual, homogênea, entrosada e com relativa
facilidade.
A participação do Avaí no Campeonato Nacional era

acompanhada por urna expectativa muito grande. O
desempenho do Figueirense deixou algo no ar: a ter­
cida sentia que era possível conseçulr uma boa coloca­
ção na tabela de pontos do certame. E o Avaí, em março
de 1974, era a esperança. Pois o Figueirense mostrou
que se podia 'vencer os grandes times, os mitos, dos
gramados brasileiros. .

Após o sorteio e a confecção da tabela dos jogos, o
Avaí foi colocado no grupo "A" ao lado dos times de
maiores pesos no cenário futebolístico do país. Eram
vinte times nesta chave, que em partidas alternadas se

defrontavam uns com os' outros. Mesmo assim, existia
uma crença de que havia uma recuperação do time
catarinense. Mas o resuttado geral náo correspondeu à
expectativa. O Avaí fez uma campanha considerada
medíocre,

I
nublada, e controvertida. Não conseguiu,

consequentemente, agradar a torcida, seus próprios
dirigentes e seus jogadores. A experiência valeu so­

mente como uma tomada de contato para os próximos
compromissos do mesmo nível. Seus diretores perce­
beram que não é possível menosprezar a experiência
acumulada dos maiores clubes do país.
Todo o esforço anterior do Avaí para conseguir ser o

representante catarinense no Campeonato Nacional foi
\ transformado em apatia depois de segura sua ambição.
E mais uma vez o torcedor, que prestiqiou maciça­
mente, proporcionando rendas generosas e incentivo,
se viu desconsiderado. Os erros do 'Figueirense em

1973 o Aval herdou, integralmente.
.

A primeira partida do novo representante de Santa
Catarina no Campeonato Nacional foi contra o América
de Natal (RGN), no dia 10 de março. Seus jogadores
embarcaram confiantes. E o Avaí entrou bem: empatou
fora de casa, fez uma boa atuação exibindo um time
aparentemente bem formado. E por isso foi recebido
com festas por uma torcida imparcial.
No segundo jogo; diante do Internacional de Porto

Alegre, o Avaí manteve o mesmo padrão de jogo. Foi
derrotado por dois a um, mas não houve manifestação
contrária na torcida, pois o time não conseguiu a supe­
rioridade técnica antecedente do time gaúcho.

i.

TRAD'IÇÃO
NO COMÉRCIO

,

E INDOSTRIA
CATAR IN ENSE.

GRUPO'

Após esse jogo, o treinador JOrge Ferreira, começou
a perceber a fragilidade do time formado pára disputar
um campeonato de dimensão nacional. Seus pontos de
vista começaram a sofrer alteração. E pedidos de novas
çontratações, nos grandes centros, foram aparecendo.

O Aval podia ter vencido o Vitória, no Espírito Santo,
só não o fez pela deficiência de seu ataque. Os comen­
tários da crônica esportiva da ilha eram unânimes em

afi rmar que o Avaí precisava urgentemente de reforços.
O Vitória venceu por um a zero. E o técnico alterava o

time para tentar conseguir a primeira vitória.
E contra o Grêmio de Porto Alegre, o time sofreu

quatro alterações. Resultado: Grêmio um a zero. Os
comentários após o jogo eram os mesmos: sempre uma
justificativa havia para consolar o próprio autor dos
argumentos. O próximo jogo sempre era um argu­
mento para justificar o anterior.
No dia seguinte, novo embarque. Desta vez para São

Luiz (Maranháo), onde enfrentaria a equipe do Sam­
paio Correia. E mais uma derrota.
A primeira vitória do Avaí no Campeonato Nacional

ocorreu contra a fraca equipe do Remo do Pará. Contra
o Fluminense, do Rio de Janeiro, o. Avaí empatou, de­
pois de estar vencendo por dois a zero. E novamente

apareceram as explicações.
O jogo contra o Atlético Paranaense foi bstante con­

trovertido. O juiz da partida expulsou quatro jogadores
dessa equipe e, mesmo assim, o Avaí teve difiçuldades
para conseguir o gol da vitória.
Numa terça-feira à noite, o Avaí enfrentou o Botatoqo

do Rio no Maracaná, Antes da partida havia entre os

jogadores uma. certa apreensão quanto a disputa ser

realizada naquele estádio. Contudo, havia bastante mo­
tivação na equipe àvaiana, em face as duas excelentes
atuações anteriores. Mas o resultado no Maracanã foi
adverso ao Avaí (5x1), que mostrou aos cariocas uma

pálida caricatura de um time de futebol, com erros

táticos e técnicos em todos os setores das suas linhas.
A característica: após todos os jogos do Avaí eram as

explicações do seu técnico. Para ele, sempre existia
uma fórmula.nova para o próximo jogo..
O América do. Rio de janeiro chegou a Florianópolis

num ambiente bastante favorável, pois o Avaí tinha
sofrido a grande derrota do Maracanã. No' final do jogo,
mesmo diante de uma excelente atuação do Avaí, o

América venceu por dois a zero. A partir dai a torcida do
Avaí começava a mostrar-se bastante inquieta e con­

fusa e não sabia mais em quem apoiar. As explicações
começaram a diminuir. Não existiam mais palavras
para explicar uma estatístioa que registrava três derro­
tas e dois empates para somente uma vitória.
No jogo contra o Flamengo da Guanabara ficou pro­

vado esta assertiva: o Avaí jogou bem, mas perdeu mais
dois pontos na tabela do Nacional. O Avaí não merecia

perder, er.a o comentário geral da torcida, favorável e'
contraria, no dia seguinte.
Em consequência dessa instabilidade, o técnico

Jorge Ferreira foi afastado da equipe. A má sorte do
time, aparentemente, foi a causa do afastamento do
técnico, mas as razões oficiais não foram divulgadas.
Para O lugar de Jorge Ferreira foi nomeado José Amo-'
rim, então diretor de futebol do clube. E a partir daí o

Avaí estavano Nacional somente para cumprir atabela.
Sem conhecimentos profundos de armação de equi­

pes, Amorim assumiu somente para não.deixar à deriva
o clube durante o certame, pois o Avaí não apresentava
possibilidade de, recuperação. Na equipe é que se en­

contrava os erros, e não no técnico que se instala fora
do campo.
No próximo compromisso, contra o Vitória, em Sal­

vador, a equipe estava intranquila e havia notória inde­
cisão. A preocupação do Avaí já não era a vitória, mas
garantir o empate pois já não havia mais solução. Re­
sultado: uma goleada de três a zero para o Vitória.

Os jogos restantes tiveram como' resultados derrotas
e empates, causados por um plantel desgostoso. Para
impor disciplina, o Avaí contratou um técnico, que
também era advogado, provindo de uma vivência buro­
crática no esporte amador universitário - questão de

.

aparência.
Entretanto, no mês de junho, faltando alguns jogos

para o término do Campeonato, a participação me­

díotre do Avaí foi empanada pelo noticiário dos prepa­
rativos finais da seleção e pela sucessão governamen­
tal e campanha política. No balanço final a participação
do Avaí como representante de Santa Catarina no

Campeonato Nacional, segundo o Departamento de
Finanças, apresentou somente um resultado concreto:
uni deficit de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta-mil
cruzeiros).
RESUMO
A participação do Avaí no Campeonat-o Nacional de

1974 foi acompanhada por uma expectativa muito

grande. O desempenho dó Figueirense no ano anterior
mostrou à grande torcida avaiaria que era possível con­
seguir uma boa colocação na tabela de pontos do cer­
tame. Por isso o Avaí, em março de 1914,. era a espe­
rança, pois ficou provado que se podia vencer os gran­
des times do futebol brasileiro.

O Avaí foi colocado no grupo "A" ao lado dos clubes
de maiores peso no cenário futebolístico do País. Eram'
vinte times, mesmo assim existia uma esperança de que
haveria a recuperação do futebol catarinense. Mas,
após os primeiros jogos, o resultado não correspohdeu
às expectativas. E todo o esforço do clube para repre­
sentar bem o futebol catarinense foi frustrado. pelas
pálidas exibições à medida em que ia cumprindo a

tabela.
O Avaí fez uma campanha considerada medíocre,

nublada e controvertida. Não conseguiu, consequen­
temente, agradar a: torcida, seus próprios diriqentes e

seus jogadores. A participação no Campeonato de 1974
valeu somente como uma experiência para os próxi-

, mos compromissos do mesmo nível.
Este..ano, novamente, o Avaí foi escolhido para repre-

." sentar o futebol catarinense. E este ano' também há
uma grande expectativa. na sua imensa torcida. Há,
igualmente, um time mais experiente, mais estruturado
e com conhecimento da responsabilidade para com

seus colaboradores -."- a torcida - e diretores. Existe
uma vontade de vencer, comprovada pelos treinamen­
tos intensivos e por novas contratações'. Agora só resta
torcer ...

EXPERIÊNCIA EM
,

SANTA CATARINA

DESDE 1968.
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